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•  APRESENTAÇÃO • 

 

O X Congresso de Humanização e Bioética foi realizado concomitantemente ao IV Congresso 

Internacional Ibero-Americano de Bioética nos dias 08 a 10 de novembro de 2022, na Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil, de forma remota.  

O evento teve como tema Um mundo de fragilidades, guerras e pandemias: nova cidadania, 

novas políticas e saúde planetária, e contou com conferencistas e painelistas nacionais e 

internacionais, enfatizando sua identidade ibero-americana, possibilitando o encontro de palavras e 

pensamentos de bioeticistas da Espanha, Argentina, Porto Rico, Chile e Brasil. A dinâmica do evento, 

seguindo o ritmo de atividades on line, se deu por meio de conferências, mesas redondas e 

entrevistas, além de atividades culturais, vídeos de lançamento de livros e apresentações de 

trabalhos.  

No cenário atual, brasileiro e internacional, a bioética se apresenta cada vez mais como 

campo do saber indispensável para promover uma sociedade mais inclusiva e mais justa, para a 

complexidade atual do Planeta e da sociedade.  

Esse Anais traz os resumos dos trabalhos apresentados no Evento o que tornou o debate 

profundo, comprometido e plural.  

 

Comissão Organizadora 
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EIXO A – CIDADANIA 

 

A BIOÉTICA EM UM SENTIDO COSMOPOLITA  

 
Alberto Paulo Neto – e-mail: apnsophos@gmail.com 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

 
Introdução: A Bioética se estabelece como a área interdisciplinar do saber por meio da 

articulação entre o conhecimento científico e os valores éticos. Van Rensselaer Potter propôs o 

sentido global de Bioética como sendo a forma de resgatar as indagações bioéticas de seus 

aspectos aplicados somente à clínica médica. A Bioética global significa a preocupação com a 

sobrevivência humana considerando as questões ambientais e sociais. Objetivo: Investigar o 

sentido kantiano de pensar e ajuizar a partir de referenciais éticos ao propor o sentido de 

“Bioética cosmopolita”. Métodos: Essa pesquisa se constitui em estudo filosófico e bibliográfico 

sobre a filosofia moral kantiana a partir de referenciais bioéticos. Resultado: Esse referencial 

filosófico complementa os elementos éticos-políticos da Bioética global de Potter e amplia a 

recepção dos fundamentos da ética kantiana para além do famigerado princípio "respeito à 

autonomia do paciente", constituinte da bioética principialista de T. Beauchamp e J. Childress. 

Discussão: A bioética em sentido cosmopolita, no modelo proposto por A. Cortina, pode nos 

ajudar a refletir sobre o exercício da cidadania em sua forma nacional e pós-nacional (J. 

Habermas e J. Bohman), o desenvolvimento de virtudes morais em relação ao próximo e o 

reconhecimento de deveres em relação a todos os seres vivos. No ambiente clínico-hospitalar a 

relação dos profissionais de saúde e paciente será pautada no respeito e no compromisso em 

servir ao Outro, seja em seu aprimoramento como pessoa humana ou na realização de seus 

objetivos (telos) de vida. Considerações finais: A Bioética cosmopolita auxilia na compreensão 

do sentido universal dos direitos e das obrigações em relação ao próximo para a proteção de 

sua humanidade. O modelo cosmopolita fomenta a garantia de direitos sociais e as condições 

de qualidade de vida para todas as pessoas. 

Referências 

BEAUCHAMP, T. L.; CHILDRESS, J. F. Princípios de Ética Biomédica. São Paulo: Loyola, 2002. 

BOHMAN, James. Reforma institucional e legitimidade democrática: democracia deliberativa e 
constitucionalismo transnacional. Revista Brasileira de Estudos Constitucionais, Belo Horizonte, 
v. 1, n. 1, p. 171-185, jan./mar. 2007. Disponível em: 
<http://dspace/xmlui/bitstream/item/6367/PDIexibepdf.pdf?sequence=1>. 

CORTINA, Adela. Ética cosmopolita: Una apuesta por la cordura en tiempos de pandemia. 
Madrid: Paidós, 2021. 

HABERMAS, Jürgen. A Inclusão do Outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002. 

KANT, Immanuel. A Metafísica dos Costumes. Petrópolis: Vozes, 2013. 

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Lisboa: Edições 70, 2005. 

KANT, Immanuel. A Paz Perpétua e Outros Opúsculos. Lisboa, Edições 70, 1992. 

POTTER, Van Rensselaer. Bioética Global: Construindo a partir do Legado de Leopold. São 
Paulo: Loyola, 2018. 
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INTERDISCIPLINARIDADE: A DEMANDA DESAFIADORA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM FACE 

À VERTENTE DELIBERATIVA DA BIOÉTICA 

Alex Aparecido da Silva – email: salex@escola.pr.gov.br 

Secretaria de Estado da Educação e do Esporte do Paraná 

 Marta Luciane Fischer – email: marta.fischer@pucpr.br 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

Introdução: As práticas de Educação Ambiental (EA) subsidiam demandas da Bioética que 

preconizam o respeito e o bom funcionamento dos sistemas mantenedores da vida no planeta. 

A EA e a Bioética, pela complexidade dos sistemas da vida, são interdisciplinares, sendo a EA por 

demanda metodológica e a Bioética pela epistemologia. Entretanto, a interdisciplinaridade 

como balizadora das práticas de EA, conforme a Lei 9795/99 (da Política Nacional de Educação 

Ambiental) e a Resolução nº 2/ 2012 (das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental – DCNEA) pode encontrar limitações. Objetivo: Identificar quais são as principais 

lacunas impeditivas para a interdisciplinaridade da Educação Ambiental. Método: A pesquisa é 

de natureza bibliográfica exploratória, pela coleta de dados de pesquisas científicas publicadas 

entre 2013 e 2022, conseguintes à publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental. Resultados: A análise de vinte artigos indicou três principais limitações da 

operacionalização da interdisciplinaridade da EA: a) a falta de preparação dos professores, 

atribuída à deficiência em suas formações acadêmicas e continuadas; b) a incipiência de tempo, 

atribuída às demais demandas burocráticas da profissão; c) e a fragmentação do conhecimento, 

atribuída aos modelos curriculares e padrões “cientificistas” na abordagem das disciplinas. 

Conclusão: À luz da Bioética é possível perceber que os professores se encontram em uma 

posição de pacientes morais, em detrimento daquilo que se espera socialmente deles, ou seja, 

assumir o papel de agentes morais protagonistas diante das questões de interesse 

comunitário/coletivo.  Como poderia um professor, em posição vulnerável, desenvolver nos 

estudantes as competências do protagonismo, para transformar as realidades desfavoráveis? As 

práticas interdisciplinares em EA precisam atingir aqueles de quem se as espera, em seus 

respectivos contextos de formação, acadêmica e continuada. A Bioética Deliberativa é 

vislumbrada como uma vertente bioética possível de agregar às reflexões e ações da EA. 
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GENÉTICA, FARMACOLOGIA E ANÁLISE DO COMPORTAMENTO: UMA RELAÇÃO URGENTE 

Aline Maran Brotto – aline.brotto@hotmail.com.br 

  Cedin – Centro de Diagnóstico e Intervenção do Neurodesenvolvimento 

Amanda Bueno – amanda@terapaicedin.com.br  

Cedin – Centro de Diagnóstico e Intervenção do Neurodesenvolvimento 

Introdução: Entender a relação da genética, farmacologia comportamental e psicologia pode 

minimizar danos e riscos de tratamentos para pessoas com síndromes, doenças raras e 

transtornos do neurodesenvolvimento. Essa tríade pode mostrar para além de dados 

importantes que um painel genético objetiva, mas também entender o uso medicamentoso, 

como aperfeiçoar sua dosagem a partir de olhos treinados de um profissional que o acompanha 

várias horas no dia.  Objetivo: Elucidar a relação entre doenças, síndromes e transtornos, frente 

o tratamento baseado em evidência científica, com o diálogo da Análise do Comportamento 

Aplicada e a relação da farmacologia comportamental, a luz bioética. Método: Realizou-se uma 

análise crítica da prática profissional que envolve farmacologia comportamental na relação com 

síndromes e suas comorbidades. Discussão: Tem-se a compreensão de que aspectos médicos 

permitem esclarecer o diagnóstico e entender a relação entre a farmacologia comportamental, 

benefício do cliente primário e família, bem como, minimizar problemas e tempo, que não 

podem ser perdidos por parte da família e de quem vivência uma tentativa medicamentosa para 

diminuir algum excesso ou aumentar algum quesito para além do comportamental. Para que 

haja o cuidado necessário em relação a saúde, é necessário refletir através da bioética da 

proteção e bioética narrativa, que traz consigo o contexto das vulnerabilidades e a história de 

profissionais e família, que buscam uma vida com maior dignidade. Conclusão: Entende-se que 

existem condições necessárias e suficientes para a mudança observada do comportamento, mas 

é necessário que essa relação seja mais dialogada, para ser mais acessível e assim, beneficiar e 

alcançar maior número de famílias, profissionais e comunidade como um todo.  
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Introdução: Atualmente existem cerca de 2 milhões de pessoas com o transtorno do espectro 

do autismo (TEA) no Brasil, ou entre 1 e 2% do mundo tem esse transtorno. Objetivo: Como as 

pessoas com TEA tem acesso ao tratamento, e qual tratamento estão recebendo? A literatura 

infelizmente mostra que a grande maioria das famílias com diagnóstico de TEA não realizam o 

tratamento com base em evidência ou como o recomendado, por inúmeros fatores, dentre eles: 

não saber seus direitos, qual tratamento é efetivo ou onde encontrar este tratamento. O 

método deste trabalho é uma revisão, frente a base de dados Bireme.org e Scielo.org, de 2015 

a 2022 de língua portuguesa, para compreender como o Brasil está cuidando da sua população 

com transtorno do espectro do autismo. Discussão: Sendo assim a vivência de pessoas com TEA 

e suas famílias refletem inúmeras vulnerabilidades, mas o que a sociedade como um todo, faz 

para acolher e como o tratamento dessas famílias muda. Conclusão: Refletir à luz da bioética de 

proteção e mostrar os fatores incontáveis das dificuldades e de caminhos necessários a serem 

cuidados pela sociedade em um grupo que cresce a cada ano, que é a comunidade autista. 
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Introdução:  Em função de uma racionalidade neoliberal, a economia de compartilhamento 
alcançou o mercado pornográfico. No período pandêmico, foi possível observar o crescimento 
do trabalho sexual em plataformas digitais no Brasil. O tema deste trabalho é neoliberalismo, 
direitos humanos e trabalho sexual em plataformas digitais, no Brasil, durante a pandemia do 
Covid-19. Objetivo:  analisar o impacto do capitalismo neoliberal sobre as mulheres que atuam 
no mercado pornográfico virtual, no Brasil, num contexto de pandemia (de 2020 até o presente 
momento), sob uma perspectiva decolonial. Metodologia: trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, documental e de campo, de abordagem qualitativa e natureza exploratória, com a 
utilização combinada dos métodos dialético e indutivo. O instrumento a ser utilizado é o 
questionário de respostas abertas e fechadas. Por sua vez, as técnicas de coleta de dados 
consistirão na observação assistemática e de vida real, na amostragem por conveniência e 
técnicas de pesquisa documental e bibliográfica. Resultados: o mercado pornográfico virtual 
brasileiro não é regulado e está restrito ao âmbito privado; há uma dificuldade de acesso ao 
judiciário por parte das trabalhadoras sexuais; na realidade latino-americana a premissa 
neoliberal, de que a liberdade oferecida aos atores privados é mais eficaz do que a regulação 
pública, soma-se à influência colonial e pós-colonial da religião nas estruturas de poder. 
Discussão: a soma destes fatores representa um impasse para a proteção dos direitos humanos 
no mercado em comento. O problema, no entanto, aparenta estar longe de ser resolvido, 
considerando o fortalecimento do neoconservadorismo na América Latina nos últimos anos. 
Conclusão: procura-se entender o fenômeno em ascensão supracitado, ao analisar o 
neoliberalismo, sob uma perspectiva decolonial, proporcionando um conhecimento não 
estigmatizante e capaz de incentivar a inserção da pauta dos direitos humanos no mercado 
pornográfico virtual.  
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Introdução: A pandemia do SARS-CoV-2/COVID-19 gerou muitas mudanças no contexto público 

e privado, levantando questões morais, éticas, legais, políticas, econômicas e sociais para o 

cotidiano da sociedade. Apontou desafios sem precedentes como adoecimento sistêmico, 

colapso econômico, desaquecimento comercial, aumento de desemprego, necessidade de 

isolamento social e perda de inúmeras vidas humanas, além da necessidade de gerir o cuidado 

e à saúde numa perspectiva sistêmica e complexa, que representa a indissociabilidade das 

dimensões da vida humana frente ao contexto sociopolítico do país. Objetivo: Refletir sobre a 

ética do cuidado na perspectiva do contexto de desigualdade social. Método: Optou-se por um 

ensaio reflexivo considerando a forma de escrita envolver as opiniões e impressões sobre o 

assunto, tendo a chance de revelar uma visão pessoal sobre as fragilidades apresentadas pela 

pandemia frente à ética do cuidado. Resultados: Assim, torna-se cada vez mais necessário e 

evidente a compreensão de que as necessidades em saúde são indissociáveis das demais 

necessidades individuais e coletivas e, portanto, devem ser acolhidas em espaços inclusivos de 

cuidado integral. Os espaços segregadores de isolamento e distanciamento, que são 

caracterizados pelos marcadores sociais da diferença e desigualdade, cotidianamente, no país, 

se apresentaram aos olhos do Estado brasileiro, que se furtou a compreender na linha da 

inclusão solidária a capacidade de manter unida uma coletividade composta por indivíduos 

isolados, desde o início da pandemia, que dependiam de estratégias governamentais de apoio 

sustentada. Conclusão: A capacidade de entender essa dimensão da totalidade do ser se refere 

à possibilidade de intervir na dimensão de políticas públicas para sanar as diferenças e oferecer 

cuidado e cidadania a todos, sem exceção. A humanidade defrontou-se com as diferenças e está 

exercitando o seu poder, sua ética e seu cuidado na tentativa de diminuir as desigualdades e 

iniquidades para o alcance da justiça social no mundo.  
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Introdução: reflexão sobre tomada de decisão clínica considerando aspectos morais, legais e 

bioéticos alcançados pela realização e comunicação do resultado positivo da testagem do hiv 

para parceiro da pessoa contaminada englobando o direito à saúde e à vida, a vulnerabilidade 

dos envolvidos e as dificuldades enfrentadas pelo profissional. Objetivo: amparar legalmente e 

sopesando princípios bioéticos e direitos fundamentais através da elaboração de instrumento 

para auxiliar a tomada de decisão clínica da equipe multidisciplinar. Método: levantamento 

bibliográfico, pareceres e jurisprudencial. Resultados: Os profissionais buscarão que o portador 

exponha sua condição sorológica ao parceiro, porém, havendo um conflito entre suas 

prerrogativas e o risco para a saúde e vida de terceiro, essas prevalecerão e aos profissionais 

cabe, de maneira legal, revelar dados do paciente, permitindo assim, que terceiro decida sobre 

sua própria saúde e vida. Discussão: No diagnóstico do HIV o profissional de saúde enfrenta 

dilemas legais, morais e éticos. Quando o portador se nega a revelar seu quadro viral ao parceiro, 

tais dilemas se acentuam. Conclusão: O profissional incentivará a pessoa soropositiva expor seu 

quadro sorológico para o HIV. Diante da negativa, deverá o profissional de saúde, utilizando 

procedimento instrumentalizado de tomada de decisão clínica pelo método deliberativo junto à 

equipe multidisciplinar decidir, ou não, relatar a terceiro a situação considerando que o direito a 

vida é o maior entre os direitos a que o ser humano possuí e só na existência dele é que outros 

direitos, inclusive o da saúde, serão plenamente expressos. 
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Introdução: O sentimento de pertença acompanha todo o processo do desenvolvimento 

integral. Para a proteção de crianças e adolescentes é importante a existência de uma rede com 

as quais a criança mantém relações de reciprocidade, afeto, estabilidade e equilíbrio de poder. 

Objetivo: Discutir o tema da proteção infantil no âmbito da Bioética. Método: Análise reflexiva 

sobre vulnerabilidade infantil e proteção, explicando o fenômeno da violência na interação 

complexa de fatores existentes em diferentes níveis: individual, relacional, comunitário e social.  

Resultado e discussão: Estudos sobre proteção de crianças e adolescentes se enriquecem no 

contexto da Bioética dado que este campo de conhecimento requer leitura interdisciplinar, 

valorização da diversidade, cuidado especial de pessoas em situação de vulnerabilidade e análise 

contextualizadas das situações e pessoas envolvidas. Destaca-se que a comunidade possui uma 

tarefa importante de ativar a resiliência em diversas fases do desenvolvimento da criança, 

interagindo e proporcionando uma relação entre diferentes âmbitos: família, escola, grupos 

sociais. Essa mobilidade contextual além de construir e consolidar redes, ajuda a criança a 

estabelecer relações significativas de convivência, interagindo de forma recíproca. A resiliência, 

inicialmente centrada nos indivíduos, pode ser estendida também aos contextos familiares e 

comunitários, desenvolvendo condições de proteção eficazes para superar adversidades. As 

redes de apoio influenciam afetivamente produzindo estratégias eficazes em situações de crise, 

gerando respostas com significativa redução de sintomas psicopatológicos, tais como depressão 

e sentimento de desamparo. Conclusão: Ao falar de proteção de crianças e adolescentes 

devemos incorporar a visão bioecológica sem separá-las de seu contexto de vida e investir em 

estratégias de prevenção e ética do cuidado. Qualquer contexto (família, instituição ou escola), 

pode gerar risco ou proteção, dependendo da qualidade das relações, da reciprocidade e das 

conectividades positivas existentes entre e/ou dentro dos contextos. A comunidade pode ser 

um recurso fundamental de proteção e um espaço de educação. 
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Introdução: Pesquisas recentes indicam uma baixa qualidade do cuidado em fim de vida no 
Brasil, mas a forma como se morre no país ainda é pouco explorada, bem como as informações 
sobre a demanda por cuidados paliativos na população. Objetivo: Revisar os dados de 
mortalidade do Brasil e analisar os óbitos associados com a necessidade de cuidados paliativos 
e os aspectos Sociodemográficos associados. Método: Foram analisados os dados de óbito da 
população do Sistema de Informação sobre Mortalidade e verificou-se a proporção de óbitos 
associados com a necessidade de receber cuidados paliativos (método proposto por Murtagh e 
col., 2014), sua correlação como faixa etária, nível educacional e local de morte, e correlacionou-
se com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de todos os estados brasileiros. Resultados: 
Verifica-se que nos últimos (1996 a 2019) o número de mortes associadas à necessidade de 
cuidados paliativos cresceu de 50% para 60% (aumento de 18%), com variação de -2 a 124 entre 
os estados, e houve ainda uma correlação negativa como o IDH (R= -0,73), ou seja, este 
crescimento foi maior nos estados com menor IDH. Também se observou que nos estados com 
menor IDH há maior ocorrência de óbitos domiciliares (R= -0,77), indicando possível ocorrência 
de morte sem assistência adequada. No Brasil, entre os óbitos com indicação de cuidados 
paliativos, 19,8% ocorrem em domicílio e 71,3% nos hospitais, 62% tinham menos de 7 anos de 
educação formal, 54% eram considerados brancos, 44% tinham entre 60 e 80 anos, e 34% acima 
de 80 anos de idade. Discussão: Verifica-se um crescimento de óbito associados à necessidade 
de cuidados paliativos, em particular em estados com menor IDH, e nestes possivelmente 
também há dificuldade de acesso a serviços de saúde na ocorrência de óbito devido a correlação 
com maiores taxas de óbitos domiciliares. 
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Introdução: A realidade da oferta de cuidados paliativos no Brasil está aquém da necessidade 
da população que enfrenta doenças ameaçadoras da continuidade da vida. Deste modo, suscita-
se um drama de ordem ética e econômica, afinal, de um lado, milhares de pessoas sobrevivendo 
em sofrimento, do outro, altos custos com tecnologia em saúde que não refletem os melhores 
interesses do paciente. Objetivos: Nesse cenário, a presente pesquisa busca analisar a 
efetividade de políticas públicas para a implementação e expansão da abordagem dos cuidados 
paliativos nos níveis de atenção à saúde no SUS. Métodos: Para efetivar o presente estudo, 
utilizou-se o procedimento bibliográfico, bem como os indicadores de serviços de cuidados 
paliativos no território nacional. Resultados: Nesse cenário, uma pesquisa estadunidense 
revelou o Brasil como o terceiro pior país no mundo para morrer, assim, urge a importância da 
assistência no processo de terminalidade nos diferentes níveis: atenção primária, secundária e 
terciária. Discussão: Embora a saúde represente um direito fundamental, preconizada pela 
Constituição Federal do Brasil como direito de todos e dever do Estado, essa realidade está 
extremamente distante. Igualmente, os cuidados paliativos são reclamados internacionalmente 
como direito humano, estando em consonância com a carta magna brasileira. Diante dessa 
realidade urge a criação de políticas públicas eficazes aptas a resguardar o direito à informação, 
à equipe especializada para o controle de sintomas, na melhora da qualidade de vida e na 
manutenção da autonomia. Conclusão: Por fim, sublinha-se a importância de que a sociedade 
se reconheça como pertencente de pautas de interesse coletivo, gerando o comprometimento 
social e consequentemente o engajamento político que é essencial para a efetivação de direitos 
através de políticas públicas, preconizando dignidade ao processo de terminalidade. 
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Introdução: No contexto atual, o conhecimento geral que o impacto da pandemia no setor 

supermercadista trazendo quebra de paradigmas, como normas de higiene e também na 

adaptação para se manter ativo, surgiu a necessidade e demandas de compra e venda on-line. 

O supermercado digital trouxe muitas vantagens como a comodidade, pesquisa e comparação, 

privacidade, entre outros benefícios. Segundo a Associação Brasileira de Comércio Eletrônico 

(ABCOMM, 2020), alguns que já tinham acesso ao mundo digital, notaram um aumento superior 

a 180% de vendas na categoria de beleza, saúde, e principalmente alimento. A ética dentro deste 

contexto de compras, proporciona melhores resultados e confere ao comprador o status de 

responsabilidade, transparência, honestidade, e para passar esta confiança, muitos sites 

supermercadistas exageram na publicação do produto fazendo com que haja frustração para o 

cliente assim que ele recebe a mercadoria. Levando em consideração a pandemia sobre o 

mercado digital, na ética segue tanto os valores morais quanto crescimento do próprio. 

Objetivo: Objetivo deste presente trabalho foi destacar o impacto da pandemia sobre a 

estrutura supermercadista virtual junto ao contexto ético. Método: Este estudo baseou-se em 

uma estratégia qualitativa, iniciando-se por uma análise preliminar ao tema, aborda-se também 

os critérios de falhas e melhorias de processos, incluindo fatores que envolvem a pandemia. 

Resultados: Compras on-line segue em alta desde 2020, que foi o ano que os comerciantes 

iniciaram a adaptação a nova realidade de venda, em comparação com o primeiro trimestre 

houve um crescimento de 57,4%. Discussão: Atualmente os principais elementos que 

preocupam o comprador digital é o medo de que a mercadoria não seja entregue ou que seus 

dados sejam roubados e usados para outras finalidades, além da qualidade dos produtos. 

Conclusão: Afirma-se que o mercado digital se destacou sobre o impacto da pandemia, que 

abriu portas e ampliou as chances de lucro. 
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Introdução: A crise hídrica vivenciada no mundo, e em especial no Brasil, tem sido acolhida pela 

agenda da bioética extrapolando as questões ambientais (PONTES; SCHRAMM, 2004), e, 

levando ao questionamento das vulnerabilidades existentes no nível biológico a fim de suprir as 

necessidades fisiológicas fundamentais para sobrevivência. Dados epidemiológicos mostram 

que a desidratação é uma das principais causas de mortalidade infantil (FRANÇA et al., 2017), 

sendo também potencialmente crítica em pessoas idosas (GOMES et al., 2022). O Guia Alimentar 

para a População Brasileira recomenda a ingestão mínima de 2 litros de água por dia (BRASIL, 

2014). Assim, questiona-se como o meio científico tem abordado a questão da hidratação. 

Objetivo: Mapear as áreas de aplicação das pesquisas científicas desenvolvidas sobre hidratação 

e saúde. Método: A presente pesquisa corresponde a um recorte transversal e quantitativo 

obtido por meio do buscador Google AcadêmicoⓇ com o uso das palavras-chaves "hidratação" 

e "saúde", sendo categorizadas as áreas de aplicação das 100 primeiras sugestões da 

ferramenta. Resultados: Dos 100 artigos recuperados, a maioria (47%) correspondeu a aplicação 

no contexto da área de performance esportiva, seguido da aplicação clínica (18%), saúde vocal 

(11%), idosos (10%), trabalhadores (7%) e jovens (7%). Discussão: Os dados proporcionados pelo 

recorte desta pesquisa inicial apontam que a preocupação com a hidratação e saúde 

demonstram um valor utilitário, uma vez que a maioria das pesquisas científicas investem na 

hidratação com foco na performance esportiva. Nenhuma das pesquisas recuperadas 

demonstraram uma preocupação com a qualidade da água ingerida, bem como na necessidade 

de um ambiente com infraestrutura adequada para o processo de hidratação. Conclusão: Esta 

pesquisa se constitui de uma fase preliminar, contudo o recorte obtido permite visualizar a 

carência da apropriação dessa temática no contexto ambiental e social, o que encontra espaço 

de acolhimento pela agenda da bioética. 
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Introdução: Houve um caso excepcional não classificado na Resolução 2.294/2021: um homem 

solteiro de quarenta anos que, tendo já dois filhos, decidiu ter outro por meio da reprodução 

assistida de modo monoparental e, não havendo membro da família para cessão uterina, vindo 

então a necessitar de um útero substitutivo. Objetivo: Analisar o caso real sob um panorama 

bioético acerca da possibilidade desse procedimento, bem como o posicionamento do Judiciário 

em relação à presença somente de filiação paterna no assento de nascimento. Método: A 

pesquisa foi exploratória, tendo como procedimento de tratamento a revisão bibliográfica, 

sendo a principal fonte o parecer sobre o caso do Conselho Regional de Medicina- CRM e a 

Resolução CFM n°. 2.294/2021. Resultados: Segundo o Parecer e a Resolução em seu inciso VII, 

é possível interpretar que um pai solteiro possa utilizar a gestação de substituição desde que a 

pretendente do útero temporário contemple todos os itens estipulados na referida Resolução. 

Discussão: Foi realizado pesquisas em Cartórios de Registro sobre a possibilidade constar 

somente a filiação paterna, notando-se que, frente à excepcionalidade do caso, tal permissão 

deveria ser obtida por decisão judicial. Embora estudos demonstrem a importância da figura dos 

pais no desenvolvimento infantil, este fato alegação não condiz, muitas vezes, com a realidade. 

Conclusão: Notório que se o referido caso seguir adiante conforme os moldes estipulados pela 

Resolução, o genitor terá que buscar no Judiciário para permissão para lavratura da Certidão de 

Nascimento apenas com a filiação paterna, vez que o útero de substituição reveste-se de caráter 

não vinculativo, ou seja, não possuindo direitos sobre a prole, cabendo ao Judiciário expandir a 

sua perspectiva e decidir com base na bioética clínica, a qual reflete as aplicações de novos 

valores éticos (ciência) e morais (normas culturais) advindos do desenvolvimento cientifico, 

objetivando-se uma sociedade pluralista e tolerante. 
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Introdução: A escassez de água nas cidades viola o direito à água que é causada por diversos 

fatores relacionados com as mudanças climáticas, fatores tecnológicos, desigual distribuição e 

má gestão, política ou administrativa (MENDONÇA; LEITÃO, 2008). Partindo da premissa que a 

bioética prática é uma demanda das cidades inteligentes que deve ter uma atuação precisa e 

efetiva (FISCHER; MOLINARI, 2016), questionou-se as vulnerabilidades ao acesso à água potável 

como pauta da agenda das cidades inteligentes. Objetivo: Caracterizar as vulnerabilidades 

quanto ao acesso à água percebidas pela população. Método: Realizou-se uma pesquisa do tipo 

mista de corte transversal, através da coleta de questionários online sobre a percepção hídrica 

dos habitantes da cidade de Curitiba. Resultados: Foram retornadas 288 participações, que 

indicavam que a maioria era mulheres (67%), pós-graduadas (53%), residentes de casa (63%). 

Bem como apesar dos moradores reconhecerem os serviços de qualidade da cidade e confiarem 

na qualidade da água foi percebido famílias sem acesso à água, principalmente em tempos de 

pandemia de Covid 19. Embora as responsabilidades foram atribuídas aos indivíduos e gestão 

obsoleta.  Discussão: A bioética ambiental se constitui de uma ferramenta para propor ao Estado 

uma gestão participativa eficiente das águas. No qual espera-se que haja diminuição das 

desigualdades, no que tange, o acesso à água potável, com relação a quantidade e qualidade 

para todos (FISCHER et al., 2016). As participações de múltiplos atores da sociedade em uma 

ação conjunta mitigam as vulnerabilidades à saúde ambiental refletindo no despertar coletivo e 

consciente, reduzindo as injustiças sociais (ROSANELI et al., 2022). Conclusão: Em relação a 

diminuição das vulnerabilidades hídricas da cidade se faz fundamental a construção de agendas 

políticas hídricas nas cidades, no qual, a bioética forneça ferramentas deliberativas que 

solucione conflitos éticos melhorando a qualidade de vida de todos.  
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Introdução. A vulnerabilidade, prediz indivíduos e grupos afetados diretamente por 

circunstâncias desfavoráveis. Sendo, a condição ou estado no qual uma pessoa se expõe a algo 

prejudicial, indesejável ou a um potencial ataque. O idoso apresenta característica intrínsecas e 

pode apresentar uma complexa vulnerabilidade, pelo próprio fenômeno da vida, idade, 

desigualdades sociais e saúde pública. Portanto, a vulnerabilidade da pessoa idosa, não está 

somente relacionada a condição da idade, mas aos diversos fatores de vida. Objetivo. Analisar 

a vulnerabilidade do idoso na perspectiva da bioética de proteção. Métodos. Revisão de 

Literatura, por meio dos dados (BVS) e Capes, na língua inglesa e no português, com os seguintes 

descritores: 1. “Vulnerabilidade and Idoso”; 2. “Bioética de proteção”, 3. “Idosos and 

Vulnerabilidade” com marcador anual de 2000 a 2022, encontrados 21 relacionados a temática. 

Resultados e Discussão. A vulnerabilidade do idoso envolvem diversos fatores. A (OMS) 

assegura os direitos sociais do idoso, entre eles à saúde, ao trabalho, à assistência social, à 

educação, à cultura, ao esporte, à habitação e aos meios de transportes e, condições de 

autonomia, integração e participação efetiva na sociedade. A Política Nacional do Idoso assegura 

os direitos, concede ao idoso de 60 anos ou mais, atendimento preferencial em 

estabelecimentos públicos e privados, prioridade na formulação e execução de políticas sociais 

públicas específicas. De modo geral, as condições de vida estão relacionadas à saúde e aos 

determinantes sociais de saúde (DSS) que, compõe fatores sociais, econômicos, culturais, 

étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de 

saúde e fatores de risco da população. Considerações finais. A vulnerabilidade do idosos é 

complexa e demanda de uma análise integral dos diversos ângulos da condição pessoal, social, 

cultural. As (DSS), promovem estudos, recomenda políticas públicas e a equidade na saúde.  
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Introdução. A maneira de acolher e conviver com os animais nas famílias levam para as novas 

configurações na atualidade, oriundas de mudanças sociais que estabelecem vínculos além dos 

existentes entre humanos. A nova família, em formação, conta com a presença de animais de 

estimação, denominada família multiespécie. Objetivo. Analisar artigos que correspondem a 

família multiespécie. Métodos. Revisão de Literatura, por meio dos dados da biblioteca Google 

Scholar na língua inglesa, espanhol e português, com os seguintes descritores: 1. Família 

multiespécie, 2. Pets família”; com marcador anual de 2016 a 2022, selecionados 5 artigos. 

Resultados e Discussão. Os artigos resultaram da compreensão da ascensão da família e sua 

relação com os animais de estimação, tornando-se membros do agrupamento familiar. As 

pessoas reconhecem a importância e as funções sociais dos animais, no entanto, a compreensão 

do lugar dos animais e a relação com os seres humanos está limitada ao entendimento. Chama-

se a atenção para o reconhecimento de cães e gatos como seres vivos individuais com suas 

próprias experiências e interesses.  A nova família, em formação com a presença de animais de 

estimação, denominada família multiespécie, onde os animais passam a ser membros e não mais 

meros animais de estimação. As pessoas se preocupam cada vez mais com o bem-estar dos 

animais, que vai além das necessidades básicas e passam para o campo da vaidade. 

Considerações finais. A família passou por diversas transformações, admitindo em sua feição 

contemporânea o reconhecimento dos animais de estimação como membros, chegando assim 

à família multiespécie. É preciso entender os limites da relação humana e animal, sendo que 

apesar de muitas vezes os animais substituem um possível membro da família. Sendo 

necessário, entender que humanizar os animais podem ocasionar sensações que fogem as 

origens animais, pois apesar de adaptados aos ambientes sociais, os animais não devem perder 

suas características naturais.  
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Introdução: A atual pandemia escancarou a triste realidade brasileira. Apesar da complexa 

estrutura do SUS não estamos preparados para cuidar da população com risco de morte de 

forma digna. O conceito de morte abreviada, miserável e possível de ser evitada ficou 

evidenciado. Os conceitos de Cuidados Paliativos (CP) e Mistanásia se aproximaram. Objetivo: 

O presente trabalho delibera a respeito da urgência não apenas de uma Política Pública Nacional 

de Cuidados Paliativos, mas a ampliação de seu conceito para que esta possa ser usada como 

um dos principais instrumentos no combate à Mistanásia. Para tanto se entende que apesar de 

toda estrutura pública de saúde diversas famílias sofrem com o câncer, drogadição, mas 

também da falta de saneamento, fome, pobreza – “vozes dos pathos que não são ouvidas” 

(PAIVA e CUNHA, 2020) que se ampliaram na COVID-19 em prol da priorização da economia. 

Método: através de pesquisa qualitativa explicativa e observação pessoal da autora e usuárias 

SUS desde ano de 2017. Resultados: Os CP necessitam de mais atenção, pois atendem os 

vulneráveis e vulnerados e seus familiares. Portanto, com foco no cuidar e não no curar entende-

se que unir a PNPIC (Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares) a uma Política 

Pública ampliada de Cuidados Paliativos traria benefícios imensuráveis e mais baratos aos cofres 

públicos, pois essas práticas complementam auxiliando tais necessitados desde a compreensão 

e adesão aos tratamentos até o amparo dos profissionais cuidadores. Discussão: Vidas que 

foram e ainda serão perdidas por escolhas político-econômicas mistanásicas. As PICs auxiliam 

pessoas fortalecendo a saúde do Ser como preconizado pela OMS promovendo um “completo 

bem-estar físico, mental e social”. Com isso muitos são beneficiados e teremos então uma 

redução de mortes sofridas e abreviadas. Mesmo que não possamos impedi-las, podemos cuidar 

no fim da vida. Com políticas séria e programas adequados podemos transformar mistanásia em 

ortotanásia. Primar a vida acima do dinheiro. 
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Introdução: O direito à saúde está previsto em nossa Carta Magna. Diferentemente de outros 

países temos atendimento de saúde universal - o SUS. Todavia tem enfrentado uma gama de 

problemas largamente expostos na mídia como interesses político-econômicos, desvio de 

verbas, problemas de gestão. Mas não é só isso. O SUS em sua legislação prevê atuação do povo. 

Porém o povo não se atenta que subsidia seu próprio tratamento. Objetivo: O intuito desse 

trabalho é fazer uma reflexão acerca da educação no SUS. Envolver a comunidade – desde a 

acadêmica através de ações para docentes e discentes, treinar estagiários que atuem auxiliando 

na triagem das US (Unidades de Saúde) auxiliando a população nesse entendimento. Método: 

Através de análise qualitativa explicativa e necessidade que fora percebida pelas autoras e 

usuárias do SUS, em diversas vezes e situações (2018 – 2021). Foi percebido que para atos 

simples era necessário voltar para o início do processo. Resultados: Verificou-se aumento nas 

filas e demora nos atendimentos com consequente redução de senhas atendidas. Nas UPAs 

(Unidades de Pronto Atendimento) percebeu-se usuários que estão ali por alguma questão 

crônica – situações atendidas em US. Discussão: O SUS tem um cunho bioético e isso significa 

incluir e educar a população que necessita conhecer de perto seu orçamento, sua história e 

funcionamento. Através de parcerias acadêmicas abrindo inclusive espaço para estágios – todo 

o sistema faria uma gestão mais coerente e adequada propiciando atender mais usuários – 

muitos morrendo mistanasicamente fora do sistema por falta de vagas, pela demora no 

atendimento. Faz-se necessária tal “conscientiza-ação” para a promoção do respeito a si e ao 

outro. Isso é possível através do conhecimento empoderando os envolvidos. Promove-se uma 

sociedade efetivamente representada. Efetivar um projeto é dar chance aos excluídos de viver. 

É agir no combate à mistanásia e em prol da vida. 
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Introdução: A desigualdade produz violações dos direitos humanos, não só quando há 

manifestação da pobreza, também do processo do qual se impossibilita a consciência da 

realidade. O processo de injustiça manifesta diferentes graus de desigualdade, que se 

perpetuam por gerações: o ensino de baixa qualidade, o desemprego, a falta de acesso à cultura 

e à saúde de qualidade. Objetivo: Analisar o equilíbrio entre autonomia e alteridade mediante 

a (as)simetria de poder, dependência e consciência à luz do desenvolvimento humano. Método: 

A análise é embasada em pesquisa documental e bibliográfica, que possibilita interpretar os 

textos e desenvolver narrativas que tenham por finalidade explorar, aprofundar e dar respostas 

às particularidades, nas quais a realidade não pode ou não deve ser quantificada, nesse sentido, 

a narrativa é um processo dinâmico de viver e compreender as vivências. Resultados: As 

desigualdades de poder podem ser definidas como as diferentes possibilidades que indivíduos 

ou grupos tem de exercer influência nas decisões que afetam suas trajetórias e convicções 

pessoais. A dignidade não pode ser compreendida como um apêndice, e sim, constitutiva do 

próprio ser humano, de sua existência. Ao mesmo tempo, é preciso garantias para que a vivência 

da pessoa aconteça segundo as exigências vitais do indivíduo na sociedade. Discussão: É notório 

a dificuldade de fazer com que todo ser humano possa compreender e participar dos processos 

de sociabilidade e economicidade necessários para ser incluído nos processos possibilitadores 

da capacidade e dignidade humana. Conclusão: As vulnerabilidades subsistem, principalmente 

no modelo de gestão de cada país. Neste sentido, torna-se vultuoso a necessidade da formação 

da consciência de pessoa, em um processo de educação, não apenas em função do ensino 

escolar-básico, mas no sentido de se compreender o ser humano, suscitando que o equilíbrio 

existente entre a autonomia e a alteridade é de fundamental importância para que as 

democracias possam ser democracias plenas. 
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Introdução: É necessário compreender as diversas situações que se apresentam como 

relevantes e significativas na dinâmica social, econômica e parental, tendo por base que é a 

família, responsável por sustentar as pessoas que não podem ou que não estão aptas ao 

trabalho, é preciso possibilitar a economicidade que supre as necessidades de desenvolvimento 

sustentável. Objetivo: Analisar as Políticas de distribuição de renda no contexto familiar, 

compreender as condições de famílias em situação de vulnerabilidade, descrever os vínculos 

familiares em perspectiva do desenvolvimento sustentável. Método: A pesquisa exploratória 

analítica com abordagem qualitativa, utilizada dados secundários extraídos Ministério da 

Cidadania, Secretaria Nacional de Renda e Cidadania – SENARC. Resultados: em referência ao 

mês 06/2022 (SENARC, 2022), observou-se, no cadastro único do governo federal, um total de 

36.362.548 (trinta e seis milhões, trezentos e sessenta e duas mil e quinhentos e quarenta e 

oito) família cadastradas, das quais 52% são “Famílias em situação de Extrema Pobreza”; 19% 

“Famílias de Baixa Renda”; 19% “Famílias em situação de Pobreza” e 20% estão cadastradas 

como “Famílias Acima de 1/2 Sal. Min.” Ou seja famílias que mesmo estando cadastradas no 

Cadastro único recebem acima de meio salário por mês. Discussão: Compreender a 

economicidade possibilita que as pessoas desenvolvam suas capabilidades tornando-se capaz 

de administrar o próprio ambiente, e para isso é necessária a gestão para o desenvolvimento 

humano, propiciando conhecimentos, habilidades e atitudes, coordenadas em função de um 

objetivo comum, a sustentabilidade global, pensada sobre a perspectiva dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável – ODS. Conclusão: O Brasil é um país com grandes diferenças 

demográficas e de elevada extensão territorial. As dificuldades da gestão dos recursos públicos 

impõem obstáculos para que as pessoas possam realizar-se em prol de um objetivo comum, que 

possibilite o desenvolvimento humano à luz da dignidade.  
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Introdução: A violência sexual contra crianças e adolescentes é uma grave violação dos direitos 

humanos, que atinge milhares de crianças em todo o mundo, comprometendo sua qualidade de 

vida e seu desenvolvimento psicofísico, neurológico e social. Objetivo: levantar dados públicos 

de notificações de violência sexual contra crianças e adolescentes, nos últimos 10 anos (2012 a 

2021), no Brasil, a fim de avaliar se as fontes de dados possibilitam uma análise histórica, 

sistematicamente padronizadas e de qualidade, que proteja e promova os direitos fundamentais 

da infância e da adolescência. Método: pesquisa descritiva do perfil epidemiológico das 

violências sexuais contra crianças e adolescentes, presentes nas fontes públicas: Disque 100, 

DATASUS, Childhood Brasil, Fundação ABRINQ, Anuários de Segurança Pública. Resultados: 

foram encontradas dificuldades relacionadas à análise de dados em perspectiva histórica e 

nacional das violências sexuais, o que inviabilizam um efetivo combate e prevenção de uma 

violação que acomete milhares de crianças e adolescentes. Discussão: destaca-se a perpetuação 

histórica da violência sexual contra meninas e a subnotificação, refletindo que pode ser 

entendida como violência de gênero, fruto de uma cultura machista, patriarcal e adultocêntrica, 

que coisifica a criança e banaliza seu sofrimento, “normatizando” uma violação que traz 

inúmeras consequências, muitas vezes indeléveis, para a vida da vítima. Conclusão: os dados 

desta pesquisa permitiram verificar a dificuldade de um levantamento epidemiológico histórico 

e fidedigno à realidade das violações no Brasil, além da não existência de um único sistema que 

agregue informações das denúncias e que monitore as políticas públicas e sociais relacionadas 

ao combate à violência sexual infantil. Faz-se necessário ultrapassar barreiras morais para 

proteção dos vulneráveis, assumindo responsabilidades e ações que visem o comprometimento 

de todos no respeito à dignidade humana e com uma sociedade que não permita e legitime a 

violência.  
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Introdução: A Bioética, em sua dimensão social, tem o condão de tensionar e revelar as 

vulnerabilidades provocadas desde a Questão Agrária. A Questão Agrária está ligada ao 

desenvolvimento econômico, à inclusão social e às questões ambientais que dizem respeito à 

manutenção da vida. O enfrentamento da questão agrária por meio de justa distribuição da terra 

e fomento de políticas de apoio a formas de agricultura de base familiar, constitui ação 

imprescindível para moldar uma sociedade inclusiva. Objetivo: Analisar a Questão Agrária 

Brasileira sob o enfoque dos direitos humanos e da Bioética Social e enunciar se o efetivo acesso 

à terra é capaz de propiciar a participação democrática na vida social, econômica e política do 

país (cidadania). Método: como ponto de partida opta-se pela Dialética que possibilita a 

compreensão dos conflitos envolvendo o acesso à terra como totalidade e não fenômeno 

isolado. A pesquisa também é amparada na pesquisa bibliográfica qualitativa sem desprezar o 

acesso à base de dados catalogados sobre a questão fática. Resultados: o acesso à terra gera 

inclusão social, proporciona espaços de participação e cidadania, por meio das cooperativas 

agrícolas, da produção de alimentos saudáveis, da possibilidade de vida coletiva para conquista 

da saúde e da educação. A Bioética Social tensiona positivamente as estruturas do Estado para 

fazer cumprir a agenda programática assumida em relação à função social da propriedade, como 

fator de favorecimento ao bem comum. Discussão: no entrelaçamento da Bioética Social e a 

Questão Agrária, vislumbra-se que a efetivação do direito de acesso à terra devolve ao ser 

humano a dignidade. A política de acesso à terra deve trazer em seu bojo uma interface de 

direitos correlatos, quais seja, transporte, educação, saúde, moradia, investimento e fomento, 

pois remetem a uma profundidade de existência digna, corolários de um avanço social em 

direção à ética e à dignidade da pessoa humana. Conclusão: Tanto a Bioética Social quanto o 

Direito, dispõem de mecanismos para uma crítica-dialética de exigência de realização de 

postulados endógenos que se entrelaçam como direitos e deveres já reconhecidos e previstos 

em legislação e na própria realidade concreta, tais como, a supremacia constitucional do 

princípio da função social da propriedade como elemento de Direitos Humanos; a efetivação do 

princípio da dignidade da pessoa humana; a proteção ambiental e a inclusão social. 
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Introdução: A Atenção Domiciliar (AD) no Sistema Único de Saúde (SUS) é indicada para usuários 

com vulnerabilidade. Na AD, orienta-se a participação de usuários e profissionais de saúde. Os 

Conselhos de Saúde (CS), instituições participativas, podem ser avaliados segundo a abertura 

para manifestações1,2. Objetivo: Verificar as manifestações acerca da AD no SUS em instância 

de participação social. Método: Estudo qualitativo, com análise de conteúdo de documentos3. 

Os documentos foram atas de reuniões de CS das capitais brasileiras ocorridas entre 2016 e 

2020, encontradas em sítios eletrônicos de março a agosto de 2021. Foi realizada sistematização 

para categorização (categoria apriorística: AD) e subcategorização e verificados segmentos 

responsáveis pela manifestação. Resultados: Foram analisadas 1.009 atas de 16 capitais. Em 165 

atas, foram identificadas manifestações acerca da AD, derivando subcategorias: Recursos 

financeiros e estruturais; Equipes multiprofissionais; Articulação e comunicação nas Redes de 

Atenção à Saúde e redução de demanda e período de hospitalização; e Ampliação e equidade 

do acesso e adoção de linhas de cuidado. Gestores e prestadores de serviços foram os principais 

responsáveis por manifestações, seguidos de trabalhadores e usuários. Discussão: Identificou-

se a necessidade de incluir a AD em reuniões de CS das capitais brasileiras, pois, para Braga 

(2016)4 e Guerra et al. (2020)5, há dificuldade no financiamento e capacitação profissional para 

atuar na AD. Ainda, é necessária a interação da AD nas redes e abordagem humanizada6,7. Acerca 

das manifestações, podem expressar a dificuldade do segmento de usuários em representar 

necessidades de toda população, corroborando com Serapioni (2014)8. Conclusão: Gestores e 

prestadores de serviços, trabalhadores e usuários realizaram manifestações sobre custo 

elevado, necessidade de ampliação de equipes e humanização do cuidado. Contudo, a 

representação das necessidades de grupos de pessoas em vulnerabilidade, com relação aos 

problemas identificados, perspectivas e experiências, é limitada.  
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Introdução: A violência contra a pessoa idosa é um importante problema de saúde pública. O 

estado atual de conhecimento sobre este tema é escasso, ainda mais quando a temática aborda 

a habilidade do profissional da saúde de conduzir o caso. O Tema deste trabalho é identificar 

dificuldades na atuação dos profissionais da saúde frente a este tipo de situação. Objetivo: 

identificar as dificuldades na atuação dos profissionais de saúde diante de casos de suspeita de 

violência, identificar e relacionar a notificação dos casos de violência com a formação sobre este 

tema. Método: realizada pesquisa quantitativa exploratória, de caráter investigativo, com 

aplicação de questionário online estruturado a profissionais da área de Geriatria e Gerontologia 

do Paraná. Resultados e discussão: O total de participantes foi de 34. Quanto ao tipo de 

violência sofrida: 66,7% patrimonial; 63,3% física; sexual 20%; psicológica 86,7%. Os agressores 

são pessoas próximas como os filhos e marido, em 67,6% dos casos. Na pergunta “Sentiu 

distresse moral ou algum tipo de desconforto frente à essa situação?”, as respostas demonstram 

que os profissionais sensibilizam-se e não são indiferentes às violências. Sobre a atuação diante 

do caso, 21 profissionais conseguiram conduzir os casos até um órgão responsável, sendo que 

os profissionais com menor tempo de atuação tiveram melhor desempenho. No 

questionamento: “Já passou por algum tipo de treinamento para atuar diante de situação de 

violência contra mulher idosa?”, 80% responderam “Não”; 20% responderam “Sim”. A formação 

continuada mostrou-se uma estratégia eficaz no encaminhamento dos casos de violência. 

Conclusão: É necessário que as instituições de proteção aos idosos criem mecanismos para que 

os profissionais de saúde possam atender, encaminhar ou denunciar situações de violência. 
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Introdução: Os Direitos Humanos e a Bioética se aproximam na defesa da dignidade humana, e 
no contexto sul-americano estão ligados às especificidades sociais e históricas. O tema deste 
trabalho é a Educação em Direitos Humanos e Educação em Bioética, nos países da América 
Latina. Objetivo: identificar as políticas públicas em Educação e Direitos Humanos e Bioética na 
América do Sul, em todos os níveis de ensino, nos países da América do Sul, de 2010-2020, 
conforme assegurado o direito à Educação em Direitos Humanos, estabelecido pelo Programa 
Mundial de Educação (2010-2020) e o ensino de Bioética está no Artigo 23 da Declaração 
Universal sobre Bioética e Direitos Humanos – DUBDH (2005). Metodologia: É uma pesquisa 
descritiva, de abordagem qualitativa, documental, com análise de conteúdo. As fontes de 
pesquisa são os documentos oficiais referentes as políticas públicas de Educação em Direitos 
Humanos e Bioética nos países da América do Sul de 2010-2020, tais como as leis, as diretrizes 
e normativas educacionais e outros, que compõem um arcabouço instrutivo e normativo da 
educação em cada um dos países pesquisados. Resultados: Todos os países já implementaram 
temáticas sobre a proteção e sustentabilidade ambiental, inclusão escolar, sexualidade, a 
educação como um direito humano, equidade, democracia e atenção aos avanços tecnológicos. 
Discussão a Educação em Direitos Humanos é colocada como elemento significativo das 
diretrizes de políticas educacionais da América do Sul está alinhada com pressupostos de 
documentos internacionais da UNESCO. A Educação em Bioética ainda é mais incipiente. A 
Educação em Bioética e Direitos Humanos não se restringe a informação, mas, está conectada a 
dimensão histórica e cultural na medida em que educadores e educandos, constroem seu 
processo de individualização e de socialização. Conclusão: A Educação em Direitos Humanos 
está mais institucionalizada e os referenciais de Bioética estão presentes nos documentos, mas 
não de forma sistematizada e explícita.  
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Introdução: O artesanato na contemporaneidade apresenta-se como uma expressão da cultura 

humana e carrega valores territoriais, simbólicos e imateriais daqueles que o produz. Em 

algumas regiões da Bahia, os modos de produção artesanal ainda preservam a diversidade sob 

a ótica da ancestralidade, imbricada nas variadas técnicas utilizadas na elaboração destes 

artefatos. Nos aspectos ético e bioético, torna-se urgente assegurar a preservação e 

salvaguardar a diversidade cultural das comunidades tradicionais que produzem a renda de 

bilro, uma técnica de origem europeia que é desenvolvida por artesãs em Saubara, Recôncavo 

da Bahia. Objetivo: Levantar as bases de organização do trabalho da renda de bilro com ênfase 

nos aspectos éticos e bioéticos no município de Saubara, Recôncavo da Bahia. Métodos: 

Pesquisa descritiva documental e qualitativa. O estudo contemplou as rendeiras de bilro no 

município de Saubara-BA. A coleta dos dados foi realizada por entrevista semiestruturada e 

análise documental. Para a análise dos dados foi utilizada a técnica da análise de conteúdo 

segundo Minayo. Resultados: Na comunidade de Saubara, o saber-fazer secular da renda de 

bilro, mesmo associado a uma identidade cultural de resistência frente aos processos 

globalizantes, tem demonstrado enfraquecimentos, sendo os aspectos éticos e bioéticos 

negligenciados muitas vezes no contexto das pesquisas realizadas junto a essas rendeiras. 

Verificando-se que não há uma devolutiva por parte de pesquisadores dos resultados de estudos 

sobre a sua organização e forma de trabalho.  Assim, a utilização de estratégias que fortaleçam 

a promoção deste artesanato através do respeito aos aspectos éticos e bioéticos podem ser um 

fortalecedor deste saber tradicional. Discussão e Conclusão: Ficou evidente a importância dos 

aspectos éticos e bioéticos no fortalecimento do desenvolvimento sustentável do artesanato 

regional no tocante ao trabalho das artesãs em observância aos princípios da dignidade e 

liberdade humanas, do direito à diferença, à autodeterminação, desenvolvimento e respeito aos 

saberes tradicionais. 
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Introdução: A cidadania em sua forma mais objetiva, nada mais é do que o conjunto de direitos 

– civis, políticos e sociais (MARSHALL e BOTTOMORE, 2021), e deveres que toda pessoa dispõe 

em seu Estado de origem. E, ainda, os direitos e deveres devem ser práticas juntas e simultâneas, 

uma vez que, é o exercício dessas práticas que possibilitarão a pessoa a participar no campo 

social e na vida política como agente. Entretanto a história da humanidade parece atestar que, 

de diferentes formas e graus, o exercício pleno da cidadania, mesmo que nos primórdios não se 

tenha nomeado desta forma, sempre foi uma condição humana difícil de ser alcançada e, por 

inúmeras vezes, até parece ser natural. Na contemporaneidade, de acordo com Bauman (2001), 

vivemos num mundo fragmentado, no qual os vínculos são frágeis, as pessoas mercadorias que 

precisam estar em vitrines para serem desejadas, consumidas e descartadas, para num outro 

dia se transformar numa outra mercadoria e seguir todo o ciclo. “A história da vida partida pode 

ser narrada apenas em fragmentos” (RILKE apud BAUMAN, 2011, p. 5). Problema: A 

fragmentação do mundo é um elemento importante para perpetuar o não exercício da 

cidadania? Objetivo geral é investigar através de exaustivo levantamento bibliográfico se a 

fragmentação do mundo é um elemento perpetuador do não direito ao exercício da cidadania. 

Hipótese: A fragmentação do mundo é um elemento expressivo no enfraquecimento do 

exercício da cidadania. Método: pesquisa básica, qualitativa, explicativa e bibliográfica. 

Discussão: A bioética é uma potência que está sendo colocada à prova numa era líquida e 

fragmentada, na qual “[...] a incerteza do presente é uma poderosa força individualizadora. Ela 

divide em vez de unir [...] a ideia de “interesse comum” fica cada vez mais nebulosa e perde o 

valor prático” (BAUMAN, 2001, p. 170). 
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Introdução: O tema dos animais abandonados no Brasil se tornou uma preocupação de âmbito 

nacional e infelizmente, uma realidade cada vez mais comum. Segundo fontes da COMAC E 

SIDAN apresentados pela Folha de São Paulo apontou que houve um aumento de aquisição de 

animais de estimação durante a Pandemia. A crise sanitária, mostrou que a pessoa humana é 

um ser relacional e com o isolamento, cresceu a necessidade de ter companhia. “É notório o 

papel benéfico do contato com os animais” (LÉO, 2006). Se por um lado, aumentou considerável 

a procura por um pet, do outro, percebeu- se com o final da pandemia um aumento de 

abandono deles. Apesar de ser considerado crime, as pessoas abriram mão dessa relação, são 

“relacionamentos que escorrem por entre os dedos” (BAUMAN, 2004). Na busca de amenizar a 

dor do abandono, crescem pessoas e ongs que resgatam esses animais abandonados. Objetivo: 

o objetivo desse estudo é realizar uma análise reflexiva sobre o tema. Método: A pesquisa sendo 

desenvolvida é uma revisão de literatura, já com os resultados que a acompanha. Discussão: 

Não é difícil de constatar essa triste realidade pelas ruas das cidades, especialmente de 

cachorros abandonados que na tentativa de resgatar seu dono, buscam desesperadamente 

farejar o rumo de sua antiga casa, vulneráveis, acabam, muitas vezes, sendo atropelados e 

mortos ao atravessar avenidas movimentadas ou terminam com sequelas permanentes. 

Conclusão: Como considerações finais, se reconhece que alcançar uma sensibilidade em nível 

nacional necessita da cooperação de vários setores da sociedade. A bioética encontra um papel 

importante nessa temática por promover o diálogo com a sociedade e os poderes públicos no 

acolhimento de soluções efetivas. 
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Introdução: O tema das drogas não é uma realidade nova, todavia tem se tornado um problema 

de magnitude mundial. A OMS (2001) define “a dependência química como 

uma doença crônica, progressiva, que piora com o passar do tempo, primária, que gera 

outras doenças e fatal [...] e a oitava causa de solicitação de internação hospitalar”. (OMS. 

2001). Objetivo: O objetivo é uma reflexão sobre o tema. Método: A pesquisa sendo 

desenvolvida é uma revisão de literatura, já com os resultados a seguir.  Discussão: As drogas 

vêm se tornando mais poderosas e destrutivas. O motivo está associado ao avanço do 

conhecimento científico e a revolução tecnológica que possibilizou maior eficácia no 

processamento e sintetização de produtos químicos. Para (LARANJEIRA, 2014) "sem dúvida as 

drogas estão mais fortes” e acrescenta: “a tendência é com certeza torná-los mais eficientes e 

viciantes”. A projeção do crescimento do uso, revelavam uma triste e assustadora realidade. 

Resultados: Com o isolamento provocado pela Covid 19 nos dois últimos anos, o uso de drogas 

aumentou em todo o mundo, foi o que revelou o relatório mundial sobre drogas, no dia 24 de 

junho de 2021, realizado na Áustria, na capital Viena: “cerca de 275 milhões de pessoas usaram 

drogas no mundo no último ano, enquanto mais de 36 milhões sofreram de transtornos 

associados ao uso de drogas” (UNUDOC, 2021). Segundo Léo (2006, p. 118) “apesar do empenho 

da medicina, não existe fórmula mágica para tratar a dependência química”. Significa que o 

problema requererá tempo, paciência e persistência. Conclusão: Pode-se indicar, como 

considerações finais, que o enfrentamento e superação às drogas é um desafio que só pode ser 

enfrentando com a cooperação e integração de vários setores da sociedade, incluindo a família. 

A bioética passa a ser um espaço privilegiado para o estudo desta temática exatamente por 

promover abertura à diversidade e acolher contribuição interdisciplinar. 
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Introdução: Óbito Materno segundo o Ministério da Saúde é o ocorrido durante a gestação, 

parto e até 42 dias após o parto. Objetivo: Analisar as principais fragilidades do óbito materno 

e propor medidas de prevenção. Método: Consiste em uma pesquisa de revisão bibliográfica do 

tipo exploratória, e abordagem qualitativa. O banco de dados utilizado foi a Biblioteca Virtual 

em Saúde, no período de 2011-2021, sendo o levantamento bibliográfico de artigos científicos 

feitos com base nos descritores: Mortalidade Materna, Fragilidades, Assistência. Discussão: A 

mortalidade materna está ligada diretamente com a qualidade de vida de uma população e seu 

indicativo considerando regiões desenvolvidas ou subdesenvolvidas. Os fatores que 

demonstram maiores complicações e vulnerabilidades para as gestantes são considerados a 

partir da baixa escolaridade, idade, raça, estado civil e padrão sócio-econômico. Na assistência 

consideramos um risco para as gestantes a falta de organização dos serviços de saúde, o tempo 

prolongado de espera para início das consultas, a falta de garantia e dificuldade para realização 

dos exames complementares, estrutura física insatisfatória e a falta de medicamentos essenciais 

de uso na gravidez. Considerações Finais: Para redução do óbito materno devem ser propostas 

medidas de prevenção, planejamento familiar integral, que impeça a ocorrência de gravidez 

indesejada, assistência pré-natal adequada, equipe qualificada para atendimento nas 

emergências obstétricas e vigilância no período puerperal. É de fundamental importância para 

os estudos epidemiológicos, o preenchimento adequado dos atestados de óbito, para identificar 

os casos de morte materna e encaminhá-los para os comitês de morte materna e assim melhorar 

a qualidade de atendimento na assistência. 
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Introdução: A Morte Materna é considerada como todo óbito ocorrido durante a gestação, 

parto e até 42 dias após o parto e essas mortes no Brasil ainda se encontram elevadas por isso 

são muito importantes as políticas públicas e a assistência prestada a mulher durante toda a sua 

vida. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos maternos da 2ª Regional 

Metropolitana de Saúde do Estado do Paraná no período de 2016 a 2020. Método: Estudo 

ecológico de série temporal do tipo quantitativo, descritivo e analítico onde foi utilizado dados 

secundários sobre a mortalidade materna da 2ª Regional de Saúde Metropolitana provenientes 

da plataforma digital de acesso público TABNET (Tecnologia da Informação a Serviço do SUS) e 

Sistemas de Informação de Saúde disponíveis no DATASUS (Departamento de Informática do 

SUS) no período de 2016 a 2020. Discussão: No período analisado foram elencados um total de 

96 óbitos maternos, entre eles apontamos que 76% é de mulheres brancas, 79% entre 20-40 

anos, 93% possuíam o ensino médio, 45% eram solteiras, 77% ocorreram em ambiente 

hospitalar, 60% ocorreram no puerpério, 75% ocorreram de causa obstétrica e que diante desses 

dados pudemos observar que ocorre uma deficiência no atendimento ao pré-natal já que 67% 

desses óbitos são considerados evitáveis por adequada atenção à mulher durante a gestação. 

Considerações Finais: A assistência do profissional de enfermagem é de suma importância 

durante toda a vida da mulher, desde as primeiras orientações durante a menarca até quando 

está realizando o pré-natal, pois, quando temos acesso a uma boa instrução e informações o 

cuidado é maior e muitos óbitos podem ser evitados. 
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Introdução: A pandemia trouxe novo paradigma frente a perspectiva social, de como a 

população veio a interagir diante da questão do distanciamento social. Demonstrou a “velha 

nova forma de quarentena”, com intuito de combater o quadro pandêmico, quanto a pandemia 

em questão. A qual pacientes foram submetidos, estabeleceu novas relações aos 

medicamentos, tratamentos e suas aplicações imediatas na população. A introdução da 

Hidroxicloroquina no Brasil, estampou um novo viés a curto ou a médio prazo, diante do 

atendimento e tratamento, visando proporcionar recuperação imediata ao paciente, refutando 

os perigos eminentes do próprio vírus. Objetivo: Neste contexto, o objetivo deste resumo foi 

interpretar os efeitos da utilização da Hidroxicloroquina, quanto ao enfrentamento do Covid – 

19, na população brasileira, conforme o olhar da Bioética. Método:  A metodologia, destaca se 

os aspectos dedutivos, sendo uma revisão bibliográfica integrativa, onde foram analisados 

artigos e órgãos institucionais ligados ao sistema de saúde (ANVISA). Resultados: A aplicação da 

Hidroxicloroquina se destaca no tratamento da doença contra malária, porém foi introduzida no 

combate a covid-19 como ação medicamentosa “milagrosa” em 2020, sendo no começo 

altamente requisitado como uso na “prevenção e cura”. Discussão: O emprego da 

Hidroxicloroquina, no enfrentamento do Covid – 19, é motivo de debate nos dias atuais, quanto 

a sua eficiência e resultados no intuito da promoção da qualidade de vida ao paciente. Os 

resultados demonstraram até o momento determinadas peculiaridades da aceitação da 

sociedade e seu uso no momento apogeu da pandemia, quanto a números de casos e de 

incidência de mortalidade no país no ano de 2021 da pandemia. Conclusão: Concluísse que o 

uso da Hidroxicloroquina, foi pautada em determinações empíricas, sem uma comprovação 

cientifica, a nível de órgãos regulamentadores do país, que foi comprovado a não eficácia. A 

Bioética se reporta em promover reflexões diretivas, quanto a eficiência da saúde em geral.  
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Introdução: O instituto da capacidade civil possui cunho protetivo aos direitos das crianças e 

adolescentes, porém, diante de situações de cunho existenciais, nota-se que submetê-los a um 

molde geral e absoluto como se o desenvolvimento e a percepção de todos fossem igualitários, 

fere-se a autonomia. Objetivos: Assim, almeja-se a concretização da autodeterminação à vista 

da análise de casos específicos de patologias irreversíveis observando-se os aspectos sociais, 

culturais, psicológicos, o desenvolvimento, a individualidade e a capacidade de discernir do 

menor, ou seja, uma capacidade bioética para questões existenciais considerando o menor e 

sua habilidade em compreender a natureza e as consequências do ato ao qual consente. 

Método: A metodologia utilizada foi bibliográfica-explorativa de desenvolvimento indutivo. 

Discussão: Logo, a problemática se revela quando se está diante de crianças ou adolescentes 

que possuam discernimento suficiente para decidir acerca de algum tratamento médico, do 

corpo, da saúde ou da terminalidade da vida, cuja autonomia decisória tenha sido mitigada. 

Posto isso, ainda que haja uma legislação garantista como o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Lei 8.069), os princípios do melhor interesse e da proteção absoluta previstos na 

Constituição Federal (1.988), constata-se que o legislador brasileiro não vislumbrou os menores 

de forma particularizada. Resultados: Dessa forma, não se está diminuindo o poder familiar 

previsto em sede constitucional ou a capacidade civil, mas garantindo-se os direitos de todos os 

envolvidos. Conclusão: Nesse contexto, depreende-se a relevância da autonomia progressiva do 

menor maduro para a concretização da dignidade da pessoa humana a partir da capacidade 

natural de juízo e maturidade das crianças e adolescentes ao manifestarem sobre o que seria 

melhor para resguardar seus próprios direitos fundamentais. 
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Introdução: O autismo é uma disfunção no desenvolvimento da criança, normalmente se 

manifesta nos primeiros anos de vida, se caracteriza por comprometer o desenvolvimento 

psiconeurológico e comunicação, afetando assim o convívio social. É mais frequente em 

meninos em uma fração de 4 para 1 menina. Conforme a criança envelhece, os sinais podem 

aumentar de intensidade. A dificuldade na comunicação e socialização tende a continuar na 

adolescência e vida adulta, reduzido número de pessoas consegue alcançar a independência. A 

Pessoa com transtorno espectro autista (TEA) vive em seu próprio “mundo interior”. Objetivo: 

Destacar a importância da humanização da equipe de enfermagem com os pacientes com TEA 

no âmbito hospitalar. Metodologia: trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, descritiva, 

tendo com base publicações relacionadas à humanização com pacientes com TEA. Utilizou-se as 

palavras chaves, humanização, autismo, enfermagem. Resultados e discussões: Entende-se que 

pacientes com TEA exige maior atenção do profissional da enfermagem, onde é necessário 

compreender que nem todas as pessoas com autismo são iguais, alguns tem maior dificuldade 

para efetuar tarefas simples, por conta disso se faz necessário um cuidado humanizado. Os 

enfermeiros atuantes nas Ubs e hospitais, no âmbito de suas atividades são responsáveis, por 

uma assistência humanizada a esses pacientes, minimizando os problemas de comunicação e 

aceitação aos tratamentos, promovendo melhor qualidade de vida entre paciente, familiar e 

profissional. Portanto, o profissional deve estar atento às reações do paciente ao se relacionar 

com a equipe, precisa passar confiança, e estabilidade humanizadora, chama-lo pelo nome, 

informar qual procedimento será realizado, assim o paciente sinta-se seguro, garantindo um 

atendimento qualificado e de forma acolhedora. Conclusão: Para trabalhar com pessoas com 

transtorno espectro autista se faz necessária aceitação por parte do paciente, a equipe precisa 

de compreensão e dedicação para entender que o “mundo interno” que eles vivem ainda 

demanda de mais pesquisas. 
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Introdução: Com o intuito de entregar à população uma contextualização diferenciada, o 

ministério da saúde criou através da portaria n.º 881, de 19 /06/ 2001, o Programa Nacional de 

Humanização Hospitalar – (PNHAH). A implementação do projeto de humanização no 

atendimento, visa melhorar o vínculo e qualidade do atendimento do profissional da saúde, 

paciente e familiares. Podemos citar a paramentação e as intensificações dos cuidados dos 

profissionais como uma forma de humanização, estas são essenciais para a prevenção da 

disseminação frente ao novo corona vírus, principalmente nas UTI’s. Objetivo: Identificar à 

importância da humanização da equipe de enfermagem em unidades de terapia intensiva a 

frente da pandemia. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, descritivo, 

tendo como pesquisa publicações relacionadas à assistência humanizada de enfermagem 

direcionada ao paciente crítico. Utilizou-se as palavras-chave do artigo em análise: 

humanização, pandemia, UTI. Nos Resultados e discussões: ressalta-se que a idealização de 

assistência humanizada em UTI é uma ação contínua que está intrínseca à equipe de 

enfermagem e demais profissionais atuantes na UTI. Destaca-se que muitos enfermeiros e 

demais profissionais da UTI apresentam uma lacuna entre os aspectos teóricos e suas 

praticidades no contexto da humanização e tais características são eminentes das demandas 

atuais dos serviços prestados frente à assistência e ao cuidado. Assim sendo, a humanização 

demanda um olhar crítico e de uma educação permanente e continuada, fundamentando um 

profissional adequado ao nicho humanizador e ético a qual a UTI exige neste período pandêmico 

e de valorização deste meio hospitalocentrico. Conclusões: Os cuidados aos pacientes críticos 

necessitam usar a experiência, empatia e tecnologia a seu favor para um cuidado mais 

humanizado, melhorando o quadro de saúde do paciente e proporcionando uma assistência 

segura, ética e responsável. 
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Introdução: A morte digna acontece quando o enfermo participa ativamente do processo do 

morrer, tendo a possibilidade de exercer a sua autonomia até o final da mesma. Sendo assim, a 

busca por uma morte digna torna-se um desafio bioético: não acelerar e nem postegar o 

processo da morte, mas humanizar a chegada desse momento, garantindo a autonomia do 

enfermo nas tomadas de decisões. Diante deste complexo cenário, questiona-se: deve a morte 

ser judicializada a ponto de ser um direito essencial de todo o ser humano? A morte é um direito 

de quem vive ou seria ela uma parte da vida humana? Objetivo: enriquecer a discussão sobre 

morte digna a partir dos escritos e posicionamentos de Hans Jonas. Método: trabalho 

retrospectivo, através de revisão de literatura, utilizando-se dos textos de Hans Jonas. 

Resultados: Jonas no capítulo “técnica para adiamento da morte e direito a morrer” defende 

que a vida é um direito e uma decisão da natureza, com capacidades inatas de autopreservação. 

Dela, derivam as manifestações humanas da liberdade e escolha. Discussão: Apesar de grande 

defensor da vida como direito primordial e “inalienável”, Jonas não incentiva o prolongamento 

da mesma através de técnicas artificiais. “Mesmo uma obrigação transcendente de viver por 

parte do paciente não justifica que ele venha a ser forçado pelo médico a viver”. Para o autor a 

existência de “uma vida curta, mas plena, é preferível a uma longa vida na inatividade”. 

Conclusão: Mesmo com a compreensão valorosa de Vida e, apesar da morte colocar em ameaça 

a vida, o autor desenvolve seu raciocínio desencorajando práticas distanásicas e defendendo a 

morte digna a partir da defesa da Vida como valor essencial. 
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Introdução: Lesões medulares traumáticas majoritariamente acontecem de forma súbita e 

imprevisível na vida de uma pessoa. A adaptação a uma nova vida diante a um evento agudo, 

inesperado e irreversível surge como um desafio interno muito grande para quem vive este 

processo à medida que coloca em cheque a sua autonomia e percepção de corporalidade. A 

partir deste cenário, questiona-se: de que forma a perda do corpo ou de parte dele pode 

materializar a perda da autonomia? Objetivo: utilizar da perspectiva do cuidado integral para 

enriquecer a análise da autonomia e do adoecer de quem sofre lesão medular traumática. 

Método: estudo retrospectivo, através de revisão de literatura, por busca em base de dados 

científicos. Resultados: A autonomia, para Pellegrino, não é apenas um conceito teórico, mas a 

ação que executa as tarefas que o outro não pode realizar. O autor também discorre sobre 

cuidado compassivo que é “ver a pessoa doente e colocá-la no centro das ações do nosso 

semelhante, cujas experiências não podemos compreender totalmente, mas empaticamente 

nos aproximar”. Discussão: Nessa perspectiva, a ação do assistente/ familiar que auxilia a pessoa 

que sofreu trauma raquimedular pode contribuir para a promoção de sua autonomia – 

sobretudo quando não se mostra paternalista, mas compassiva. Nesse cenário, Torralba 

Rosselló incentivam os cuidadores a deixar o paternalismo e agir de modo a “restituir a 

autonomia do ser humano”. O que para o cuidador se reflete num dilema e desafio muito 

grande, pois toda ação deve passar pelo crivo da reflexão. O que o outro precisa? O que eu devo 

fazer? A ação está respaldada na ética do outro? Conclusão: além de promover cuidado 

compassivo, um profissional virtuoso, deve respeitar a autonomia, criar uma relação de 

confiança e escolher o melhor recurso de acordo com as necessidades do doente. 
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Introdução: As diretivas antecipadas de vontade (DAV) são a materialização da 

autodeterminação de pacientes (DADALTO, 2019). Objetivos: Analisar o contexto atual de 

implementação das DAV no Brasil, a partir do conhecimento de profissionais da Medicina e 

Enfermagem, bem como identificar as potenciais contribuições da Bioética para sua 

implementação. Métodos: Trata-se um estudo exploratório, transversal, de abordagem 

quantitativa, registrada na Plataforma Brasil (CAAE 39586920.1.0000.0020.) e aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (parecer de número 

4.429.427, em 30/11/2020). Participaram do estudo 141 médicos/as e enfermeiros/as que 

responderam um questionário on-line na plataforma google forms, no período entre 

02/12/2020 e 30/04/2021. As respostas foram analisadas com o uso do programa estatístico 

SPSS e o teste do qui-quadrado de Pearson foi utilizado para medir a correlação entre as 

variáveis. Resultados: Os principais resultados foram que profissionais que possuem formação 

em cuidados paliativos têm maior conhecimento de DAV (p<0,05), maior facilidade em aceitar 

e implementar as DAV dos pacientes (p<0,001). Discussão: Quando o profissional de saúde tem 

conhecimento acerca do que são as DAV, fica mais simples o processo de tomada de decisão e 

aceitação das decisões do paciente. A deliberação para debate das questões de caráter ético-

profissional, abre um leque de possibilidades para decisão profissional, baseadas em fatos 

médicos, bem como valores e deveres bioéticos de proteção ao paciente. (GRACIA, 2001). 

Conclusão: É necessário trazer a formação em Bioética e cuidados paliativos para a formação 

acadêmica na graduação de profissionais da medicina e enfermagem, como forma de dar 

amparo para a futura atuação profissional quando diante da manifestação de vontade dos 

pacientes na implementação de DAV; o reconhecimento da autonomia do enfermo e a busca 

pela morte digna, promovem a humanização do processo de morrer, realizando a dignidade da 

pessoa humana em sua plenitude. (SCHAEFER, MEIRELLES, 2018). 
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Introdução: Diante da crise sanitária mundial instaurada pela pandemia da covid-19, no início 

de 2020, viu-se a necessidade de estabelecer estratégias de vigilância epidemiológica nas 

Instituições de Ensino Superior (IES). Estas estratégias subsidiam a prática da humanização e 

integralidade em saúde, para identificar os sujeitos nas suas totalidades, considerando todas as 

dimensões possíveis no que se refere ao cuidado em saúde. Nesse sentido, na Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), cinco professoras de Enfermagem idealizaram um projeto que 

possibilitou o acesso rápido a informações sobre saúde. Este foi nomeado Núcleo de Ensino, 

Pesquisa e Extensão em Saúde (NEPES). Objetivo: Relatar a experiência de um projeto de 

extensão em saúde no desenvolvimento da humanização durante a vigilância epidemiológica 

em uma universidade pública e federal do sul brasileiro. Método: Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido no período entre novembro de 2020 e 

junho de 2022. Resultados: O NEPES realiza, desde o início da pandemia, o acompanhamento 

de casos suspeitos ou confirmados da covid-19, por meio do telemonitoramento, dentro de 24 

horas após resultado. Realizava-se a orientação da população atendida, relativa à importância 

do isolamento e vacinação, aproximando-a dos serviços de promoção da saúde, tendo em vista 

o momento de fragilidade em todos os aspectos da vida da pessoa infectada pelo vírus, o que 

auxiliou na recuperação física e emocional. O número de atendimento já ultrapassou as 1.000 

pessoas, entre discentes, servidores e familiares contactantes destes, nos períodos de 

novembro de 2019 a fevereiro de 2022. Conclusão: Ademais, a equipe do NEPES tem realizado 

um papel crucial ao monitorar esses casos na comunidade acadêmica, evitando condutas 

contrárias às orientações sanitárias. O monitoramento prestado pela equipe fortalece as 

práticas de vigilância em saúde; estimula o desenvolvimento da humanização e escuta ativa, 

competências requeridas na área da saúde. 
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Introdução: Aborto, clonagem, eutanásia e células-tronco são assuntos muito abordados na 
comunidade médica da atualidade, porém, um dos temas frequentemente negligenciados nas 
discussões relacionadas à bioética é a distanásia, que consiste no prolongamento artificial do 
processo de morte com sofrimento do paciente (NAMBA, 2009, p.172). Com a evolução 
tecnocientífica, a introdução de diversos aparelhos que manipulam a vida trouxe alívio e curas, 
mas também intervenções exageradas e contrárias aos princípios bioéticos de beneficência e 
não maleficência.  Nesse sentido, nota-se que a distanásia no Brasil ocorre principalmente 
devido à falta de conhecimento de médicos e outros profissionais da saúde responsáveis pelos 
pacientes terminais.  Este trabalho tem como objetivo analisar a prática da distanásia sob o viés 
bioético, considerando a legislação brasileira pertinente, com foco na obstinação terapêutica e 
no sofrimento causados pela desinformação, que dificulta a diferenciação entre eutanásia e 
interrupção de tratamentos que prolongam o martírio da pessoa em processo de 
morte.  Realizou-se uma revisão bibliográfica em Código de Ética Médica, Constituição Federal 
de 1988, Código Penal Brasileiro, Código Civil Brasileiro e literatura especializada, disponível em 
plataformas online. Com isso, notou-se a contrariedade da legislação brasileira, pois apesar de 
condenar “ações diagnósticas ou terapêuticas inúteis ou obstinadas” [CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA 
– Resolução 1931/2009 – Capítulo V], autoriza o médico a intervir sem consentimento do 
paciente em situações em que este corre risco de vida (BRASIL, 1940). Outrossim, deve-se levar 
em consideração a dignidade humana e o papel do médico, sendo este não apenas garantir a 
sobrevivência do enfermo, mas fornecer a ele suporte e todos os recursos disponíveis, incluindo 
cuidados paliativos, pretendendo o bem-estar do paciente. Portanto, é mister propagar 
conhecimentos e estimular debate acerca da distanásia entre os profissionais de saúde, 
analisando cada caso, a fim de seguir a conduta mais apropriada, evitando sofrimento. 
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Introdução: A bioética e a filosofia da biologia são marcadas pela interdisciplinaridade e 

complexidade. Enquanto a filosofia da biologia buscava esclarecer conceitos, a bioética buscava 

desenvolver parâmetros éticos com base nos fatos biológicos. Ambas se relacionam com o 

conceito de vida embora não se dediquem em seu esclarecimento. Objetivo: compreender 

como a literatura aborda o conceito de vida e como sua histórica interpretação à 

vulnerabilizaram, comprometendo sua defesa e dignidade. Método: Realizou-se uma revisão 

integrativa a fim de traçar um histórico do conceito para as ciências naturais e humanas. 

Discussão: em ciências naturais recaímos na polissemia do conceito ou sua dissolução em uma 

lista de propriedades. Acredita-se na impossibilidade de se chegar a um consenso. Surgem 

algumas explicações teoricamente fundamentadas das quais emergem conceitos. Já em ciências 

humanas preocupa-se com o ensino e aprendizagem, favorecendo o reconhecimento de 

conceitos unificadores. A teoria de perfil conceitual é marcada pela distinção de características 

ontológicas e epistemológicas entre zonas de um mesmo conceito. O perfil conceitual para vida 

apresenta três níveis de compreensão: o internalismo, o externalismo e a relacional. Conclusão: 

O conceito de vida é marcado pela polissemia, é raro encontrarmos estudos que relacionam o 

conceito a temas de ética ou de bioética que enquanto área interdisciplinar passa por um 

resgate de questões globais e sociais o que dará mais abertura para estes temas espera-se que, 

a partir da vida como princípio ético se reduzam as desigualdades e vulnerabilidades.  
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Introdução: A definição do distresse moral, ou sofrimento moral, originou-se na enfermagem e 

é caracterizado por sentimentos de angústia e a instabilidade psicológica precipitados quando 

profissionais de enfermagem sabem moralmente o que fazer e não conseguem realizar a ação 

devido a conflitos hierárquicos e barreiras institucionais que obstruem a capacidade destes de 

fazerem o que considera moralmente correto. Objetivo: Identificar os fatores relacionados ao 

distresse moral de profissionais de enfermagem. Método: Trata-se de uma revisão narrativa de 

literatura. Resultados: Profissionais de enfermagem se caracterizam por serem solucionadores 

de problemas e inovadores, ao usar de suas habilidades para resolver problemas em seus 

centros clínicos. Porém, é percebido que a sobrecarga de trabalho, riscos de contaminação, 

exigência de tomadas de decisão assertivas constantes, não receber apoio suficiente de seus 

supervisores e colegas de trabalho, se mostram fatores que contribuem para o sofrimento moral 

visto que mesmo em meio a tais pressões, enfrentam o constante desafio de manter os recursos 

necessários a fim de fornecer cuidados de enfermagem seguros e de alta qualidade. Discussão: 

A presença de obstáculos como a disponibilidade inadequada de recursos pode fazer com que 

esses profissionais sejam incapazes de seguir o que acreditam ser um curso de ação mais 

adequado que evite causar danos à pessoa foco de sua assistência. Dessa forma, o distresse 

moral pode ser considerado como um fator de risco para o desenvolvimento da síndrome de 

Burnout que consiste em quadros críticos de estresse acentuados, gerando consequências 

negativas para o profissional e para a pessoa foco da assistência que este presta. Conclusão: É 

necessário voltar-se para as vulnerabilidades que profissionais de enfermagem estão expostos 

e nos efeitos que tais vulnerabilidades provocam em sua saúde mental e qualidade de vida e 

trabalho e, consequentemente, garantir ao profissional maior segurança e melhor desempenho 

de seu trabalho. 
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Introdução: As interpretações da humanização na prematuridade requerem tecnologia e 

interpretações frente ao diagnóstico, sejam eles na esfera da saúde pública como no contexto 

privado. Atualmente se destacam pela exorbitância de casos que justificam e demandam 

interpretação dos profissionais e formas de comunicação aos familiares das enfermidades e suas 

consequências na vida familiar. Objetivo: Interpretar os aspectos da prematuridade e o processo 

do diagnóstico comunicativo com as famílias afetadas. Método: Foi revisão bibliográfica de 

forma indutiva, descritores “os aspectos da prematuridade “e o “seu processo de diagnóstico 

frente às famílias afetadas,” fazendo uma completa análise de artigos científicos publicados de 

2007 até 2022 no Scielo e Birene Resultados: A prematuridade foi apontada especialmente na 

causa de óbito em menores de 5 anos, principalmente no período neonatal. O risco de 

morbidades em crianças prematuras conjuntamente é maior por causa do incompleto 

desenvolvimento fetal e da alta vulnerabilidade a infecções, o que pode ocasionar incapacidades 

funcionais por toda a vida. Discussão: Salienta-se que os elementos históricos em relação aos 

casos de mortes pré-maturas em bebês se dão por fatores genéticos, e principalmente 

emocionais durante o período gestacional, tendo como apoio paternal um dos princípios 

fundamentais no processo de integração e humanização na fase prematura do bebê. Destaca-

se ainda às várias transformações físicas e psicológicas, alterando a qualidade da saúde do feto. 

Portanto, o fator comunicação entre os diagnósticos realizados no pré-natal antecipam 

problemáticas como vários distúrbios que atingirão o bebê, e isso causa pânico e até mesmo 

possível depressão pós-parto familiar. Conclusão: O número de óbitos causados pela falta de 

humanização no nascimento prematuro é exorbitante, as crianças frente a saúde afetada 

principalmente nos primeiros meses de vida. A ausência de cuidados básicos, crises emocionais 

e físicas durante a gestação acabam negligenciando os aspectos essenciais para o 

desenvolvimento do feto. 
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Introdução: “Ser profissional” engloba uma série de fatores, como valores, crenças e 

comportamentos, que auxiliam na elaboração de como a profissão ganha sentido, ou seja, 

envolve uma identidade profissional. As emoções é que tornam as experiências memoráveis e 

contá-las, auxilia a aprofundar, compreender e dar significados especiais a essas vivências, além 

de serem gatilhos poderosos para a formação da identidade profissional (FERNANDES et al., 

2008; MONROUXE; REES, 2015). Objetivo: Como cuidar de pacientes em fim de vida influencia 

a identidade profissional? Método: Este trabalho é uma revisão sistemática com síntese 

qualitativa. A busca de artigos foi apresentada através do PubMed, Educational Resources 

Information Center (ERIC), Scielo e American Psychological Association (PsyInfo). Seguindo 

alguns critérios: a) os participantes deveriam ser estudantes, residentes ou profissionais de 

saúde capacitados; b) relação com a assistência ao paciente em fim de vida; c) vincular a 

identidade profissional à experiência prática. Após chegar aos artigos selecionados, utilizamos a 

análise temática de Braun e Clarke (BRAUN; CLARKE, 2006). Resultados: Os dez estudos 

selecionados incluem a participação de cinco países e foram publicados entre 2011 e 2020. Três 

países se repetiram em mais de um artigo (Japão [n=2], Canadá [n=3, EUA [n=3]). A amostra teve 

uma variação de 5 até 120 participantes, dos quais eram estudantes, residentes ou profissionais 

capacitados. Após realizarem a análise temática, os pesquisadores chegaram a um total de 3 

temas: 1) a ambiguidade entre o medo e a busca por um Cuidado Ético; 2) os impactos do 

cuidado no profissional de saúde; 3) conflitos gerados pelo cuidado. Conclusão: A identidade 

profissional está em constante construção. Trabalhar na prática com pacientes em cuidados 

paliativos abre um caminho para a reflexão e o autoconhecimento, enfatizando a comunicação 

como uma aliada nessa construção. 
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Introdução: Os cuidados paliativos elevam o cuidado a uma perspectiva humana de afeto e 

emoções que nos fazem refletir sobre nós mesmos (SANTOS, 2009). Objetivo: Como cuidar de 

pacientes em fim de vida influencia a identidade profissional? Método: Este é um estudo 

qualitativo observacional, transversal e descritivo, realizado em um Hospital Universitário em 

Curitiba. O instrumento utilizado foi a Rich Picture que é uma representação pictórica 

(desenhos) para capturar a perspectiva de um indivíduo sobre uma situação, incluindo quem 

estava envolvido, emoções e conflitos. Os participantes da equipe multiprofissional foram 

convidados a realizar um desenho de uma situação real durante o atendimento a um paciente 

em fim de vida e posteriormente a uma entrevista semiestruturada. Resultados: Com base em 

resultados preliminares, um dos desenhos trouxe uma paciente idosa nas últimas horas de vida. 

Essa paciente tinha uma ferida oncológica grave a qual escolheu não tratar, ao invés disso, ela 

colocava a sua família como prioridade. Posteriormente, a participante relatou: “Após esse 

atendimento, a primeira coisa que eu fiz foi ligar para a minha mãe. Eu me sinto aliviada quando 

converso com ela.” A participante relata que conversar sobre as situações que a deixam 

angustiada, ajuda a aliviar a tensão e a sensação de estar sobrecarregada. Além disso, a 

participante trouxe uma identificação com a paciente ao dizer: “Cuidar de mim é cuidar do 

próximo. ” Mostrando que além de se ver naquela paciente, essa experiência levou ela a cuidar 

ainda mais das pessoas a sua volta, bem como ter um outro olhar de cuidado para outros 

pacientes. Conclusão: O cuidado a pacientes em fim de vida influencia o profissional de saúde e 

o leva a realizar uma autorreflexão. Assim, podemos reafirmar que o ser humano é único em 

sua essência e que seus diversos papeis estão em constante comunicação. 
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Introdução: Buscamos investigar as interligações entre memória do passado e esperança de 

futuro experimentadas pelas pessoas que sofreram o trauma do luto pela Covid-19. As 

memórias de vivência, acionadas no leito de um hospital, suscitam desdobramentos 

importantes para a Bioética (RICOEUR, 2011, 364-380). O descompasso entre a pandemia e as 

grandes promessas messiânicas secularizadas rompem com a memória, com a reconciliação e a 

esperança. A humanização é o fio vermelho que perpassa a formação profissional. Essa 

discussão não se limita à bioética, mas pode contribuir para que não haja o apagamento de todas 

as formas de preservação de memória, que é, também, o apagamento do processo de 

humanização (Venera; Souza, 2019). As memórias no contexto da pandemia são um 

desdobramento dessa interconexão. Objetivo: Objetivo deste estudo é analisar criticamente o 

“conhecimento perigoso” (POTTER, 1971). Busca-se elementos que assegurem o direito à vida 

precária. Método: Adotou-se a investigação bibliográfica e conceitual, que se encontra em 

literatura especializada e em bases de dados online. Resultados Van Rensselaer Potter (1971, p. 

42-54), ao discutir a bioética, tinha como objetivo a sobrevivência da vida humana diante das 

ameaças da tecnologia da ciência mecânica e instrumental. Ele criticava a technological 

arrogance. Desse modo, a bioética deveria propor um novo paradigma científico para que a 

saúde humana, a cultura e o meio ambiente, estivessem interligados. Conclusão: O saber 

médico, em conexão com a ciência e a cultura, como teias de significados GEERTZ, 2011), deve 

proporcionar garantias para que a vida em todos os seus aspectos seja possível. Essas teias 

culturais de sentido se mantêm vivas pela memória, por meio das histórias de vida individuais, 

que são contadas, celebradas e revividas no coletivo, e discutidas, em especial, nas 

universidades e hospitais, sobre as questões de vida e morte, doença e saúde.  
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Introdução: O foco da presente pesquisa é abordar a questão da dignidade humana diante dos 

avanços tecnológicos e da possibilidade de a vida ser submetida à infindáveis recombinações de 

algoritmos por meio da engenharia genética (HARARI, 2016, p. 330).  Essa seria uma possível 

quarta humilhação sofrida pelo ser humano, conforme a interpretação de Sigmund Freud (1856-

1939), com base no cientista e médico alemão, Emil Bois-Reymond (1818-1896) (HORGAN, 

2015). Objetivo: Objetivo deste estudo é analisar aspectos da dignidade humana no contexto 

dos avanços científico-tecnológicos. Propomos reflexões teóricas voltadas aos processos de 

erosão da dignidade humana. Método: Adotou-se a investigação bibliográfica e conceitual, que 

se encontra em literatura especializada e em bases de dados online. Resultados: Harari afirma 

que “Nosso compromisso ideológico com a vida humana nunca permitirá que simplesmente 

aceitemos a morte. Enquanto a morte for motivada por alguma coisa, estaremos empenhados 

em superar suas causas” (HARARI, 2016, p. 37). Os grandes esforços científicos da atualidade 

estão em busca de se criar o ser humano “amortal”, por meio da recombinação dos algoritmos 

(HARARI, 2017, p. 424).  A literatura acessada demonstra preocupações significativas com a 

afirmação de critérios morais diante da erosão do conceito de dignidade humana. Assim, entre 

outras humilhações, ao longo da história, o ser humano passou a ser considerado um algoritmo. 

Segundo Robert Ettinger (1972, p. 4), “a própria humanidade é uma doença, da qual agora 

devemos proceder a cura de nós mesmos...”  Para que o ser humano possa ser salvo dessa 

doença, ele precisa ser modificado. Essa é a utopia de um ser humano que possa transcender a 

ele mesmo, deixando sua condição humana para ser um pós-humano (ENGELHARDT, 2003). 

Conclusão: Diante dessa humilhação, faz-se necessário discutir a competência ética do 

profissional de saúde voltada à dignidade humana no contexto das tentativas de otimização do 

ser humano.   
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Introdução: O envelhecimento populacional e os avanços científicos e tecnológicos que 

propiciaram tratamentos para doenças crônicas uma crescente população de ainda idosos está 

chegando a doença renal crônica (DRC) avançada, sendo médicos e pacientes confrontados com 

a decisão de iniciar terapia renal substitutiva (TRS) ou manter tratamento conservador (TC). Isto 

se deve ao fato de que o benefício desta terapêutica é contrabalançado com a morbidade da 

TRS que traz consigo grande carga de sintomas debilitantes. Objetivo: Analisar o dilema ético 

sobre a indicação de iniciar TRS ou manter TC em idosos com DRC. Metodologia: Análise 

reflexiva sobre o impacto da TRS em idosos (acima de 80 anos) com DRC avançada: A dialise 

aumentará o tempo e a qualidade de vida do paciente ou simplesmente prolongará o processo 

de morrer? Discussão: A análise de subgrupo do estudo GOLD em pacientes com mais de 80 

anos mostrou que a sobrevida em 12 meses é semelhante nos pacientes do grupo da dialise 

comparado ao tratamento conservador. No entanto, pacientes em TC tiveram menos 

procedimentos invasivos, menos hospitalizações, mais avaliações de equipes de cuidados 

paliativos e menos mortes no hospital. Isto é, tiveram mais dias qualitativamente bons e melhor 

preparação para a morte. Outro estudo realizado com idosos demonstrou maior sobrevida no 

grupo submetido a TRS, porém 47,5% dos dias foram gastos em hospitalizações, clínicas de 

hemodiálise e para tratar intercorrências do tratamento. Então, os dias de sobrevida livres de 

hospital foram similares em ambos os grupos. Além disso, os pacientes que optaram pelo TC 

tiveram 4 vezes mais probabilidade de morrerem fora do hospital. Conclusão: Assim, nesta 

população de pacientes idosos surge a necessidade da decisão informada e solidária entre 

médico e paciente/familiar/responsável legal, do melhor caminho a ser seguido respeitando a 

autonomia e as percepções/perspectivas de cada paciente como ser biopsicossocial e espiritual. 
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Introdução: O Método Canguru foi instituído no SUS através da Norma de Atenção Humanizada 
ao Recém-Nascido de Baixo Peso, a qual foi lançada em 1999. Entretanto, durante o período da 
Covid-19 sua implementação mostrou ser um verdadeiro obstáculo. Objetivo: Identificar os 
desafios e estratégias vivenciadas por enfermeiros gerentes na liderança de equipe para o 
desenvolvimento das práticas preconizadas pelo Método Canguru no contexto de pandemia no 
país; analisar o gerenciamento de enfermagem na abordagem do Método Canguru. Método: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória com abordagem qualitativa, e está sendo 
utilizada a análise de conteúdo temático-categorial de Oliveira (2008). O projeto foi aprovado 
no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro sob o 
número de CAAE: 36065520.6.0000.5285; parecer: 4.278.046. Resultado: Foram realizadas 11 
entrevistas com profissionais da enfermagem, e o estudo está na etapa de definição das 
unidades temáticas, podendo-se destacar três principais: Restrição da participação da família 
durante o período da pandemia; Implementação de recursos audiovisuais; Apoio a 
amamentação durante a Covid-19. Discussão: A restrição da entrada da figura familiar nas UTIN, 
fez com que o cuidado centrado nesses indivíduos fosse prejudicado. Dito isso, foi possível 
observar que a maioria dos participantes relatou a ausência desses sujeitos nas unidades. Os 
profissionais utilizaram os recursos audiovisuais como uma forma de diminuir o distanciamento 
entre família e RN. O uso desse método fez com que os pais pudessem se aproximar dos seus 
filhos. A OMS durante a pandemia preconizava a presença da mãe para a oferta do leite 
materno, sendo possível analisar o empenho da enfermagem para dar continuidade nas formas 
de amamentação. Conclusão: Portanto, mesmo com os desafios impostos pela pandemia os 
profissionais de enfermagem tentaram ao máximo dar continuidade na humanização 
preconizada pelo MC.   
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Introdução: “Maria (nome fictício), idosa, internada por insuficiência cardíaca descompensada, 
motivo pelo qual já fora internada diversas vezes, expressa ao seu médico que não gostaria de 
ser intubada caso venha a ter o agravamento de seu quadro clínico, seus familiares estão de 
acordo. Posteriormente, ela evolui com insuficiência respiratória aguda e rebaixamento do nível 
de consciência. Então, seu médico diz aos familiares que se não a intubar, a paciente irá morrer. 
Os familiares consentem com o procedimento invasivo. Este caso clínico ilustra o cenário que se 
repete com frequência nos serviços de saúde do Brasil. Por um lado, temos uma idosa vulnerada 
que não teve respeitada a sua autonomia. Por outro lado, temos o médico que teme um possível 
processo jurídico, caso não intervenha. Objetivos: Analisar os conflitos éticos de procedimentos 
invasivos em pacientes eletivos aos cuidados paliativos. Examinar os recursos disponíveis no 
ambiente hospitalar para resolução e deliberação de conflitos éticos. Metodologia: A 
investigação consiste na análise de estudo de cenário recorrente em Hospitais no Brasil sobre a 
prática de distanásia, sendo examinado a partir de referenciais bioéticos e a pesquisa 
bibliográfica para a fundamentação da deliberação moral em casos semelhantes. Resultados e 
discussão: Neste cenário o médico assistente por temer uma hipotética litigação acabou usando 
o paternalismo forte para suprimir a autonomia da paciente, provocando o prolongamento de 
seu sofrimento, além de fazer mau uso dos escassos recursos do SUS.  A ortotanásia esteja 
prevista no Código de Ética Médica, contudo, não há clareza legislativa a respeito desse assunto. 
Compartilhar a responsabilidade desse conflito ético com o Comitê de Bioética Hospitalar e 
aplicando o método de deliberação moral, proposto por Gracia, poderia solucionar conflitos 
semelhantes. Conclusão: A capacitação no Comitê de Bioética Hospitalar poderia evitar o 
desrespeito à autonomia, evitar procedimentos fúteis e otimizar os escassos recursos da SUS. 
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Introdução: A história tem repercussão em 2017, o jovem José Humberto Pires de Campos Filho 

na época com 22 (vinte e dois) anos de idade descobriu que sofria problemas renais e depois de 

sessenta sessões de hemodiálise decidiu parar de fazer o tratamento devido aos efeitos 

colaterais que sofrera a problematização ocorre quando sua mãe entra na justiça para obrigá-lo 

a continuar. Objetivo: Analisar em uma perspectiva bioética o caso real, bem como os limites da 

decisão da genitora e a intervenção do Estado e como os profissionais de saúde devem proceder 

na recusa do paciente ao tratamento tendo como único resultado a morte eminente. Método: 

A pesquisa foi a exploratória, tendo como procedimento de tratamento a revisão bibliográfica 

de obras sobre principialismo de Beauchamp e Childress dentre outros obtendo assim os 

resultados de pesquisa qualitativa. Resultados: Analisado o caso clínico percebe-se que há 

muitos conflitos éticos devendo ser compreendido pelos envolvidos com muito cuidado as 

opções, os médicos não falharam quanto as orientações e recomendações neste sentido. Por 

mais que haja um “empoderamento” dos pais sobre a prole e suas escolhas na relação clínica 

levadas em consideração, a prole deve assentir e as escolhas devem ser toleradas ética e 

legalmente pela sociedade. Discussão: A questão não era que o jovem queria morrer, mas sim 

não se submeter ao tratamento que prejudicou seu estilo de vida, precisa-se de uma visão mais 

bioética do profissional de saúde no intuito de tornar os métodos do cuidado mais humanizáveis 

possíveis. Conclusão: Vislumbra-se que mesmo enfatizando o respeito ao princípio da 

autonomia sendo direito fundamental do paciente o principialismo mesmo com sua coerência 

e justificativa não é suficiente em situações extremas de conflito moral que envolve o nível de 

responsabilidade do paciente, dos pais e do profissional de saúde. 
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Introdução. O acesso humanizado a procedimentos de alta complexidade na saúde pública, 
diante da problemática de alocação de recursos e inequidades do sistema de saúde, reflete as 
desigualdades socioeconômicas comuns aos países latino-americanos e caribenhos. 
Contextualização. Considerando a insuficiência das ferramentas econômicas e bioéticas 
tradicionais, elegeu-se a Bioética da Proteção para avaliar as políticas públicas de saúde segundo 
a equidade, destacando a relevância da participação social como diretriz do Sistema Único de 
Saúde para formular um novo modelo assistencial centrado no cuidado humanizado e enfrentar 
o burocrático acesso às ações e serviços de alta complexidade. Objetivos. Identificar os sentidos 
bioéticos da vulnerabilidade humana na saúde pública pelo sistema de referência e 
contrarreferência. Analisar a construção democrático-dialógica da participação social na gestão 
do SUS. Discutir a humanização do SUS pautada na alteridade. Metodologia. Revisão qualitativa, 
com base em livros e artigos científicos, periódicos especializados e obras coletivas conforme os 
descritores: saúde pública, vulnerabilidade, atenção especializada e participação. 
Resultados/discussão. Com a reflexão bioética, propõe-se fortalecer a via administrativa, 
empoderando e engajando os usuários, para a adequada prestação da saúde pública; garantir 
os direitos à saúde e à vida, opondo-se ao ciclo vicioso da judicialização da saúde, cujos impactos 
orçamentários e sociais perpetuam as desigualdades e vulnerabilidades existentes. As práticas 
assistenciais paternalistas devem dar lugar a laços de solidariedade pautados em relações 
comunicacionais, reconhecida a anterioridade do outro (vulnerado) cuja proteção proporciona 
empoderamento, sem exigência de reciprocidade ante o voluntário compromisso ético de 
proteger. Conclusões. A comunicação é indispensável para a participação social na construção 
de políticas de saúde equitativas. A inclusão social equânime do outro, compartilhando saberes 
e experiências, é necessária para enfrentar a crise de humanização na saúde. A constituição do 
cuidado humanizado é diária, só pode ser verificada na prática e deve caminhar pela alteridade, 
compreendida a lógica da alterlogia. 
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Introdução: O diagnóstico de doença grave, progressiva e ameaçadora da vida suscita 

possibilidades de inúmeras intervenções terapêuticas que necessitam de uma ponderação ética 

sobre a proporcionalidade do procedimento, levando em conta o prognóstico da enfermidade. 

Objetivos: Nessa perspectiva, o presente trabalho buscou analisar a ponderação sobre o 

investimento terapêutico diante de um cenário de morte iminente e inevitável sob a ótica do 

Doutor em Teologia Moral e Bioeticista brasileiro Leo Pessini. Métodos: O presente estudo 

efetua reflexão sobre a obra ‘Distanásia: até quando prolongar a vida? ‘de Pessini, buscando 

identificar as condutas terapêuticas que promovam alívio e conforto e não as habitualmente 

empregadas reconhecidas pela literatura como desproporcionais ou fúteis. Resultados: A 

tendência exclusivamente curativa ainda é predominante, onde são empregados esforços cuja 

efetividade é inexistente, causando inúmeros danos ao paciente e para aqueles que 

acompanham a rotina dos procedimentos. Discussão: Pessini em sua obra ora submetida a 

análise condena a prática da distanásia, ao tempo em que defende a tese de que devemos 

proporcionar ao enfermo terminal uma morte digna, ressaltando que a justificativa para a 

manutenção das mencionadas condutas maleficentes encontram respaldo na cultura de 

negação da finitude humana. Conclusão: Assim ao conduzir uma conduta terapêutica sublinha-

se a importância do equilíbrio, propiciando respostas razoáveis e prudentes através da ótica 

sensível da medicina paliativa que afirma a vida e reconhece o morrer como um processo 

natural, sendo que o cuidado da dor e do sofrimento é a chave para o resgate da dignidade da 

pessoa humana neste contexto de terminalidade. 
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Introdução: O resumo se destaca sendo interdisciplinar nas áreas de Bioética e Saúde Global, 
vinculado ao Grupo de Pesquisa Saúde Coletiva e Geografia da Saúde da Uniandrade. As 
pesquisas em células-tronco permeiam inúmeros desafios, sejam no âmbito da tecnologia, bem 
como no campo da bioética, proporcionando reflexões a cerca da qualidade de vida. Objetivo: 
Reconhecer desafios quanto aos avanços das pesquisas em células-tronco no Brasil, mediante 
aspectos da humanização. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, entre 2004-2017, nas 
bases de dados: Google Acadêmico e Scielo, em português. Resultados: Considerada a 
descoberta científica do século XX, o expressivo potencial das células tronco destacava sua 
admirável capacidade de criar, recompor tecidos danificados, regenerar integralmente órgãos e 
células do corpo humano, auxiliar no tratamento de doenças como: câncer, mal de Parkinson, 
mal de Alzheimer, patologias degenerativas e cardíacas. As pesquisas com células-tronco 
enfrentam 20 anos após a sua grande descoberta, desafios ainda maiores: baixo investimento 
destinado às pesquisas brasileiras; poucos estudos pré-clínicos e clínicos realizados no país; e, 
as análises socioantropológicas com abordagem em demandas éticas e legais. Discussão: As 
pesquisas com células-tronco atualmente sofrem pela letargia de um país que, por falta da 
criação de leis específicas, deixa lentamente tais avanços serem delegados a países que 
diferente do Brasil, conseguiram diferenciar e separar ética, ciência e religião. A falta de recursos 
para financiamento de pesquisas na área emperra não só os avanços científicos, mas também 
as esperanças de muitos doentes e famílias, que vivem a espera do dia em que a “medicina do 
futuro”, finalmente faça parte do presente e estimule novos pesquisadores a ingressarem no 
campo. Conclusão: As pesquisas em células-tronco no Brasil necessitam de recursos financeiros, 
de profissionais, visando suprir respostas quanto ao enfrentamento de doenças, aproximando: 
comunidade cientifica e defensores da tecnologia eficaz e consciente, enaltecendo a 
humanização em todo o processo. 
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Introdução: A segurança alimentar vem trazendo preocupações nos dias atuais devido à crise 

alimentar provocada pelo contexto da produtivo, além de fatores ligados as consequências da 

pandemia e de conflitos em áreas de grande produção de alimentos o conflito (Ucrânia X Rússia), 

e secas severas em várias regiões produtoras de alimento o que resulta na escassez de 

alimentos, além da elevação dos preços. Tais variáveis e elementos geram e acentuam a 

desigualdade social, e acesso aos alimentos desencadeando todo processo liado a fome por todo 

o contexto global Objetivo: Analisar os aspectos da segurança alimentar em momento de 

pandemia, observando o contexto ético e também olhando o viés da segurança alimentar. 

Metodologia: Matriz indutiva tendo como aspecto de embasamento uma revisão bibliográfica 

ampla voltada ao contexto qualitativo também com a interação narrativa. Considerando os 

descritores “crise alimentar” Segurança Alimentar” “Pandemia” Resultados: Foram obtidas três 

grandes linhas de classificação e ordenação dos artigos que foram voltados ao aspectos de 

segurança alimentar e também a questão econômica gerada pela crise Pandêmica devido ao 

contexto do isolamento, e surgimentos de novo paradigmas sociais para enfrentamento da 

pandemia como a quarentena; Home office, como também os conflitos internacionais 

Conclusão: Conclui-se que os problemas éticos em relação a segurança alimentar em momento 

de pandemia serão sanados a partir de políticas públicas voltadas para uma distribuição de 

segura com acompanhamento nutricional visando a orientação de hábitos alimentares 

saudáveis para todos os indivíduos, principalmente os carentes. 
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Introdução: O caminho ideal através da vida, para cada um de nós, é uma jornada, onde 
podemos controlar nossas próprias vidas e tomar nossas próprias decisões. Para alguns, isso não 
é possível, e para essas pessoas as decisões precisam ser tomadas em seu nome. O paciente 
‘’incompetente’’ é aquele a quem não compete tomar decisões sobre seu tratamento ou curso 
e neste caso, deverá haver alguém que o faça por ele. As decisões de saúde são de fundamental 
importância, e destas, as mais agudas são sobre a vida e a morte. Objetivo: Discutir a 
‘’dificuldade do paciente incompetente’’, para quem a decisão de vida ou morte deve ser 
tomada por outros. A tomada deste tipo de decisões em países com sistema judiciário forte é 
amparada pela lei. No Brasil, em que não há legislação específica ou definida ditando as regras, 
as decisões devem ser tomadas caso a caso e muitas vezes julgadas a posteriore. Então, se em 
muitos países os juízes se tornam os tomadores de decisão para o paciente incompetente, no 
Brasil, há necessidade desta decisão ser definida de forma digna, ética e não pragmática como 
um código de Hamurábi. Método: Devo como médica assistente decidir pelos outros? Posso 
obter a previsibilidade do melhor interesse do paciente incompetente? Cabe a seguinte 
discussão: Racionalidade, melhor prática e Terminalidade. Resultados: Geralmente existe 
divergência de opinião entre os profissionais médicos e as famílias. A questão religiosa afeta em 
muito a decisão sobre terminalidade. Discussão: Um exemplo prático: Maria, 58 anos, casada, 
sofreu um evento médico catastrófico que mudou sua vida irreversivelmente. Ela tinha vivido 
com qualidade de vida até então. Os médicos salvaram sua vida após o trauma inicial, mas ela 
permaneceu em estado vegetativo. Ela foi então mantida por vários suportes de vida, incluindo 
ventilação, nutrição artificial e hidratação para mantê-la viva. Sua família amorosa estava 
convencida de que ela estava melhorando. Mas seus médicos gentilmente disseram à família 
que Maria estava em sofrimento e que, para lhe dar uma morte digna, todo o suporte deveria 
ser removido. A família de Maria se recusou a concordar com este plano de tratamento. Maria 
também não tinha deixado nenhum documento em vida que tivesse estabelecido seus desejos 
se algo assim acontecesse a ela. Neste caso, como a discussão Bioética poderá amparar leis 
jurídicas ainda a serem elaboradas sobre o tema? Em alguns países, impasses como este caso já 
são definidos pelo jurídico tamanha discórdia entre família e equipe médica. Mas será mesmo 
necessário chegar ao nível jurídico?  Podemos trilhar caminhos mais suaves e garantir a 
dignidade do fim de vida usando a racionalidade e a melhor prática na terminalidade?  
Conclusão: A análise pormenorizada deve ter o foco no indivíduo fixado em sua centralidade, 
em busca dos melhores interesses antecipados em vida. Então, as opiniões de um indivíduo, 
suas crenças e até mesmo sua personalidade antes de se tornarem incompetentes são, no 
mínimo, discutidas. Em casos de fim de vida parece salutar analisar, três grandes questões 
éticas: melhores interesses, autonomia e santidade da vida. A resposta é que eles importam 
pelo respeito que é dado à autonomia precedente de um indivíduo e, por esse respeito, à 
consideração de visões anteriores e de ’’eus’’ anteriores.  
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Introdução: A periviabilidade, idade gestacional de 22-24 semanas completas, gerou 

controvérsias éticas clínicas em curso sobre papéis do aborto, cesariana por indicação fetal, 

reanimação neonatal e limites no tratamento de sustentação da vida de recém-nascidos. Uma 

questão que emerge desse contexto é: estão sendo feitos abortos legalizados ou seria o caso de 

infanticídio? Objetivo: Discutir a periviabilidade, idade gestacional de 22-24 semanas completas, 

em seus aspectos bioéticos, jurídicos e sócio-econômicos. Método: Análise de literatura. 

Resultados e discussão: Uma análise bioética da periviabilidade requer referências a três 

princípios éticos: Beneficência, autonomia e não-maleficência. A relevância e a importância da 

viabilidade são óbvias: se o paciente não tem chances reais de sobrevida, a intervenção é 

infundada e não deve ser realizada (princípio da não-maleficência). No entanto, a idade 

gestacional de 22-24 semanas não extrai seu significado de que alguns fetos podem agora ser 

ressuscitados após a expulsão do útero nesse período. A Constituição Federal Brasileira 

contempla o direito à vida tanto extrauterina como intrauterina. O Estado Brasileiro proíbe a 

prática abortiva, salvo três exceções. A equipe profissional deve apresentar aos pais, de modo 

imparcial, toda informação disponível e relevante para a tomada de decisão, incluindo os 

argumentos favoráveis ou contrários às opções disponíveis. Vários autores têm salientado que 

o estado vulnerável dos pais pode dificultar a avaliação sobre o que seria o melhor interesse do 

recém-nascido. Conclusão: Acreditamos que a complexidade do tema deve cursar com um 

processo de comunicação multiprofissional envolvendo uma troca recíproca de informações e 

estratégias efetivas de deliberação decisória, guiadas e consistentes com a estrutura moral dos 

pais. As pesquisas devem se concentrar nos pais para entender como eles constroem um 

resultado minimamente aceitável e tomam decisões de vida e morte sob condições de incerteza 

prognóstica e culpa moral. 
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Introdução: Na pandemia que o Brasil viveu nos anos de 2020 e 2021, tivemos como apogeu a 

quarentena, onde profissionais foram deslocados para hospitais de campanha, deixando uma 

lacuna nos atendimentos das Unidade Básica de Saúde (UBS), o que influenciou diretamente na 

Atenção Primária de Saúde (APS), provocando esvaziamento nos atendimentos e na sua procura, 

como no caso de gestantes no pré-natal, e serviços de humanização o qual ficou deficitário. 

Objetivo: O objetivo foi relacionado ao uso de serviços na APS na pandemia. Método: Foi de 

cunho indutivo voltado a uma revisão bibliográfica, onde foram analisados artigos científicos 

que tinham relação direta com a temática apreço. Resultados: Foi perceptível nas pesquisas que 

as pessoas que compareciam aos estabelecimentos de saúde nessa época eram redirecionadas, 

por conta dos sintomas respiratórios. Discussão: A Portaria nº 356 de 11 de março de 2020 

garante que a pessoa que apresente sinais e sintomas respiratórios, deve ficar em isolamento 

residencial, o qual deixou as pessoas com a rotina diária comprometida. Temos como exemplo 

as gestantes, que precisavam estar isoladas o máximo possível durante a gravidez, ficando de 

lado o pré-natal, o qual é muito importante na prevenção de óbito materno, neonatal e outras 

intercorrências. As visitas domiciliares, possibilitaram o acompanhamento de pacientes e a 

entrega de medicamentos e insumos básicos, evitando a lotação desnecessária das unidades. As 

medidas e decisões clínicas, assumidas a tempo e o envolvimento dos profissionais maximizam 

a probabilidade de se tomarem as melhores escolhas eticamente aceitáveis. Conclusão: 

Concluímos que a humanização foi extremamente importante para a assistência nesse 

momento, mas que por conta dos déficits na APS, e o medo dos cidadãos, muitos processos 

deixaram de ser procurados, ocasionado o seu esvaziamento. Hoje o incentivo para sua 

retomada é crucial para o aproveitamento da APS.  
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Introdução: A gestação representa, para a mulher, um período de intensas mudanças 
fisiológicas, acompanhado da alegria de gerar e nutrir uma nova vida e de incertezas sobre a 
saúde e o futuro do bebê. Assim, a pandemia de COVID-19 significou tempo de grande risco 
biológico e de sofrimento psíquico para as gestantes, necessitando maior humanização. 
Objetivo: Analisar a repercussão dos estressores advindos da pandemia de COVID-19 na saúde 
mental das gestantes brasileiras. Método: A metodologia aplicada foi de cunho dedutivo, numa 
revisão bibliográfica de artigos científicos em bases de dados Google Acadêmico e Scielo, onde 
utilizou-se os descritores: "saúde mental", "gestantes", "pandemia de covid-19", "psicologia". 
Resultados: Evidenciou-se, da interpretação de oito artigos científicos, que a pandemia de covid-
19 gerou um risco biológico real à saúde dos bebês e das mães, além de ter amplificado os medos 
e incertezas que as acompanham, mesmo em tempos normais.  Os maiores temores das 
mulheres grávidas durante a pandemia, devido a uma possível infecção pela covid-19, foram: 
necessitar, tanto ela como o bebê, de internação em UTI, a própria morte, perder o bebê 
durante, gestação, ter um parto prematuro, transmitir covid-19 verticalmente para o bebê, o 
bebê nascer com alguma malformação, não ter direito a acompanhante durante ou após o 
parto, entre outros. Discussão: Observou-se que a pandemia de covid-19 alterou, em nome da 
prevenção contra a doença, os protocolos sanitários e, com isso, os direitos constitucionais das 
gestantes. Neste período, estas mulheres relataram temores embasados cientificamente e 
muitas incertezas, pessoais e sociais. Esta situação causou extremo sofrimento psicológico à 
população brasileira, especialmente às gestantes, trazendo reflexões éticas e de humanização. 
Conclusão: É imprescindível o acompanhamento psicológico das gestantes durante todo o 
período pré e pós gestação, com humanização adequada, sobretudo neste momento 
pandêmico, atuando na prevenção e no acolhimento de seu sofrimento psíquico. 
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Introdução: Na conjuntura atual a dinâmica da Saúde pública do bioma do Amazonas requer 

cuidados específicos perante o contexto da saúde coletiva com a população ribeirinha, com 

saúde primária devido ser afastado os povos enfrentam a falta de recursos para esse setor 

portanto analisar o contexto ético e biótico além de ver processo humanizado das condições em 

saúde primária da população. Objetivo: relatar as ações de promoção de educação e saúde 

realizadas em comunidades ribeirinhas pelas equipes do ministério da saúde, para trazer 

melhoria a população. Método: trata-se de um trabalho transversal observacional, que consiste 

em um relato de experiência de expedições interdisciplinares às comunidades ribeirinha. A 

coleta de dados ocorreu por meio dos prontuários, anotação em diários de campo e observação 

participante e também trabalho em equipe. Onde as publicações são entres os anos de 2017 a 

2022. Sendo os descritores Ribeirinha; educação, saúde e humanização. Resultados: a PNAB 

promoveu mudança significativa na atenção básica à saúde na região do Amazonas criando 

equipes médicas e equipamentos adaptado dessa forma surgiu uma novo método de 

atendimento a saúde ribeirinha a chamada saúde fluvial para as áreas do Amazonas legal e 

Pantanal o sistema de transporte fluvial nas áreas rurais e ribeirinhos são limitados pela 

distância portanto os planos de cuidado também devem levar em conta essa localidade que 

também é influenciada por aspectos econômicos e culturais. Discussão: o acesso da população 

a saúde levando em conta os princípios de equidade do SUS podemos ver a importância da 

implantação de métodos para aumentar a qualidade de saúde como UBS fluvial e ribeirinha para 

o atendimento a população. Conclusão: Podemos concluir que as unidades fluviais tem grande 

importância no atendimento básico à saúde para os povos ribeirinhos e outros povos afastados 

de difícil acesso a unidade trouxe para a população maior qualidade. 
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Introdução: A pobreza menstrual é vista como tabu na sociedade. Por questões históricas 

algumas civilizações acreditavam que a mulher menstruada estava com espírito maligno, 

impedia a entrada em templos religiosos considerando-a impura, suja e degradante (SIQUEIRA 

et al., 2022). O Programa Assistência Integral à Saúde da Mulher – PAISM recorda que, o cuidado 

integral à mulher passa por sua condição de feminilidade, como menstruar. Assim, enfermagem 

é corresponsável nos cuidados desta mulher. O presente resumo objetiva refletir à luz da 

literatura como a enfermagem pode advogar em favor das mulheres menstruantes em situação 

de vulnerabilidade social. Pois segundo Ito (2021) a competência do enfermeiro como advogado 

do paciente é defender o direito deste e colocá-lo em um patamar de cidadania e tomada de 

decisão.  Método realizou-se uma busca nas bases SCIELO, LILACS, MEDLINE, entre os meses de 

abril e maio 2022 e utilizou os descritores advocacia em enfermagem e ética com corte temporal 

de 5 anos. Resultados: Encontrou-se 10 artigos que discorrem sobre advocacia destes 4 

mencionam a enfermagem e advocacia nenhum trata da pobreza menstrual e enfermagem. 

Discussão: A presença do enfermeiro nos diferentes cenários de saúde o faz estar em contato 

com pessoas e crie vínculos capazes de fornecer o cuidado físico e emocional permitindo 

advogar pela pessoa vulnerável. Assim, a dignidade menstrual sendo um direito a saúde, 

compete ao enfermeiro o exercício da advocacia em saúde, trabalhar em defesa da pessoa 

vulnerável, alvo da pobreza menstrual (MIRANDA, 2021; ASSAD, 2021; AZEVEDO, 2021).  

Conclusão: Advogar em favor das mulheres menstruantes torna-se um imperativo para o 

enfermeiro que prima pelo cuidado integral e instigar o olhar amplo e singular a cada indivíduo 

com intuito de melhorar as condições de vida, para promover saúde e prevenir agravos como 

uma atitude ética numa sociedade cada vez mais descaracterizada do bem comum.   
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Introdução: Os avanços tecnológicos presentes na sociedade permitiram transformações que 

alteram o entendimento perante situações culturalmente estabelecidas. As metodologias de 

ensino inovadoras têm confrontado o ensino tradicional, destituindo o professor do papel de 

detentor do conhecimento e posicionando o aluno como ponto central do processo. Dentre as 

metodologias ativas destaca-se a Simulação Clínica confluente com o ensino de Bioética, o qual 

demanda reflexões perante situações reais. Objetivo: mapear como a simulação clínica realística 

tem sido aplicada. Método: A presente transversal se deu por meio de uma revisão integrativa 

tendo como pergunta norteadora: “A simulação clínica está aplicada na educação em saúde 

promovendo aprendizagem?”. Os termos de busca: “Clinical Simulation” AND “Education” AND 

“Actor”; “Simulação Clínica” AND “Educação” AND “Ator”, foram aplicados no portal da Capes, 

sendo recuperados e analisados as 100primeiras sugestões de busca. Resultados: Constatou-se, 

até o momento, que a aplicação das técnicas são mais presentes nos cursos de Enfermagem e 

Medicina, promovem a possibilidade do treino de técnicas práticas, comunicação e cuidado ao 

paciente, porém encontram obstáculos operacionais de aplicação, necessidade de mais 

investigação e produção científica para reconhecimento dos avanços educacionais e de 

formação aprimorada do futuro profissional da área da saúde. Discussão: Potter demonstra a 

Bioética como uma ponte entre os conhecimentos técnicos e humanos, permitindo a reflexão 

da tomada de decisão, guiando sua ação sobre a realidade, o que dialoga com as metodologias 

ativas e a simulação clínica. Essa reflexão deve respeitar sua realidade social e da comunidade 

em que está inserido, visando uma melhora coletiva e o auxílio ao vulnerável, permitindo um 

cidadão e profissional preparado para transformar a realidade. Conclusão: A Simulação Clínica 

permite o treino e viabiliza o conhecimento prático ao aluno da área em saúde, porém necessita 

de professores capacitados e de recursos, humanos e espaciais, para sua aplicação efetiva. 
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Introdução: A falta de lazer (FL) afeta a saúde física e mental dos jovens. No comprometimento 

da saúde mental (SM), tem se agravo no caso de mulheres devido ao machismo estrutural, entre 

questões socioeconômicas que geram inseguranças quanto ao futuro. Como consequência da 

FL, tem-se uma dependência da tecnologia para criar relações interpessoais, aumentando a 

vulnerabilidades emocionais. Considerando o “meio ambiente socialmente construído” (MASC), 

nota-se um movimento de modificar as áreas urbanas com detrimento a manutenção/criação 

de espaços de lazer. Objetivo: Refletir sobre o MASC e SM, com um viés humanizado, e da saúde 

em conceito ampliado (CAS) como direito. Metodologia: Pesquisa aprovada no comitê de ética 

- CAAE 40959920.7.0000.5366. Estudo retrospectivo, de banco de dados do sistema INOVA da 

SMS de Joinville SC. A população foi de adolescentes mulheres entre 12 e 19 anos, com registro 

em prontuário de depressão em 20219. Paralelo foi realizado levantamento sociodemográfico 

via dados do IBGE de 5 regiões. Resultados: O número de áreas de lazer por 10 mil adolescentes 

variou entre 1,7 (Pirabeiraba) até 3,4 (Centro-norte). O consumo de antidepressivos por 10 mil 

adolescentes variou entre 0,85 (Centro-norte) até 1,8 (Sudeste). A renda apresentou tendência 

semelhante a área de lazer, e inversa ao consumo de antidepressivos. Discussão: Como 

estabelecido na VIII Conferência Nacional de Saúde, sobre o CAS: renda e lazer são 

determinantes para a saúde humanizada. A SM não pode ser tratada como resultado de reações 

químicas, como pega a visão da pós-modernidade, mas sim trabalhada com um olhar 

humanizado, junto a questão do MASC incluindo espaços de lazer. Conclusão: Ainda há muito 

que se discutir sobre a questão de manejo, do ponto de vista bioético e de humanização, não 

reduzindo as emoções e saúde mental a apenas reações químicas revertidas por fármacos, além 

da importância do MASC para promoção a saúde. 
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Introdução: Inserida no contexto da saúde, a visão humanizada por parte de profissionais de 

saúde amplia a qualidade clínica de suas intervenções em saúde, possibilitando ter 

compreensões que o façam ir além de um modelo fatalista e reducionista e centrado em viés 

biologicista, principalmente em populações negligenciadas e “invisíveis”. Nesse contexto, a Liga 

Acadêmica de Humanização em saúde (LAHES) do curso de Medicina da Univille foi criada, para 

contribuir na formação de futuros médicos dentro de um prisma humanizado, sustentado por 

princípios científicos, humanísticas e éticos de direitos. Seu cenário de atuação foi o Presídio 

Regional de Joinville SC (PRJ) junto a pessoas privadas de liberdade (PPL). Objetivo: desenvolver 

um cenário e modo de ensino com reflexões humanizadas. Método: Atividades da LAHES 

ocorreram em 3 etapas: [1] Contextualização com a direção do PRJ, [2] Diagnóstico da realidade 

COM esta comunidade, incluindo PPL, [3] Planejamento com pautas humanizadas. Resultados: 

Foram realizadas atividade em 2 blocos: [a] acompanhamento das consultas médicas, 

observando as principais demandas e desafios, [b] aulas de aprofundamento teórico clínico e 

humanizado, com os temas levantados a partir dos Ligantes. Além de experiencias clínicas, 

houve reflexivas. Discussão: Na visão dos alunos, nas rodas de conversa, predominava entre eles 

uma visão fatalista (condicionante a um pensamento pessoas irrecuperáveis, sobrepondo a de 

pessoas necessitando ao direito a saúde) e reducionista (havia ali apenas “presos”, e não 

humanos com vida, angústia, desejos e necessidades). Na visão dos alunos tanto o reducionismo 

quanto o fatalismo fomentam preconceitos a esta população, devendo estes pensamentos 

serem descontruídos. Conclusão: Separar história de vida pregressa e “pena”; das atividades em 

saúde, passou a ser conduta adotada pelos ligantes, notando a “dignidade humana” e não pelo 

que cometeu. O processo de ensino teve um aliado de grande valia para ilustrar preceitos 

bioéticos e de educação e direitos humanos. 
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Introdução: Devido à importância dos Cuidados Paliativos, enquanto intervenção terapêutica 

que alivia a dor e o sofrimento de todas as pessoas acometidas por doenças que ameaçam a 

vida, é que se faz necessário analisar como as minorias recebem ou não este tipo de tratamento. 

Dentre as minorias, as populações originárias talvez sejam as mais esquecidas. Objetivo: 

Explorar as estratégias governamentais e da Academia Nacional de Cuidados Paliativos 

durante os cuidados de saúde com as populações originárias, que se vinculem 

aos Cuidados Paliativos e ao processo de finitude. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica do tipo revisão integrativa com abordagem qualitativa, desenvolvida 

exclusivamente em literatura cinzenta. Discussão/Resultado: Não há programas ou propostas 

claras e bem construídas sobre fim de vida, apenas algumas orientações para após a morte. 

Conclusões: É essencial que se abra espaço a essa discussão, e que se tenham manuais 

de Cuidados Paliativos às populações indígenas, além de políticas públicas de saúde com 

propostas e com programas de implantação, com cronologia e metodologia de implantação. 
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Introdução: As questões que envolvem alimentação para pacientes em Cuidados Paliativos nem 

sempre são de posicionamento consensual, visto a complexidade da temática e os sentidos 

ligados singulares atribuídos por pacientes, familiares e equipes ao assunto. Dessa forma, é 

necessária a construção de conhecimentos científicos para embasar as tomadas de decisão em 

suas dimensões teóricas, técnicas e bioéticas. Objetivo: Investigar na literatura a relação 

existente entre alimentação de conforto e dignidade em pacientes em Cuidados Paliativos. 

Método: Foi realizada uma revisão integrativa, a partir da busca em 24 bases de dados por meio 

dos descritores: Cuidados Paliativos, Terapia Nutricional, Alimentação de Conforto e Dignidade 

nos idiomas Português, Inglês e Espanhol. Resultados: Foram encontrados 2708, dos quais 23 

artigos publicados entre 2010 e 2022 foram incluídos na análise final. Os achados foram 

organizados em três categorias: Modificação das necessidades nutricionais; Lugar simbólico da 

alimentação; Promoção de conforto, autonomia e dignidade. Discussão: Com o foco na 

manutenção da qualidade de vida e no conforto do paciente, os Cuidados Paliativos trazem uma 

visão de integralidade da assistência, valorizando a biografia do paciente e os sentidos atribuídos 

a todos os aspectos do adoecimento, reabilitação e final de vida. Assim, em relação ao consumo 

de alimentos é necessário que os aspectos prazerosos estejam em evidência, visto que a 

alimentação é algo prioritário para pacientes, familiares e cuidadores. Conclusão: É possível 

compreender que existe uma relação entre a oferta de alimentação de conforto com a 

preservação da dignidade do paciente em Cuidados Paliativos. Para tanto, além da valorização 

desse aspecto, é importante que a avaliação global e a deliberação aberta entre equipe 

interdisciplinar e paciente sejam as direções para que sejam assegurados o conforto, a 

autonomia e a dignidade do paciente. 
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Introdução: a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um lugar despersonificado, no qual o 

paciente vive medos e incertezas sobre sua doença orgânica grave, com privação de estímulos 

sensoriais e da sua autonomia. Logo, humanizar a assistência nesse ambiente requer 

engajamento multiprofissional, com tratamento centrado no paciente, a partir de intervenções 

psicossociais que complementarão a medicamentosa, extrapolando o aspecto biológico e 

amenizando o sofrimento emocional do paciente. Método:  trata-se de um relato de experiência 

da UTI do Hospital e Maternidade São José dos Pinhais, onde os profissionais trabalham com 

atividades de estimulação afetiva, como visita ampliada, visitação pet e música. As observações 

ocorreram pelos relatos familiares durante e após a internação e pela vivência dos profissionais. 

Resultados: observou-se muitos aspectos positivos na evolução dos pacientes como: diminuição 

de delirium, do uso de sedativos, maior controle de dor e da ansiedade, e menos episódios de 

despersonalização. Houve também maior interação entre equipe, paciente e família. Discussão: 

curar é ajudar a pessoa a se recompor e retornar, tanto enquanto possível, à sua concepção de 

vida normal, com integridade do corpo, da alma e do espírito. Com o propósito de focar o 

cuidado no respeito, empatia e humanização, estratégias de estimulação afetiva são cada vez 

mais estudadas e orientadas dentro das UTIs. A American College of Critical Care Medicine 

recomenda a presença familiar ampliada e flexível como parte do tratamento do doente crítico. 

Animais de estimação estão cada vez mais inseridos na assistência, proporcionando redução da 

dor, sofrimento e fadiga; e a música traz benefícios como tranquilizar e reduzir a ansiedade. 

Conclusão: a estimulação afetiva dos pacientes da UTI através da música, presença familiar 

ampliada e visita pet, caracteriza um cuidado intensivo humanizado, centrado nas preferências 

do paciente e de seus familiares, reconhecendo a individualidade e necessidade emocional de 

cada um.  

Referências 

COSTA, M. DE A. S. Contribuições da Psicologia na intervenção de delirium em UTI Mariana de 
Almeida Silva Costa Mariana de Almeida Silva Costa. [s.l.] Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, 2014. 

DAVIDSON, J. E. et al. Guidelines for Family-Centered Care in the Neonatal, Pediatric, and Adult 



117 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

ICU. Critical Care Medicine, v. 45, n. 1, p. 103–128, 2017.  

PELLEGRINO, E. D.; THOMASMA, D. C. Para o Bem do Paciente. 1 edição ed. Ipiranga, SP: Edições 
Loyola, 2018.  

SILVA, K. M. DA et al. Música para o coração e a alma na Unidade de Terapia Intensiva. n. 1997, 
p. 1997–1998, 2015.  

TEIXEIRA, T. O. et al. Protocolo para visita do animal de estimação do paciente em cuidados 
paliativos em um hospital. Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 42, p. 1–9, 2021.  

  



118 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

ESPIRITUALIDADE EM TEMPOS DE PANDEMIA DE COVID – 19: PRODUÇÃO DE SENTIDO E 
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Introdução: A pandemia do COVID-19 transformou profundamente a vivência do processo de 

luto. Teria, a espiritualidade, algum papel no manejo do sofrimento? Objetivo: Este estudo teve 

como objetivo analisar a espiritualidade/religiosidade de familiares enlutados durante a 

pandemia do COVID-19. Método: A pesquisa foi de natureza quantitativa, de tipo survey, corte 

transversal, exploratória e descritiva. A coleta de dados foi realizada por meio dos seguintes 

instrumentos: Questionário Sociodemográfico, Escala de Coping Espiritual/Religioso (ECER-14); 

Escala de Centralidade da Religiosidade (ECR-5BR); Escala de Conflitos Religiosos e Espirituais 

(ECRE); Inventário de Apego a Deus (IAD-BR). O estudo obteve Parecer de Aprovação do Comitê 

de Ética em Pesquisa, nr 4.122.302 – PUCPR. Resultados: Participaram deste estudo 49 

familiares enlutados, média de idade de 37,67 anos, a maioria do sexo feminino (79,60%). O uso 

de Coping Espiritual/Religioso Positivo foi de 3,23 (alto). 51,02% da amostra foi classificada como 

“altamente religiosa” e 40,82% como religiosa. A dimensão mais prevalente foi a "prática 

privada” (M=4,08; DP= 1,35). O domínio de conflito espiritual/religioso prevalente foi o de 

Sentido (M=2,44). Quanto ao estilo de apego a Deus, 40,82% da amostra foi classificada com 

apego seguro, 53,06% com estilo evitante e 6,12% com estilo ansioso. 73,46% dos familiares 

reportaram que gostariam que essa dimensão tivesse sido abordada durante o tratamento do 

familiar enfermo. Discussão: Embora a religiosidade tenha sido considerada como central para 

a maioria dos participantes e o uso de estratégias de CER positivo tenha sido alto, nenhum dos 

familiares foi abordado com alguma questão espiritual/religiosa. Compreender o papel dessa 

dimensão como instância de produção de sentido e recurso de coping (enfrentamento) em 

contexto de sofrimento é fundamental. Conclusão: A abordagem da espiritualidade como 

aspecto importante na formação de profissionais de saúde faz-se necessária, a fim de prover 

profissionais competentes para a prática do cuidado integral, humano e com mais dignidade. 
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Introdução: Por qual motivo a espiritualidade em cuidados paliativos (CP) é importante? A 

pergunta urge com o avanço nas compreensões dos processos saúde-doença. Em 1964, segundo 

a Organização Mundial de Saúde (OMS), como estado completo de bem-estar físico, mental e 

social e, em 1978, também espiritual – portanto, ausência da doença –. Desde então, embora 

com importantes lacunas a considerar, tal compreensão fez emergir outras preocupações no 

campo, para além das estritamente biomédico-clínicas, bem como as pesquisas em 

Espiritualidade e Saúde, e o estreitamento do diálogo da Teologia com a Bioética.  Objetivo: De 

modo a compor as reflexões teóricas do campo que, embora relevante, é ainda incipiente, o 

presente artigo tem o intento de discutir alguns elementos antropológicos 

relacionados/subjacentes, sobretudo: (I) a finitude; (II) as contingências humanas como lócus de 

cuidado; e (III) a relevância da espiritualidade em cuidados paliativos com vistas à 

responsabilidade. Método: Para tanto, emprega-se metodologia bibliográfica com análise e 

discussão de conteúdo.  Resultados: Deste modo, entende-se que a compreensão do humano a 

partir da antropologia teológica lança luz sob as vulnerabilidades, situando-as em um processo 

de mútuas implicações, a saber: (I) como contingente, o ser humano é passível de cuidado; e (II) 

porque responsável, agente cuidador. Discussão: Nesta medida, valorizam-se perspectivas 

antropológicas integrais e, assim, a morte passa também a integrar a experiência humana, no 

contraponto do nascimento e não em oposição a vida. Conclusão: Por fim, valorizada, pode 

receber significado, ser cuidada e integrada, mesmo frente os quadros crônicos ou, ao desafiar 

a compreensão clássica, no enfrentamento das ameaças com o intento de lograr qualidade de 

vida e não a totalidade de um estado inalcançável.  
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Introdução: Com o advento da pandemia por Covid-19 toda humanidade reinventou-se, 

certamente que entre as dificuldades a mais difícil é a morte. Os centros de atendimento têm 

como objetivo principal a recuperação dos pacientes o que nem sempre foi possível. Na 

tentativa de amenizar os problemas pós-pandêmico parte-se dos princípios da Tanatologia, da 

Biotanatologia e a Antropologia Teológica que unida à Bioética podem trazer respostas ao 

sentido de vida. Objetivos: Desenvolver a leitura e pesquisa analisando as obras D’ASSUMPÇÃO, 

Evaldo A. “Sobre o viver e o morrer. Manual de Tanatologia e Biotanatologia para os que partem 

e os que ficam”, PERINI, Carla C.; ESPERANDIO, Mary R. G.; SOUZA, Waldir (org.). “BIOHCS: 

Bioética e Tanatologia”, LADARIA, L. F., “Introdução à antropologia teológica” e KÜBLER-ROSS, 

Elizabeth. “Sobre a morte e o morrer: o que os doentes terminais têm para ensinar a médicos, 

enfermeiras, religiosos e aos próprios parentes” na perspectiva da Bioética. Método: Foi 

aplicado o dedutivo e a metodologia é a qualitativa, aplicada com análise de conteúdo com as 

seguintes técnicas de pesquisa: pesquisa bibliográfica. Resultados: Certamente que a prioridade 

a vida anulou as diretivas de vontade do paciente e mesmo assim não impediu que milhões de 

pessoas morressem deixando uma lacuna na humanidade. O medo da morte inegavelmente 

assusta qualquer ser humano, o passado mostra que muitas vidas foram perdidas através das 

epidemias. Outrossim, os problemas pela falta do ritual do luto, fere quem não pode enterrar 

seus mortos de maneira digna prestando seu último adeus. Considerações finais: Os problemas 

psicológicos e espirituais gerados pela pandemia são gigantescos e permanecem fazendo 

vítimas mesmo após o quase controle pandêmico.  
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Introdução: A compaixão é caracterizada por levar o ser humano a vivenciar no seu íntimo a 

realidade interior do outro. Não significa sentir piedade, mas, sim colocar-se ao lado do outro, 

sem julgamentos, na intenção de propiciar alívio à situação em que o outro se encontra. 

Objetivo: O estudo busca reconhecer na compaixão, desdobrada em acolhimento e 

atendimento, quais as potencialidades, barreiras e fragilidades que os profissionais enfrentam, 

aprendem, superam e diversificam para dar suporte aos desafios diários de um público que sofre 

de diversas vulnerabilidades, desde as deficiências múltiplas até ao abandono familiar. 

Métodos: Pesquisa descritiva e qualitativa realizada através de grupo focal, no Complexo de 

Saúde Pequeno Cotolengo, instituição filantrópica referência no acolhimento de pessoas com 

deficiências múltiplas na cidade de Curitiba/PR. Participaram do estudo 26 profissionais que 

atuam em diferentes setores na instituição. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética da PUC/PR - nº 4.403.386. Resultados: os resultados demostraram como os profissionais 

reconhecem a compaixão no desenvolvimento das suas atividades diárias a pessoas com 

múltiplas deficiências, sendo predominante as expressões de valores quando comparadas com 

fragilidades, crenças e potencialidades. Discussão: Os participantes demonstram percepção do 

significado e da importância da compaixão no desenvolvimento das suas atividades. A prática 

da compaixão é fortalecida na instituição historicamente por princípios religiosos. O segmento 

profissional e o tempo de instituição, são fatores condicionantes que refletem nos participantes 

a compaixão e o cuidado. As limitações abordadas suscitam dilemas éticos da assistência a 

pessoas com deficiências. Considerações finais: conclui-se que a compaixão está presente nas 

atividades diárias realizadas pelos profissionais que realizam rotineiramente atendimento 

humanizado e inclusivo. Espera-se que este estudo possa despertar maiores debates sobre o 

cuidado de pessoas que sofrem de diversas vulnerabilidades, pautado nos princípios bioéticos e 

direitos humanos da assistência em saúde.  

 
Referências 
BARSAGLINI, Reni Aparecida; BIATO, Emília Carvalho Leitão. Compaixão, piedade e deficiência 
física: o valor da diferença nas relações heterogêneas. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, 
v. 22, p. 781-796, 2015. 

BERNARDES, Liliane Cristina Gonçalves et al. Pessoas com deficiência e políticas de saúde no 
Brasil: reflexões bioéticas. Ciência & Saúde Coletiva, v. 14, p. 31-38, 2009.Bittencourt, RN. 
Justiça, caridade e compaixão na Metafísica da Ética de Schopenhauer. Revista Voluntas, 
1(1):49-70, 2010. 

BOFF, Leonardo; MÜLLER, Werner. Princípio de compaixão e cuidado. Editora Vozes, 2001. 

mailto:monicarosa.nutricionista@gmail.com
mailto:caroline.rosaneli@gmail.com
mailto:marta.fischer@outlook.com


124 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO EMOCIONAL DOS PACIENTES INTERNADOS NAS UNIDADES DE 

TERAPIA INTENSIVA 

 

Naiara Daiane Camargo – email: naiara.cmg@gmail.com 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

 

Introdução: As Unidades de Terapia Intensiva são destinadas a pacientes que se encontram com 

quadros de saúde grave, sendo assim esse local por muitas vezes é associado ao sentimento de 

medo, angústia e ansiedade. Os usuários além de enfrentar questões sobre como se dará sua 

recuperação, tem que lidar com o isolamento social e familiar e falta de autonomia. Objetivos: 

Identificar quais os fatores estressantes dentro de uma unidade de terapia intensiva para os 

pacientes internados. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo reflexivo, o qual utilizará de 

revisão da literatura para fins de fundamentação teórica através de busca nas bases de dados 

virtuais Scielo, Lilacs e Bireme. Discussão: Medo e insegurança são sentimentos que fazem parte 

da vida do ser humano. Situações de grande estresse e estado de saúde instável são onde estes 

sentimentos tendem a ficar em constante alerta sublimando a eminente sensação de perda da 

própria vida e de outros próximos. Nas unidades intensivas, ocorre monitoramento e condutas 

como suporte de vida e grande quantidade de máquinas ligadas e de procedimentos médicos 

invasivos, associados ao pouco tempo permitido de visita, costumam deixar os pacientes e 

familiares muito confusos, assustados e estressados. Conclusões: A literatura evidencia que 

essas unidades de terapia, são espaços geradores de estresse, no qual pacientes vivenciam 

desconfortos físicos e psicológicos decorrentes do ambiente que se encontra caracterizado pelo 

grande número de equipamentos, de profissionais e de procedimentos realizados. 
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Introdução: A gravidez sempre foi considerada um fator protetor para a saúde mental das 

mulheres. No entanto, observa-se que a gestação torna a mulher mais susceptível a desenvolver 

ou agravar transtornos psiquiátricos como a depressão. Estima-se que uma em cada quatro 

gestantes apresente algum grau de depressão gestacional (DG). Objetivo: Considerando as 

evidências de que a prevalência de DG seja alta, e que esta patologia pode refletir em 

comorbidades graves para a gestante, feto/recém-nascido e núcleo familiar, objetivou-se 

determinar a prevalência de depressão em gestantes atendidas pela rede pública de saúde de 

Toledo-PR, visando determinar os principais preditores de risco para esta condição. Método: 

Trata-se de um estudo epidemiológico observacional, analítico e transversal, que determinou e 

caracterizou a prevalência de sintomas de DG em gestantes atendidas pela rede pública de 

Toledo-PR. Para isso, 260 gestantes entre janeiro e abril de 2021, responderam um questionário 

de caracterização da amostra, desenvolvido pelos pesquisadores para coleta de dados. Para a 

triagem de DG, foi utilizada a Escala de Depressão Pós-parto de Edimburgo (EPDS), instrumento 

validado para rastreio de DG. Realizou-se a análise bi e multivariada de dados por meio de 

regressão logística. Resultados: A prevalência de DG no munícipio de Toledo-PR foi de 27,7% 

(n=72). A análise multivariada mostrou que ser tabagista (RP=1,22; IC95% 1,04–1,44; p=0,01), já 

ter tido pensamentos suicidas (RP=1,37; IC95% 1,22–1,53; p<0,001), ter vivenciado conflitos 

familiares (RP=1,19; IC95% 1,06–1,34; p<0,01), ter história de abuso sexual (RP=1,34; IC95% 

1,09–1,64; p<0,01) e histórico de acidentes, incêndios ou assaltos (RP=1,32; IC95% 1,01–1,28; 

p=0,01). Conclusão: Encontrou-se alta prevalência de DG na rede pública de Toledo-PR. Os 

dados sugerem que gestantes com histórico de eventos estressores devem ter assistência 

especial quanto a triagem de possíveis quadros de DG, pois estas possuem maiores riscos e 

maior vulnerabilidade para desenvolverem tal patologia.  
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Introdução: O parto cesariano visa a redução de riscos de intercorrências materno-fetal durante 

o período gravídico e o trabalho de parto, contanto que hajam indicações plausíveis. No entanto, 

não há evidências de benefícios da cesárea para mulheres que não necessitem do 

procedimento. Um estudo realizado em uma maternidade pública de Angola, revelou que a taxa 

de prevalência de cesariana foi de 44%, contrastando significativamente com os valores 

recomendados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (10 a 15%). O elevado número de 

cesarianas remete-nos à reflexão, na medida em que pode estar associado ao fato da mulher 

ocupar a posição de fragilidade perante os cuidados obstétricos, e do profissional de saúde 

geralmente adotar uma atitude paternalista. Diante deste contexto, vimos a necessidade de 

questionar o protagonismo das mulheres durante a escolha do procedimento de parto, com 

ênfase no respeito à sua autonomia, que é um princípio norteador da bioética e dos direitos 

humanos. Objetivo: Analisar os discursos sobre a escolha da via de parto na perspectiva de 

mulheres e profissionais de saúde de uma unidade sanitária pública. Métodos: Será realizado 

um estudo qualitativo, de tipologia fenomenológica seguindo os pressupostos de Minayo, na 

Maternidade Augusto Ngangula, em Luanda. Serão incluídos profissionais de saúde com 3 a 10 

anos de experiência em obstetrícia e mulheres com seguimento em ambulatório, e com histórico 

de parto vaginal e/ou cesariano. Considerações finais: A crescente tendência à medicalização 

do parto tem sido associada a práticas coniventes com a violação dos direitos fundamentais da 

parturiente, de tal modo que o conhecimento da liberdade das mulheres na escolha do 

procedimento de parto torna-se fundamental para que se adotem medidas que salvaguardem 

a sua autonomia durante o processo de parturição.   
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Introdução: o clima ético organizacional trata da percepção dos trabalhadores em relação à 

maneira como as questões éticas são vivenciadas em seu trabalho. Uma das formas de avaliá-lo 

é por meio da Escala Hospital Ethical Climate Survey, que identifica fatores que fortalecem ou 

enfraquecem a ética e a moral do profissional de saúde. Os seus resultados podem auxiliar no 

planejamento e na implementação de ações que visem a melhoria do clima ético nos serviços 

de saúde. Objetivo:  identificar a média de clima ético e seus fatores associados. Método: 

pesquisa transversal, com delineamento descritivo. O cenário compreendeu diferentes serviços 

de atenção básica e hospitalar do Vale do Sinos. Os participantes foram médicos(as) e 

enfermeiros(as), que atuavam em atividades assistenciais. A coleta de dados foi realizada por 

questionário auto aplicado, entre 2021 e 2022, composto por um conjunto de variáveis 

sociodemográficas e pela escala Hospital Ethical Climate Survey. As análises estatísticas foram 

realizadas com o software IBM SPSS Statistics versão 22.0. Variáveis foram apresentadas por 

frequência absoluta e relativa, média e desvio padrão. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Unisinos (nº 4.651.254). Resultados e Discussão: participaram 134 

profissionais. A média de clima ético foi 3,87 (DP 0,68). Maior média de clima ético esteve 

associada com a atuação na atenção básica (p<0,001), quando comparada com o hospital. Tal 

fato pode estar relacionado com o modelo de atenção, pautado na integralidade e na 

longitudinalidade, com mais espaços e oportunidades para o trabalho colaborativo. Assim 

sendo, a integração entre a própria equipe de trabalho faz com que se consiga uma comunicação 

mais eficaz e um clima de cooperação, impactando em aspectos de satisfação profissional. 

Conclusão: um clima ético favorável reduz sofrimento moral e burnout, propicia práticas 

laborais pautadas na ética e promove a humanização do cuidado. 
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Resumo: O parto, momento delicado e decisivo na vida da mulher e de sua família, é marcado 
por expectativas, medos, preocupações e alegrias e permeado por inseguranças e 
vulnerabilidades. Trata-se de um processo fisiológico natural à espécie humana e tido como um 
dos momentos mais marcantes da vida de uma mulher. Entretanto, nem todas as mulheres 
conseguem desfrutar deste momento com dignidade e respeito aos direitos reprodutivos, como 
pré-natal e parto seguro e humanizado. Entre essas, se encontram as mulheres privadas de 
liberdade. Autoras e autores discutem e expõem em suas pesquisas sobre práticas ainda 
utilizadas e naturalizadas no Brasil, as quais implicam em danos à integridade física, mental e à 
vida de centenas de mulheres nessa situação de cárcere. Objetivo: Identificar os fatores de risco 
na gestação de mulheres privadas de liberdade e tipos de violência obstétrica as quais estão 
expostas. Método: Revisão integrativa da literatura com um método de abordagem dialético, 
utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), selecionando as bases de dados SCIELO, LILACS e 
BDENF com os descritores “Gestação”, “Cárcere” “Violência Obstétrica”, interligados pelo 
operador booleano AND. Resultados: A busca de dados resultou em um total de três artigos, 
dois publicados na base de dados LILACS e um na BDENF. Um deles estava duplicado, com dois 
artigos compondo o resultado final da pesquisa. Conclusão: As referências utilizadas apontaram 
erros e mostraram caminhos a serem seguidos no combate à violência obstétrica, promovendo 
segurança gestacional e bem nascer, seja entendendo a dialética do aprisionamento, que surge 
a partir de diversas lacunas em formato de vulnerabilidades sociais e interseccionais, mas 
também se sensibilizando frente a tais paradigmas sociais.  

 
 
Referências 
Brasil. Portaria nº 1.459, de 24 de junho de 2011. Institui, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
- SUS - a Rede Cegonha [internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2011. [citado 21 set. 2021]. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt1459_24_06_2011.html 

Ministério da Saúde. Diretriz Nacional de Assistência ao Parto Normal [internet]. Brasilia: 
Ministério da Saúde; 2016 [citado 21 set. 2021], Disponível em: 
http://conitec.gov.br/images/Consultas/2016/Relatorio_Diretriz-PartoNormal_CP.pdf 

Departamento Penitenciário Nacional, Ministério da Justiça. Levantamento Nacional de 
informações penitenciárias – Infopen Mulheres – junho 2014 [internet]. Brasília: Ministério da 
Justiça; 2014 [citado 22 set 2021]. Disponível em: https://www.justica.gov.br/news/estudo-
traca-perfil-da-populacao-penitenciaria-feminina-no-brasil/relatorio-infopen-mulheres.pdf 

Pancieri AC. Traficantes Grávidas no banco dos réus: um estudo feminista crítico do controle 
penas sobre mulheres em situação de maternidade no Rio de Janeiro [dissertação]. Rio de 
Janeiro: Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2017. 



131 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

Brasil. Dar à luz na sombra: condições atuais e possibilidades futuras para o exercício da 
maternidade por mulheres em situação de prisão. Brasília: Ministério da Justiça, Secretaria de 
Assuntos Legislativos; 2015. 

Braga AGM, Angotti B. Da hipermaternidade à hipomaternidade no cárcere feminino brasileiro. 
In: Rev Int Dir Hum. 2015; 12(22): 229-38 

Organização das Nações Unidas. Declaração Universal dos Direitos Humanos [internet]. 1948 
[citado em 29 out. 2020]. Disponível em: 
https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2018/12/70-anos-da-declaracao-
universal-dos-direitos-humanos  

  



132 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

HUMANIZAÇÃO DO CUIDADO E SAÚDE INTEGRAL COM FOCO NO SISTEMA FAMILIAR DO 

CUIDADOR SOB A PERSPECTIVA DA BIOÉTICA 

 

Rita de Cassia Falleiro Salgado – email: rcf.salgado@gmail.com 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

Gisele Danusa Salgado Leske – email: giseleleske@gmail.com  

Universidade Federal de Juiz de Fora – MG 

Waldir Souza – email: waldir.souza@pucpr.br 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

 

Introdução:  A saúde integral no contexto do sistema familiar do cuidador demanda o cuidado 

humanizado evidenciado pela Bioética do Cuidado. A arte do cuidar é considerada uma ação 

essencialmente humana, segundo a antropologia filosófica, o que a torna um fenômeno 

universal. Esta vivência transcorre pelo núcleo familiar próximo, desde o nascimento até o 

processo de morrer. Objetivo: Correlacionar pesquisas científicas do Cuidado integral em Saúde, 

sob a perspectiva da Bioética, no contexto do sistema familiar e pontuar demandas para a 

perspectiva de “cuidar de si para cuidar do outro”.  Método: Revisão sistemática desenvolvida 

a partir de dados disponibilizados na Biblioteca Virtual em Saúde (2009 a 2019), no Portal de 

Periódicos da Coordenação Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em SciELO 

e MEDLINE/PubMed, pelos tópicos: Cuidadores, Family Health, Public Health e Brazil, nos 

idiomas inglês, português e espanhol. Após seleção dos artigos, desenvolveu-se análise e 

discussão fundamentada em autores de Sistêmica Familiar e Bioética do Cuidado. Resultados: 

Encontramos 89 periódicos, sendo 6 os que contemplaram os descritores. Quanto à análise 

qualitativa as pesquisas apontaram: desconforto emocional, abdicação de si, sofrimento 

psíquico e sentimentos complexos e ambivalentes. Discussão: Durante análise dos descritores 

detectamos imprecisão de termos, especificamente: “atenção integral à saúde” como sinônimo 

de “saúde integral”. O cuidador familiar, quando designado cuidador informal, sofre 

considerável impacto no contexto familiar, por não possuir formação na área de saúde, em 

detrimento do cuidador profissional. O sistema familiar em seu núcleo próximo está sujeito a 

alterações e sobrecarrega com o envolvimento parental socioeconômico, espiritual e emocional, 

condizentes a convivência e realidade diárias. Conclusão: Considera-se inegável a demanda na 

perspectiva de educação para o “cuidar de si e o cuidar do outro”, através de ressignificar 

habilidades, buscando efetivar a arte do cuidado humanizado, voltado à saúde integral 

abrangendo os aspectos socioeconômico, espiritual e emocional. 
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Introdução: Não soa novel que a dignidade humana tem seu berço secular na filosofia. Mais, 

perpassa a trajetória dos povos que a preenchem com conteúdo cultural, político, ético-jurídico. 

Em síntese, constitui um valor, que é conceito axiológico, ligado à ideia de bom, justo, virtuoso 

e se situa ao lado de outros valores centrais como justiça, segurança e solidariedade. É nesse 

plano que a dignidade se torna, para muitos autores, a justificação moral para o agir da 

sociedade e como limitação à ação do Estado. Objetivo: propõe-se a definir conteúdos mínimos 

para a dignidade humana, como premissa indispensável para libertá-la da alcunha de uma ideia 

vaga e inconsistente, capaz de legitimar soluções contraditórias para problemas complexos. 

Método: prevalece a configuração dedutiva do método em discussão, entretanto, enriquecido 

com a pesquisa histórica que demonstra o uso social e instrumental do conceito de dignidade 

da pessoa humana, até para esconder mazelas humanitárias ou justificar situações extremas de 

desumanização. Resultados: a pesquisa visa tornar a dignidade da pessoa humana um conceito 

mais objetivo, claro e, dependendo do contexto, operacional. Nesse passo, poderá ser 

concebido como elemento argumentativo relevante, superando o ornamento retórico, e 

passível de ser aplicado nas diversas dimensões do saber que tematizam da dignidade da pessoa 

humana como pressuposto inegociável. Discussão: Nas últimas décadas a dignidade da pessoa 

humana goza de grande consenso ético do mundo ocidental, objeto de estudo acadêmico. Assim 

é prevista em incontáveis documentos internacionais, em Constituições, leis e decisões judiciais. 

Numa dimensão teórica, poucas ideias se equiparam a ela na capacidade de seduzir o espírito e 

ganhar adesão unânime. Conclusão: A identificação da dignidade humana como um princípio 

basilar da sociedade pela sua própria constituição ontológica produz consequências relevantes 

no que diz respeito à determinação de seu conteúdo, sua estrutura e seu papel na Pós 

Modernidade. A Dignidade humana deve alcançar o significado de posição mais elevada, 

merecedora de respeito, alteridade, ante a riqueza da diversidade, da pluralidade e da unidade, 

na práxis. 
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Introdução: O aumento da frequência de Nutrição Enteral em Domicílio (NED) induziu à criação 

de protocolos de cuidado. A European Society for Clinical Nutrition and Metabolism (ESPEN) 

publicou diretrizes voltadas à NED (1,2), as quais têm norteado os cuidados em NED no cenário 

brasileiro (3). Objetivo: Analisar os possíveis desafios bioéticos na aplicação de diretrizes 

internacionais para cuidado aos usuários em NED no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Método: Análise crítico-reflexiva da aplicação da diretriz científica e da diretriz prática voltadas 

à NED publicadas pela ESPEN em 2020 e 2022 (1,2), sob a perspectiva dos desafios bioéticos no 

SUS (4). Resultados: As diretrizes apresentam informações para orientar a prática clínica de 

equipe multiprofissional a partir de 61 recomendações estruturadas em capítulos: 1. Indicações 

e contraindicações; 2. Dispositivos de acesso; 3. Produtos recomendados; 4. Monitoramento e 

alta; e 5. Requisitos estruturais. A análise demonstrou possíveis desafios para tomada de decisão 

baseada nas recomendações do capítulo 2, acerca da preferência por uso de bomba de infusão, 

do 3, sobre a preferência por fórmulas industrializadas e a ineficácia e a menor segurança de 

preparações com alimentos, e do 5, referente ao ambiente seguro para administrar a NED e 

evitar complicações. Discussão: Pessoas em NED no âmbito do SUS apresentam condições 

crônicas, sobretudo doenças neurológicas, e a maioria utiliza combinação de fórmula 

industrializada e preparação com alimentos sem utilização de bomba de infusão (5). O Ministério 

da Saúde recomenda que cada município ou serviço defina seu protocolo de cuidado em NED, 

para atender às necessidades dos usuários (6), incluindo questões sociais e simbólicas da 

alimentação, e fatores ambientais e de moradia devem ser considerados. Conclusão: Os desafios 

referem-se à aplicabilidade das diretrizes internacionais no SUS considerando equidade, 

benefícios, riscos e autonomia, bem como evidências científicas que fundamentam as 

recomendações e a classificação da força do consenso.  
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Introdução: Atualmente o processo de parto na sociedade brasileira demanda reavaliar os 
meios humanizadores, além dos vários tipos de violência que permeiam este processo, 
analisando-se a dicotomia entre a cesariana e o parto normal. Assim sendo, os elementos da 
humanização devem estar presentes com a ética nas normativas e protocolos existentes no 
setor. Objetivo: Nesse sentido, o objetivo geral do trabalho foi analisar a humanização no parto 
e suas interações éticas.  Metodologia: A metodologia aplicada foi de cunho dedutivo, tendo 
como base uma revisão bibliográfica ampla, onde utilizou-se os descritores: "humanização no 
parto", "parto normal", "cesariana" e "ética no parto". Resultados: Ficou evidenciado que o 
período do trabalho de parto é o mais significativo para a gestante, por envolver aspectos 
emocionais. Contudo, mesmo sendo um momento importante, atitudes envolvendo violência 
física, sexual e sobretudo psicológica prevalecem em muitos casos. Mostrou-se que o ato de 
humanizar não abrange apenas partos normais, mas também cesarianas, além de que as 
mulheres muitas vezes são coagidas a escolher o tipo de parto que mais convém à instituição ou 
ao profissional, levando-as a uma posição de desconforto e insegurança, que faz com que o 
momento do parto se transforme em sofrimento físico e psíquico. Discussão: O ato de 
humanizar foi instituído no Brasil pelo Ministério da Saúde em 1990 e foi alimentado por 
portarias como a do Programa Nacional de Humanização do pré parto ao parto, garantindo a 
humanização não somente em partos normais, como também em cesarianas. Além do processo 
ético que envolve a dinâmica do parto, trazendo acolhimento e qualidade de vida. Conclusão: 
Em síntese, a falta de profissionais qualificados não deve dar espaço à ausência de ética, que o 
autoritarismo e hierarquização representam. Assim, a gestante deve exercer seu papel 
protagonista durante o parto, vivenciando uma assistência ética e humanizada.  
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Introdução: Buscou-se nesse estudo refletir a hipótese do excesso de beneficência como 

possível causa para a obstinação terapêutica entre os profissionais de saúde, mesmo que de 

forma não intencional. Objetivo: teve como propósito buscar a relação entre o princípio da 

beneficência e a prática da obstinação terapêutica entre os profissionais de saúde. Método: 

utilizou-se das bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde utilizando os descritores: 

beneficência e obstinação terapêutica e seus sinônimos (benevolência, encarniçamento e 

distanásia) Resultados: foram encontrados cinco artigos, sem restrição de data e nas línguas 

portuguesa, espanhola e inglesa. Desses apenas um foi excluído por não estar disponível. 

Nenhum dos artigos descreveu de forma explícita sobre excesso de beneficência para a 

ocorrência de obstinação terapêutica, mas sugerem que a prática da beneficência de forma 

desmedida pode levar a distanásia. Os artigos falam da distanásia como prática que leva a 

maleficência; associam ao uso desproporcional da biotecnologia e da dificuldade profissional 

frente à morte relacionando a fragilidade na formação acadêmica sobre a temática. Discussão: 

Existe um descompasso entre avanços tecnológicos e psicologia moral e uma necessidade de 

melhoramento moral por conta disso; além da reflexão sobre formação acadêmica voltada a 

tanatologia e revisão do principialismo ético buscando um consenso moral não valorizando um 

princípio mais que outro. Conclusão: Avanços biotecnológicos fazem parte do cotidiano e 

buscam o biomelhoramento humano; porém é preciso um consenso moral considerando que o 

ato de beneficência em buscar alternativas que favoreçam a qualidade e expectativa de vida não 

seja excessivo a ponto de causar maleficência por obstinação terapêutica.  
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Resumo: Os profissionais que atuam em UTI convivem com diversos fatores desencadeadores 

de desgastes, tais como a dificuldade da aceitação da morte, a escassez de recursos materiais e 

de recursos humanos e a tomada de decisões conflitantes relacionadas com a seleção dos 

pacientes que serão atendidos. Objetivos: Elucidar quais são os maiores dilemas éticos 

enfrentados pela equipe multiprofissional que atua no âmbito da terapia intensiva e que geram 

tensão entre os profissionais e acaba por influenciar, a qualidade da assistência prestada aos 

usuários. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo reflexivo, o qual se utilizará de revisão 

de literatura para fins de fundamentação teórica através de busca nas bases de dados virtuais 

Scielo, Lilacs e Bireme. Discussões: As questões das gestões dos recursos humanos e do espaço 

físico para descanso daqueles profissionais que atuam 24 horas são descritas como um fator que 

constitui uma grande barreira. A própria interação entre a equipe multiprofissional e a 

preparação de cada indivíduo para atuar dentro de uma Unidade de Terapia Intensiva, os óbitos 

que os profissionais enfrentam afetam diretamente os profissionais que estão integrados na 

Unidade e, portanto devem encontrar formas de adaptação para dar suporte para os familiares 

envolvidos e também entender que a vida do paciente não depende exclusivamente dele. 

Considerações Finais: Os funcionários das Unidades de Terapia Intensiva são afetados desde a 

estruturação física, emocional, pessoal e relação profissional no seu dia- a- dia, os dilemas éticos 

estão presentes em todos os aspectos do indivíduo sendo então necessário um suporte e uma 

análise individual para correlacionar o profissional e o setor no qual atuará. Palavras- Chave: 

Dilemas éticos, Unidade de Terapia Intensiva, Profissionais de saúde.   
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Introdução: Após o nascimento, muitos recém-nascidos necessitam de cuidados intensivos e 

por isso são encaminhados às UTIs Neonatais. Esses cuidados são fundamentais, entretanto faz-

se necessário que sejam planejados de forma a evitar o aumento do nível do estresse dos 

neonatos influenciando em sua recuperação. Sendo assim, a Política Nacional de Humanização 

foi criada, dentre outras finalidades, para minimizar danos do ambiente hospitalar (FILHO, 

2019). Objetivo: Identificar as principais ações de humanização desenvolvidas na UTI Neonatal. 

Método: Trata-se de uma revisão, realizada nas bases BDENF e LILACS, em setembro de 2022, 

que teve como critérios de inclusão: artigos completos disponíveis, em português e publicados 

entre 2017 e 2022. Os descritores foram: Humanização da Assistência, Recém-Nascido e 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Articulados pelo operador booleano AND. Resultados: 

Foram selecionados 3 estudos e identificou-se as seguintes ações: comunicação efetiva com 

familiares, redução da dor pelas medidas não-farmacológicas, diminuição dos ruídos, respeito 

ao sono do bebê, mínimo manuseio, cuidado individualizado, agrupamento dos cuidados e 

utilização do Método Canguru como uma estratégia para o fortalecimento do vínculo entre mãe-

bebê. Discussão: Estudos destacam que a comunicação e os cuidados individualizados são 

fatores essenciais que devem ser considerados pelos profissionais que buscam ofertar um 

cuidado humanizado (NODA, 2018). Com relação aos ruídos, esses são prejudiciais ao sono e 

este é extremamente importante para a regulação do metabolismo, desenvolvimento e controle 

do estresse do neonato (FILHO, 2019). Por fim, ressalta-se a importância do Método Canguru, 

já que muitas mães que o utilizam sentem-se inseridas nas práticas de cuidado.  Além de acalmar 

a criança exposta a procedimentos dolorosos (MARQUES, 2017). Conclusão: A humanização 

promove a redução de agravos e melhora a qualidade de vida dos recém-nascidos. Com isso, 

destaca-se a necessidade de pesquisas científicas com essa temática de forma a incentivar a 

adoção de ações de humanização. 
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Introdução: Concretiza-se, no século XX, o fenômeno de estatização das famílias, em que o 

Estado Social passa a interferir de modo direto e incisivo. O caráter particular é substituído pela 

abordagem normativa, logo, a família torna-se um ente jurídico regulamentado pelo Estado. O 

propósito desta metamorfose objetivava a proteção dos mais vulneráveis sob a ótica da 

solidariedade fraterna para promoção da dignidade da pessoa humana. Assim, mesmo diante 

de um cenário contemporâneo de desconstrução que se inclina à excepcional intervenção 

estatal, a proteção aos direitos fundamentais se perpetua, a partir da teoria do mínimo 

existencial. Objetivo: É neste contexto que esta pesquisa busca analisar os parâmetros para a 

tomada de decisões voltadas à terminalidade da vida infantil e sua compatibilidade ao princípio 

de proteção absoluta ao melhor interesse das crianças, previsto na Constituição Federal (1988) 

e na Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança (1989). Método: A metodologia 

utilizada possui enfoque teórico conceitual indutivo, com revisão bibliográfica e jurisprudencial. 

Resultados: Questiona-se a inter-relação entre autoridade parental e a potencial capacidade de 

autodeterminação do infante face à terminalidade da vida, ao que se propõe uma discussão 

transdisciplinar.  Discussão: A partir da abordagem do caso “Archie Battersbee”, objetiva-se 

analisar a relevância dos princípios da Bioética, do Biodireito e dos Direitos Humanos em 

contraposição ao prolongamento indevido da vida, seja este decorrente de uma conduta do 

pátrio poder ou da relação médico-paciente (distanásia). Conclusão: Desta complexa discussão, 

extrai-se a necessidade de intersecção entre os alicerces bioéticos, com destaque à dignidade 

da pessoa humana, e a proteção integral ao melhor interesse das crianças, além dos parâmetros 

legais atinentes à relação médico-paciente.  
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Introdução: A alteridade apresenta-se como uma das bases fundamentais da bioética, pois, ela 

gera o reconhecimento do outro, levando à compreensão dos dilemas éticos que o afeta, bem 

como à responsabilidade. Dentro da reflexão sobre a prática médica feita pela bioética, o 

reconhecimento do outro se apresenta como o meio de humanização dos cuidados em saúde. 

Na filosofia de Edith Stein, a relação interpessoal é caracterizada pela empatia. Esta consiste na 

compreensão das experiências vividas por outra pessoa, mesmo que esta não esteja 

experenciando de modo direto a vivência do outro. Objetivo: Dessa forma, o objetivo do 

trabalho consiste em compreender como a noção de empatia, presente na filosofia steiniana, 

pode colaborar para a humanização dos cuidados em saúde Método: Para esse fim, o método 

eleito para a pesquisa é o hermenêutico. O trabalho consiste na leitura e interpretação das obras 

filosóficas de Edith Stein interpretando-as em diálogo com as problemáticas relacionadas à 

humanização dos cuidados em saúde. Resultados: O reconhecimento da vivência do outro é o 

sinal fundamental da teoria sobre a empatia desenvolvida na filosofia steiniana. Diante das 

reflexões, é possível compreender que o ato empático é o meio pelo qual é possível oferecer o 

cuidado mais humanizado. A relação empática entre o profissional de saúde e o paciente é o 

fator fundamental para superar a tecnicidade da assistência ou a visão paternalista, pois por 

meio do reconhecimento das vivências alheias é possível ter uma visão mais integral do 

acompanhamento em saúde. Conclusão: Assim, a Empatia, conforme postulada na filosofia 

steiniana, aparece como o marco referencial ético para a humanização dos cuidados em saúde. 
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Introdução: O acolhimento é uma diretriz da Política Nacional de Humanização que visa o acesso 
qualificado e integral aos cuidados em saúde pela população. No cotidiano, pode se resumir 
apenas a uma triagem para consultas médicas, comprometendo a clínica ampliada e a 
interprofissionalidade. Este problema foi identificado por uma estudante de medicina da UFPE 
Caruaru na Unidade de Saúde da Família (USF) em que estagiava, o que ensejou a experiência em 
tela. Objetivo: Foi planejada uma reorientação do acolhimento da USF, objetivando ampliar a 
capacidade de cuidado e integralidade deste dispositivo. Método: Inicialmente, foi realizado um 
levantamento de que demandas em saúde cada profissional da equipe poderia manejar e 
construído um fluxograma orientador. Em seguida, a estudante conduziu um encontro de 
treinamento com os profissionais para discussão de situações simuladas e aplicação do 
fluxograma. Por fim, foi realizada a publicização das agendas de ofertas de todos os profissionais 
da USF, incluindo a equipe do Núcleo Ampliado em Saúde da Família, para os trabalhadores que 
realizavam a escuta do acolhimento. Resultados: O impacto da ação foi avaliado pelo percentual 
de demandas cuja resolução gerou uma consulta médica antes e depois da atividade, que caiu 
de 61% para 41%. Também foi buscada a opinião dos profissionais participantes por um 
questionário, no qual foram unânimes em afirmar a melhor compreensão e aplicação dos 
conceitos a partir da oficina. Discussão: A dimensão bioética da experiência está em consonância 
com os valores trazidos pela Bioética de Intervenção, como solidariedade, equidade e 
comprometimento com os mais vulneráveis. Evoca também a responsabilidade social da escola 
médica para com a população que recebe seus estudantes. Conclusão: Conclui-se que uma ação 
educativa em consonância com as necessidades formativas dos trabalhadores e com as 
necessidades de saúde da população tem um potencial ético transformador de serviços e 
profissionais, colaborando para a melhoria do cuidado em saúde. 
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Introdução: As populações vivendo em áreas rurais possuem menor escolarização e renda e 
maior idade média que as das áreas urbanas, o que pode aumentar a necessidade e comprometer 
a qualidade do cuidado com as pessoas idosas. Este problema foi identificado por dois estudantes 
de medicina da UFPE Caruaru na Unidade de Saúde da Família (USF) rural em que estagiavam, o 
que ensejou a experiência em tela. Objetivo: Foi idealizado um curso de cuidadores de idosos na 
própria comunidade, objetivando ampliar o conhecimento e habilidades dos cuidadores 
familiares e ampliar seu vínculo com a USF. Método: Inicialmente, foram identificadas e 
convidadas através dos agentes comunitários de saúde as famílias mais vulneráveis que se 
beneficiariam com a participação no curso. Então, foram realizadas quatro oficinas baseadas no 
curso de cuidador de idosos da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, usando 
estratégias lúdicas. Resultados: A aquisição de conhecimentos provocada pela ação foi avaliada 
pelo percentual de acertos a questões relativas aos temas antes e depois da atividade, que subiu 
de 47% para 91%. Também foi buscada a opinião das participantes, que foram unânimes em 
afirmar a melhor compreensão e aplicação dos conceitos a partir da oficina, se tornando 
disseminadoras deles na comunidade. Discussão: A dimensão bioética da experiência está em 
consonância com os valores trazidos pela Bioética de Intervenção, como solidariedade, equidade 
e comprometimento com os mais vulneráveis. Evoca também a responsabilidade social da escola 
médica para com a população que recebe seus estudantes. Conclusão: Conclui-se que uma ação 
educativa em consonância com as necessidades com as necessidades de saúde da população tem 
um potencial ético transformador de pessoas, serviços e futuros profissionais, colaborando para 
a melhoria do cuidado em saúde. 
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Introdução: A UTI é um setor que traz novas/velhas percepções e interações na saúde que 

condiciona a alta complexidade em saúde onde o risco é eminente do paciente e o profissional 

de saúde deve estar atento além dos sinais vitais, assim a humanização deve ser constante na 

integração do cuidado e da assistência no fazer humanizado. Objetivo: Foi verificar as interações 

éticas na humanização dos profissionais atuantes no contexto da UTI. Metodologia: Foi dedutiva 

levando em consideração a revisão bibliográfica narrativa a qual está voltada a temática, onde 

foi utilizados os descritores Uti, pandemia com o período de 2018 a 2022. Resultados: A partir 

das informações obtidas, evidencia-se que a ética e humanização por parte da equipe de 

enfermagem durante o período de trabalho em conjunto com os familiares dos pacientes que 

estão na unidade de terapia intensiva, é indispensável para a evolução dos mesmos. Discussão: 

No Brasil as instituições de saúde propendendo diminuir a implicação da pandemia utilizaram 

estratégias como Lockdown, cancelamento de cirurgias eletivas e ainda a abertura de leitos de 

uti em caráter de emergência. A humanização aplicada antes, durante e após a pandemia no 

anteceder da pandemia vinha sendo aplicada mutualmente a prática da humanização, escolhas 

de tratamento ao paciente, entender o sofrimento do próximo, ter ética profissional, ações 

essas que no decorrer da pandemia foram interrompidas a fim de evitar a proliferação do vírus. 

Assim, pós pandemia tentamos retornar com todas as práticas de humanização nas UTI's apesar 

da lenta aceitação tanto dos profissionais quanto dos pacientes, aos poucos vamos 

enquadrando essa prática tão importante para a saúde. Conclusão: Diante dos fatos 

mencionados torna-se evidente a importância da humanização nas UTI’s, ainda mais no 

contexto da pandemia, uma vez que os pacientes estão submetidos a cuidados de alta 

complexidade exigidos na assistência ao paciente grave. 

Referências 

Militão TO, Santana AGC, Bacelar NEC, Santos DV, Queiroz JS, Nascimento PV, Marques PF. 

Aplicação da bioética deliberativa para resolução de problemas éticos no contexto da COVID-

19: caso ético. Research, Society and Development, v. 10, n. 14. P (1-8), 2021. 

Santos CJ, Baleeiro JF. A visão do enfermeiro sobre o ponto de vista ético do paciente crítico 

em UTI. Revista cientifica de enfermagem. V. 1, n.(4,)p. (5-9). Publicação: São Paulo, 2012. 



150 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

Moraes CLK, Tavares DC, Freitas GB, Aued GK. A perspectiva dos enfermeiros sobre o 

acompanhante na UTI em tempos de COVID-19. Glob Acad Nurs. 2021;2(Spe.2):e108.  

Sousa JVT, Vasconcelos AMB, Albuquerque IMAN, Arruda LP, Lopes RE, Pereira Neto A. Práticas 

de promoção da saúde diante da covid-19: humanização em Unidade de Terapia Intensiva. 

Sanare (Sobral, Online). 2021; 20(2):115-120 

  



151 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

 

FERTILIZAÇÃO IN VITRO E OS ASPECTOS DA EUGENIA – PROBLEMATIZAÇÃO BIOÉTICA 

 

Yasmin Celestino da Rocha Lobo – email: lobo.yas03@gmail.com  
Centro Universitário Campos de Andrade  

Alex Luís Genari – email: agenari@gmail.com 
Centro Universitário Campos de Andrade  

Denecir de Almeida Dutra – email: denecir.dutra@uniandrade.edu.br 
Centro Universitário Campos de Andrade  

Gabrielle Francine de Brito – email: gabrielle_fran@hotmail.com 
Centro Universitário Campos de Andrade  

Igor Bonoski Calado Pereira – email: bonoskiigor05@gmail.com 
Centro Universitário Campos de Andrade  

Nadia Camille de Moura – email: nadia.moura1020@gmail.com 
Centro Universitário Campos de Andrade  

Pedro Henrique Aderaldo Benatti – email: pedro.a.benatti@gmail.com 
Centro Universitário Campos de Andrade  

 
Introdução: A reflexão proposta se destaca sendo interdisciplinar nas áreas de Bioética e Saúde 
Global, vinculado ao Grupo de Pesquisa Saúde Coletiva e Geografia da Saúde da Uniandrade. A 
Fertilização In Vitro (FIV) é uma técnica da reprodução assistida com objetivo de viabilizar a 
gestação para casais inférteis. Objetivo: A temática proposta deste resumo restringe abordar os 
aspectos reflexivos inerentes entre a FIV e a Bioética, contextualizando os aspectos da eugenia. 
Método: Trata-se de uma revisão de literatura, entre 2005 e 2014, bases PubMed e Scielo, em 
português. Resultados: A ética orienta o comportamento, perante as normas e valores das 
realidades sociais. Podemos aplicá-la em diversos contextos, sendo um, quanto a FIV. Esta 
técnica apresenta-se na reprodução assistida, que viabiliza a gestação para casais inférteis, onde 
seu processo é feito laboratorialmente, ocorrendo à escolha dos gametas. O teste genético pré-
implantacional, é uma ferramenta molecular que utiliza sequenciamento para analisar 
fragmentos de DNA, possibilitando a detecção de distúrbios. Proporciona a identificação de 
atributos embrionários, como o sexo. A partir da detecção de características, somos levados a 
questão “quanto poder de escolha devemos ter durante esse processo”. Discussão: A Eugenia 
surgiu em 1883, na Inglaterra, objetivando aprimorar geneticamente a população, excluindo e 
interrompendo a reprodução de pessoas com características indesejáveis, visando "cruzar" 
indivíduos com características consideradas boas. Observando o conceito, interpretar sobre a 
FIV, veremos semelhanças, principalmente em como tratam pessoas com doenças, sendo um 
pensamento capacitista, julgando sujeitos pelas suas capacidades. Faz-nos recordar de quanto 
pensamentos eugênicos já subjugaram raças, como os nazistas na segunda guerra mundial, ou 
exploração de nativos brasileiros. Conclusão: Os cuidados técnicos da FIV, diante da Eugenia, 
oportunizam a reflexão quanto à valorização do ser humano, baseado pelos princípios da 
Dignidade e Respeito pela Vulnerabilidade Humana, segundo a “Declaração Universal Sobre a 
Bioética e Direitos Humanos”. 
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Introdução: Durante o pico da pandemia da COVID-19, alimentação segura teve um grande 

debate voltado para a segurança alimentar, como também a qualidade e higienização dos 

alimentos. O hábito de uma alimentação saudável deve ser seguida diariamente, visando nossa 

promoção a saúde física e mental já que uma boa imunidade nos previne de doenças e infecções, 

como por exemplo o coronavírus. Objetivo: o objetivo geral é analisar os hábitos alimentares da 

população no período de pandemia. Metodologia: foram analisados artigos referente ao tema 

alimentação na pandemia no ano de 2020 e 2021 em sites que disponibilizam a leitura de artigos 

científicos. Em que as palavras-chaves utilizada nessa literatura são “nutrição”, “pandemia”, 

“alimentação”, “covid-19”. Resultados: De um primeiro momento, a saúde mental é a primeira a 

ser atingida, devido às incertezas que a pandemia causou, tendo como consequência o risco de 

uma alimentação disfuncional e prejudicial à saúde. Existe também a realidade de que muitos 

brasileiros não fazem uma refeição ao dia, em razão do alto custo. Discussões: O isolamento 

social, foi fator que levou a mudança na rotina e levando a uma má qualidade alimentar, 

facilitando o estresse. Um estudo feito pela NutriNet Brasil mostrou que a alimentação piorou 

entre as pessoas com baixa escolaridade no norte e nordeste e aumentou o consumo de 

alimentos não saudáveis e outras regiões do Brasil. O alto custo dos produtos in natura, a 

facilidade de alimentos ultraprocessados e outras razões levaram uma má alimentação durante 

todo esse período. Conclusão: A pandemia da covid-19 trouxe com que as pessoas mudassem 

seus hábitos, suas rotinas e criar novos caminhos, principalmente quando falamos de 

alimentação. Na pandemia houve um consumo maior de alimentos industrializados e é de 

extrema importância termos acompanhamento nutricional com uma alimentação equilibrada e 

suas carências nutricionais, saudável e diversificada para a promoção da saúde. 
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Indrodução: Após o cenário de apogeu da pandemia as doenças que estavam negligenciadas 

voltam a ser debatidas, como é o caso da dengue. Quando falamos das doenças e seus 

tratamentos e diagnósticos dentro desses tópicos estão a ética e bioética inserida que se faz 

desde o acolhimento para o diagnóstico até o fim do tratamento. A bioética trata do bem 

coletivo do maior número de pessoas possíveis dentro da saúde e deixando de lado interesses 

individuais. Para a população com sintomas de dengue é disponibilizado vários exames para 

detectar o vírus, alguns mais eficazes que outros e com mais acesso a população. Objetivo: o 

objetivo geral é analisar os aspectos da ética e a bioética no diagnóstico da dengue. 

Metodologia: a matriz metodológica trabalhada foi a indutiva, através de uma revisão 

bibliográfica sobre a temática de cunho narrativo onde foram utilizados os descritores “dengue”, 

triagem”, “diagnostico”. No material encontrado foi realizado um ordenamento e classificação 

entre os artigos que interagiam com o tema. Resultado e discussões: dentro do processo de 

diagnóstico da dengue os profissionais de saúde devem seguir um protocolo que intercale o meio 

e normativas numa magnitude ética e bioética. Contudo, não é isso que visto nas unidades de 

saúde, muitos enfermeiros e demais profissionais de saúde, se mostram despreparados ou não 

tem o conhecimento necessário para agir diante do diagnóstico, devido à falta de conhecimento 

ou mescla do trabalho clínico e administrativo, sobrecarregando o profissional e 

consequentemente prejudicando o atendimento humanizado (ESTANISLAU, et al.  2013). 

Conclusão: Salienta-se que seja feito o diagnóstico da dengue especificamente de forma 

precoce, para que seja evitado futuramente danos. Logico que a prevenção é melhor maneira 

Porém, conclui-se que necessário um mudança para melhor nesse cenário, criando ou 

melhorando os métodos já existentes de maneira a privilegiar a saúde da população. 
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Introdução: O presente trabalho pretende ser uma análise crítica acerca da responsabilidade 

socioambiental concernente à revolução biotecnológica, tomando por parâmetro a sociedade 

de risco – termo cunhado pelo sociólogo Ulrick Beck. Objetivo: indicar as consequências ou os 

resultados do modelo de produção e consumo industrial baseado na maximização do lucro e no 

desenvolvimento a qualquer preço que vem sendo empregado nas atuais práticas médicas para 

reprodução humana artificial. Método: É um estudo exploratório que se valeu da pesquisa 

bibliográfica, documental, quantitativa e qualitativa para analisar a regulamentação da prática 

médico-reprodutiva no Brasil, com o fito de vincular as normativas de Direito Ambiental à 

proteção da vida, em todas as suas formas. Resultados: Demonstrou-se que a revolução 

biotecnológica foi responsável por redefinir as ameaças ao patrimônio genético, já que a 

medicina acabou por se fundir com a racionalidade econômica e, consequentemente, se afastar 

da ética e do Direito. Discussão: Os riscos produzidos pela revolução biotecnológica ameaçam 

aniquilar os espaços públicos, ao passo que interesses coletivos são preteridos e tais espaços 

passam a ser ocupados pelo domínio do mercado. Conclusão: a responsabilidade daqueles que 

contratam técnicas médicas reprodutivas pode ser sopesada a partir dos impactos 

socioambientais produzidos, sendo de rigor o estabelecimento de salvaguardas mínimas para 

proteção da vida humana. Cabe ao Estado e aos cidadãos o compartilhamento das 

responsabilidades concernentes à consolidação de novos modelos de gestão, governança e 

regulamentação de riscos para o atingimento de um desenvolvimento biotecnológico 

sustentável, com inclusão social, prudência ambiental e respeito aos direitos fundamentais, 

pensando-se, inclusive, nas futuras gerações.          
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Introdução: Empreendemos a análise dos aspectos éticos e informacionais contidos no caso das 

dezoito girafas trazidas pelo estabelecimento Bioparque Rio, da África do Sul para o Brasil, em 

circunstâncias obscuras que carecem de explicações, conforme sugere a nota técnica nº 

4/2022/FISCFAU-CP/COFIS/CGFIS/DIPRO emitida pelo IBAMA. Objetivo: Almejamos estimular 

que, por meio do pensamento crítico e da abordagem ecofeminista, seja ampliada a discussão 

sobre o sentido educativo de espaços que mantêm animais em cativeiro, por isso recorremos 

ao conceito de “ética do cativeiro” defendido por Lori Gruen. Método: O levantamento 

bibliográfico que norteou a elaboração da pesquisa perpassou, sobretudo, os campos da Ciência 

da Informação e Estudos Críticos Animalistas, porém foram também selecionados, por meio de 

critérios de autoridade e confiabilidade das fontes, materiais sobre o caso advindos da cobertura 

jornalística e de entrevistas concedidas por especialistas e pesquisadores. Resultados: Quando 

a insuficiência informacional acontece deliberadamente, podemos assumir a ocorrência de um 

fenômeno desinformacional. A desinformação é também uma informação, porém criada e 

disseminada propositadamente para enganar e confundir. Considerar estabelecimentos que se 

relacionam com a questão animal e ambiental por meio de atitudes tão levianas, como os 

implicados no caso exposto como espaços de aprendizagem, nos parece arriscado e 

contraproducente para a educação ambiental, justificando a relevância da transparência 

informacional e da educação ecofeminista para a garantia da dignidade dos animais não 

humanos.  Conclusão: Apesar das irregularidades e contradições que permeiam o caso das 

dezoito girafas, seria incoerente a defesa de que essa falta de transparência de informações 

sobre o caso seja um acontecimento desconexo, uma vez que o ocorrido se insinua dentro do 

projeto consequente de narrativas implausíveis que privilegiam fatores econômicos em 

detrimento da dignidade dos animais. A tomada de decisão é um exercício ético que pressupõe 

o contato dos sujeitos a um quantitativo suficiente de informações. 
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Introdução: A pandemia da Covid-19 (Coronavírus) teve seu surgimento na China em meados 

do mês de dezembro de 2019, sendo declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

pandemia no ano 2020. Governos de todo o mundo tiveram que adotar medidas para conter a 

disseminação do vírus como o distanciamento social, etiqueta respiratória e a higienização das 

mãos. A grande quantidade de pessoas infectadas com o vírus levou a uma sobrecarga nos 

serviços de saúde, com isso foi aumentada a capacidade de leitos UTI nos hospitais, ainda assim 

muitas pessoas morreram sem atendimento colocando os profissionais da saúde frente a 

desafios bioéticos causados pela pandemia. Objetivo: O objetivo geral do trabalho foi de analisar 

e trazer ao conhecimento da sociedade a importância e as demandas da bioética frente a 

pandemia. Método: A metodologia trabalhada foi de cunho indutivo descritivo, tendo como 

base a revisão bibliográfica voltada ao tema, onde foram analisados trabalhos que abarcaram a 

temática, utilizando o descritor "bioética e pandemia". Resultados: Os maiores desafios 

enfrentados pela bioética durante a pandemia da Covid-19 foram o acesso da população aos 

aparatos que garantiam tratamento, sendo que pela sobrecarga dos sistemas de saúde os 

profissionais se obrigaram a estabelecer prioridades de atendimento, tendo que escolher entre 

as vidas que podiam ser salvas. Dessa forma os profissionais da saúde se viram na incumbência 

de propor diretrizes pela absoluta escassez de recursos para tratamento adequado dos 

enfermos, respeitando e protegendo o princípio básico e fundamental: a dignidade do ser 

humano. Conclusão: Conclui-se que tantas dificuldades e incertezas levam a bioética frente a 

pandemia não apenas a prevenção de riscos, mas a avaliação cautelosa de benefícios, encargos 

e malefícios de modo a colaborar com as respostas futuras nas ações em emergências de saúde. 
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Introdução: Apesar do risco para à saúde global humana, a ameaça de novas pandemias 

decorrentes da realização de xenotransplantes (transplantes de órgãos de origem animal em 

seres humanos) ainda é pouco discutida, seja no cenário internacional ou nacional. Objetivo e 

metodologia: Com o objetivo de fomentar essa discussão, e contribuir para a elaboração de 

políticas regulamentadoras, empregamos neste estudo uma metodologia analítica que abrange 

uma pesquisa técnico-científica e também ético-normativa. Resultados: Inerente à técnica de 

xenotransplante surge a questão de como equilibrar a promessa potencial desta tecnologia de 

aliviar a escassez de órgãos atualmente disponíveis para transplante com o potencial risco de 

transmissão de agentes infecciosos para o paciente, seus contatos próximos e o público em 

geral. Discussão: Isso ocorre porque o xenotransplante pode facilitar a disseminação 

interespécies de agentes infecciosos de animais para o hospedeiro humano ao romper as 

barreiras anatômicas normais à infecção, como pele e membranas. Além disso, os receptores de 

transplante são imunossuprimidos para permitir a sobrevida do enxerto, o que pode 

comprometer sua resposta imune a agentes infecciosos. Consequentemente, o receptor de um 

xenotransplante está potencialmente em risco de infecção por agentes infecciosos já 

conhecidos como transmissíveis de animais para humanos, bem como por agentes infecciosos 

que podem se tornar transmissíveis apenas por xenotransplante. Além da transmissão 

interespécie direta de patógenos, também pode ocorrer mutação genética dos agentes 

infecciosos ou combinação de patógenos (animal/humano) formando novos tipos de vírus. No 

caso de uma xenozoonose, os pacientes infectados poderiam então transmitir esses agentes 

infecciosos aos seus contatos e, posteriormente, ao público em geral. Conclusão: Considerando 

que evidências apontam que o xenotransplante apresenta um alto e potencial risco pandêmico, 

especialmente se considerado em larga escala e a longo prazo, defendemos a necessidade de 

uma maior discussão púbica sobre a realização desses procedimentos, um maior controle dos 

experimentos e criação de normativas específicas. 
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Introdução: Zoonose é a denominação empregada para classificar doenças que rompem a 

barreira da espécie, transmitidas de animais silvestres ou domésticos para humanos. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), atualmente existem mais de 200 tipos de enfermidades 

que se enquadram nessa classificação, sendo que 60% das doenças emergentes e praticamente 

todas as pandemias desde o início do século XX são de origem zoonótica. Objetivo: 

Considerando o crescente avanço das zoonoses, que cada vez mais se tornam ameaças à saúde 

pública global, buscamos empreender um estudo sobre as causas para o transbordamento de 

patógenos entre espécies com potencial para causar pandemias, e apontar possíveis fatores 

potencializadores que poderiam ser minimizados ou erradicados. Método: Além de consulta a 

obras especificas sobre o tema, adotamos a revisão bibliográfica a partir de diversas bases de 

dados, como Scielo, Pubmed, Medline. Resultados: Os resultados obtidos colocam em evidência 

a criação de animais em sistema intensivo, desmatamento, mudanças climáticas, e caça e 

comercialização de animais silvestres como fatores de alto risco para o surgimento das 

zoonoses, enquanto o fluxo humano em viagens nacionais e internacionais permite que doenças 

se propaguem mais rapidamente e de maneira descontrolada, passando de surtos locais para 

pandemias, assim como aconteceu com a covid-19. Discussão: Esses dados reforçam a 

necessidade de se repensar a forma como interagimos com o meio ambiente e com os animais 

não-humanos. O enfrentamento a pandemias passa pelo controle das zoonoses, devendo se 

concentrar na premissa de que não podemos prever qual patógeno causará a próxima 

pandemia, como ela se comportará, quando e onde surgirá. Conclusão: É preciso um esforço 

global para identificar, divulgar e mitigar os fatores que nos tornam vulneráveis a essas doenças 

e, consequentemente, a futuras pandemias. Nesse sentido, o conceito de “One Health” deve ser 

enfatizado, promovendo uma abordagem multidisciplinar envolvendo saúde humana, saúde 

animal e meio ambiente. 
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Introdução: O termo pecado ecológico é novo, no entanto, sua definição parece estar nas mais 

antigas páginas de teologia. A encíclica Laudato Sí, e a exortação Querida Amazônia, do Papa 

Francisco, tem aflorado a preocupação divina com a criação. A bioética, por sua vez, se ocupa, 

entre as várias discussões, com a questão ambiental. A partir disso, essa pesquisa pretende 

responder: Como a discussão sobre o pecado ecológico se faz presente na bioética? Objetivos: 

Para responder essa questão pretende-se: Analisar o pecado ecológico enquanto objeto da 

Teologia presente nas preocupações bioéticas de ameaças ao planeta e a vida. Para isso, busca-

se: Identificar possíveis causas do pecado ecológico; Demonstrar a sua presença na bioética; 

Relacionar suas consequências a partir da teologia e da bioética. A presente discussão possui 

relevância em todos os aspectos, pois discute-se algo que está no centro da sobrevivência 

humana e planetária. Métodos: O trabalho utiliza-se da metodologia dedutiva, descritiva de 

revisão bibliográfica, tendo como fontes principais: documentos teológicos, tratados de bioética 

e demais fontes. Resultados: O pecado ecológico parece possuir uma descendência, pois a sua 

prática, geralmente, consiste na realização da usura. O texto paulino de I Tm 6,10 reconhece 

que muitos pecados possuem uma raiz que nutre outros pecados. Discussão: A origem do 

neologismo bio-ética está, de alguma forma, conectada com a ética ambiental de Aldo Leopold. 

A correlação de usura e pecado ecológico, também, parece estar nas discussões bioéticas, 

sobretudo, quando Potter, discorre sobre ecologia e economia. Já as consequências do pecado, 

tanto para a bioética quanto para teologia (Rm 6,23), implicam no fim da vida. Conclusão: 

Inicialmente percebe-se que o objeto em questão é intrínseco, especialmente, às duas áreas do 

conhecimento, ainda que utilizem expressões diferentes no tratamento desse ato, ambas 

condenam a destruição ambiental. 
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Introdução: As cidades se desenvolveram ao longo dos rios, entretanto o ser humano não 
aprendeu a conviver com à água usurpando de uma visão antropocêntrica e utilitarista da 
Natureza, assim, os recursos hídricos desenvolveram caráter monetário na sociedade (CINI; 
ROSANELI; FISCHER, 2019). Partindo da problemática que a vulnerabilidade hídrica é uma 
realidade nas cidades (PONTES; SCHRAMM, 2004), questionou-se se a universalização do acesso 
à água potável se constitui como pauta das agendas urbanas políticas. Objetivo: Caracterizar a 
universalização do acesso à água potável nas cidades. Método: Para tal foi realizada uma 
pesquisa do tipo mista de corte transversal realizada através do mapeamento de textos 
científicos e notícias com: I) mapeamento envolvendo: “cidades + água”, em meio midiático e 
científico, no período de agosto/2021 até janeiro/2022, nos buscadores Google Acadêmico® e 
Google Notícias®. II) refinamento dos conteúdos, que correlacionassem água e universalização 
do seu acesso. III) categorização em uma planilha, de acordo com Bardin (2011), por meio de 
vetores interpretativos referentes a universalização do acesso à água potável. Resultados: Os 
resultados retornaram 21 estudos e 14 notícias, no qual, ao relacionar o contexto da 
universalização o meio popular (28%) e o acadêmico (10%) apresentavam pouca ênfase na 
temática. Discussão: Verificou-se que a pauta da universalização do acesso à água potável, não 
se constitui de pauta prioritária das agendas urbanas. O que corrobora para o aumento da 
vulnerabilidade hídrica em grupos de pessoas que são atingidos pela vulnerabilidade social, 
como crianças, idosos e povos originários (STRAMANTINO et al., no prelo). Conclusão: A bioética 
ambiental se constitui de uma ferramenta para agilizar a tomada de decisão perante os recursos 
hídricos localizando limitadores de problemas comuns, como a universalização do acesso à água 
para a partir de confluência de interesses e valores chegar a uma solução consensual para todos 
os agentes. 
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Introdução: A pandemia trouxe um novo olhar sobre o processo saúde e doença, mas 
principalmente a relação social e as doenças. A covid19 veio a mediar velhas novas concepções 
de saúde. Com a nova ordem social, o chamado “novo normal” as imunizações trouxeram 
quebras de paradigmas como também olhares negacionistas sem fundo científico sobre o ato 
de não tomar vacinas seja pela covid19 assim como os demais vírus circulantes. Objetivo: Desde 
o final do ano de 2019, o mundo está em crise após a descoberta de um novo vírus. Com isso as 
pessoas tiveram que se adequar a uma nova realidade, totalmente diferente com os hábitos 
comuns. Com o desespero as pessoas queriam medidas que possibilitassem a volta à 
normalidade e o que possibilitou lentamente foi a vacinação da população. Metodologia: As 
vacinas contra a Covid19 foram desenvolvidas de forma rápida, com isso o negacionismo em 
relação a elas cresceu de forma gradativa a ponto de uma pessoa perguntar-se, se de fato 
tomaria a vacina ou não. Um dos rumores mais perigosos é sobre os supostos efeitos nocivos da 
tecnologia de informação de RNA, usada por alguns vacinadores. Discussão e Resultado: O 
negacionismo está relacionado a amplos grupos sociais que não se sentem representados pelos 
arranjos políticos econômicos predominantes no mundo globalizado e que acreditam que as 
instituições sociais consolidadas são controladas pelos interesses dos poderosos. Nesse 
contexto, a pandemia do novo coronavírus tem a espiral de informações falsas, resultando em 
uma enxurrada de informações. Atualidades relacionadas a dados não oficiais sobre pessoas 
infectadas e falecidas, pesquisas sobre quem deve ou não ser usado para combater a Covid19 e 
teorias da conspiração. Conclusão: Por fim, basta salientar que qualquer notícia infundada não 
fundamentada, seja científica ou factual, deve sempre ser verificada e analisada, no contexto 
ético a imunização deve sempre voltada aos órgãos oficiais 
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Resumo: Introdução- Obesidade é uma doença que vem sendo abordada como perigo para 

homens e pets devido ao crescimento do número de casos, principalmente após período 

pandêmico, além das consequências que traz na saúde dos indivíduos. Objetivo: O presente 

estudo propôs captar a percepção de crianças de diferentes escolas de Curitiba sobre o tema 

obesidade e sedentarismo, nelas próprias e em seus pets. Metodologia: A percepção das 

crianças foi coletada por meio de questionário por elas respondido. Participaram ao todo 332 

crianças, entre 6 e 16 anos de idade, matriculados em escolas sendo uma escola municipal, uma 

estadual e uma particular. Resultados e discussão: A maioria das crianças participantes 

afirmaram possuir pets em casa. Em relação a alimentação das crianças, a maioria identificou-

se como alimentando-se de forma mista, ou seja, alimentação saudável e não saudável, bem 

como seus pets que recebem alimentação específica animal e alimentação humana também. 

Crianças da escola particular são as que mais apresentam falhas na alimentação por serem as 

que mais tem acesso a guloseimas. Quanto à prática de atividades físicas, percebe-se que 

maioria dos estudantes praticam alguma atividade física com ou sem o pet pelo menos 3 vezes 

na semana. Estudantes que possuem pets mostraram-se atentos com a necessidade de passeios 

e brincadeiras com estes, o que acaba fazendo com que as próprias crianças se exercitem 

também. Conclusão: Principal causa da obesidade nos pets ainda é a falta de conhecimento 

sobre a maneira correta do manejo nutricional, pela oferta de alimentos dos tutores aos pets, e 

a principal forma de combate à obesidade em pets é educação sobre problemas que obesidade 

pode provocar nos animais. Além disso, a prática de atividade física deve ser constantemente 

estimulada nas crianças a fim que de se torne um hábito duradouro. 
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Introdução: O autocuidado compõe uma condição básica dos seres humanos, assim como de 

qualquer ser-vivo. Logo, em uma perspectiva de saúde global o autocuidado passa a ser de 

relevância para a prevenção de doenças e manutenção da saúde. A Educação Física pode ser 

uma ferramenta para a educação em saúde através do autocuidado, principalmente quando 

balizadas por princípios bioéticos. Objetivo: mapear como a Educação Física está abordando o 

autocuidado em uma perspectiva popular e quais as contribuições bioéticas que têm sido 

divulgadas nesses meios. Método: Foi realizado uma revisão integrativa da perspectiva popular, 

através da análise dos 100 primeiros sites ou blogs recuperados nas sugestões do buscador 

Google.com, utilizando os descritores “autocuidado” e “educação física”, bem como os 100 

primeiros vídeos na plataforma stream Youtube. Resultados: Apresentaram relação com o tema 

23% dos sites analisados, publicados entre 2014 a 2021 e 13% dos vídeos, publicados entre 2011 

a 2021. O conteúdo foi categorizado em: a) trabalho da educação física focado no princípio da 

informação e autonomia (11 sites e 9 vídeos); b) trabalho da educação física focado no princípio 

do cuidado e prevenção (12 sites e 4 vídeos). Discussão: Os dados demonstram que o 

autocuidado vem sendo trabalhado pelos profissionais de educação física, ainda que a 

divulgação de como esse trabalho tem sido feito ainda é incipiente, notou-se a presença de 

princípios éticos e bioéticos como balizadores dessas intervenções. Destacou-se a importância 

dos meios digitais como fontes de informação que buscam orientar a autonomia dos internautas 

para manter-se saudáveis. Conclusão: Ainda que o autocuidado seja um tema que vem 

ganhando cada vez mais relevância, se faz necessário que as ações desenvolvidas sejam 

divulgadas não só no meio popular, mas também no científico, dessa forma é possível 

empoderar as pessoas com um conhecimento mais preciso em ações preventivas em saúde. 
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Introdução: Reflete a atuação do Governo Federal Brasileiro e da Sociedade Brasileira de 
Bioética no debate público sobre a prescrição de “tratamento precoce” para enfrentamento da 
pandemia de Covid-19. Tratamentos precoces correspondem, neste contexto, a prescrição de 
medicamentos sem eficácia científica para o combate do coronavírus SARS-CoV-2, como 
Hidroxicloroquina e Ivermectina. Método: A pesquisa é qualitativa realizada a partir do 
levantamento cronológico de notícias jornalísticas e documentos públicos relacionados às 
atuações das duas instituições e revisão de literatura. Resultados: Baseada na teoria sociológica 
sobre forças institucionais, o que permitiu relacionar o instituído como o Governo Federal e o 
instituinte como a Sociedade Brasileira de Bioética. O pensamento sobre o Instituído deve ser 
entendido como uma força enrijecida ou cristalizada, já o instituinte é a força que contrapõe o 
enrijecido, visando confrontar com suas ações cristalizadas, que não evolui. Discursão: apontam 
que a Sociedade Brasileira de Bioética se manteve contrária em todos os sentidos, no que diz 
respeito as ações do governo federal, referente ao seu posicionamento sobre a defesa do 
tratamento precoce, nesse ato confrontante, ocorre institucionalização. Como exemplo desta 
contraposição, verificam-se forças institucionais do Governo Brasileiro, relatada no documento 
que o ministério da saúde orientou o tratamento precoce como alternativa à vacinação. Por 
outro lado, como exemplo de atuação instituinte, verifica-se o documento que a SBB 
desacordava sobre orientações do Ministério da saúde, pois a mesma alertou, que não se pode 
utilizar um medicamento que não possui eficácia. Conclusão: Com tudo, a institucionalização é 
o embate dialético entre essas duas instituições visando a melhoria em decorrência das ações 
do instituído. 

 

Referências 
BAREMBLITT, G. Compêndio de Análise Institucional. Rio de Janeiro: Editora Rosa dos tempos, 
1994. 

RAMAGNOLI, Roberta Carvalho. O conceito de implicação e a pesquisa-intervenção 
institucionalista. Psicologia e Sociedade. Belo Horizonte, v.26, n.1, 2014. 
Disponívelem<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01027182201400010
0006&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 9 de set. 2022. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Orientações do Ministério da Saúde para o Manuseio Medicamentoso 
precoce de Pacientes com diagnóstico da Covid-19. Documento do 
Ministérioonline.2020.Disponível,em:https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de 
conteudo/arquivos/orientacoes-manuseio-medicamentosocovid19-pdf. Acessado em: 20 de 
agos de 2022. 

SBB-Sociedade Brasileira de Bioética. Em Nota Pública de 05/2020, SBB se manifestava sobre 
tratamento precoce de Covid-19 e discordava sobre orientações do Ministério da Saúde. 2020. 
Disponível em: https://www.sbbioetica.org.br/Noticia/999/Em-Nota-Publica-SBB-se-manifesta-



172 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

sobre-tratamento precoce-de-Covid-19-e-discorda-sobre-orientacoes-do-MS. Acessado em:6 
de junho de 2022. 

CUNHA, Thiago Rocha da. Bioética Crítica, Saúde Global e a Agenda do Desenvolvimento. 
Orientador: Cláudio Fortes Garcia Lorenzo. 2014. 196 f. Tese (doutorado) – Universidade de 
Brasília/Programa de Pós-Graduação em Bioética, 2014. Disponível em: 
<https://repositorio.unb.br/handle/10482/18133>. Acesso em: 21 de jul. 2021. 

  



173 

 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba, Paraná, Brasil 

8 a 10 de novembro de 2022 

 

 

USO DE ANTIMICROBIANO EM PACIENTES EM FIM DE VIDA: EXTRAPOLANDO OS DILEMAS 

CLÍNICOS PARA UMA DISCUSSÃO MACROBIOÉTICA E PERSPECTIVA “SAÚDE ÚNICA” 

Maria Claudia Hahn Ferrucio – email: maryclauhahn@hotmail.com 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

Carla Corradi-Perini – email: carla.corradi@pucpr.br 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

Introdução: Antimicrobianos são medicamentos considerados poluentes emergentes que, após 

serem usados para tratar infecções no corpo humano, fazem efeito no ambiente. Portanto, para 

seu uso, os médicos devem considerar a ciência ecológica. Neste contexto, o uso de 

antimicrobianos em pacientes em fim de vida, que muitas vezes recebem essas medicações até 

a sua morte sem benefício comprovado, extrapolam dos dilemas clínicos para uma reflexão da 

bioética global e perspectiva de “Saúde Única”. Objetivo: analisar se há riscos ambientais e 

contaminação de águas e solos com o uso clínico de antimicrobianos e discutir o seu uso em 

pacientes em fim de vida na perspectiva da macrobioética e “Saúde Única”. Método: revisão 

integrativa com artigos desde 2017, nas bases de dados Medline, DOAJ e SCFCJ, cujos descritores 

foram combinações de “Water”, “Water Contamination”, “Antimicrobial”, “Environmental 

Risk”, “Soil”, “Soil Contamination”. Resultados: 351 artigos foram identificados e, após utilização 

do guideline PRISMA, 20 foram selecionados. Oito destes encontraram antimicrobianos nas 

amostras examinadas, enquanto 12 demonstraram a presença de bactérias ou genes 

multirresistentes. Discussão: o conceito “Saúde Única” aborda o uso excessivo de 

antimicrobianos e suas consequências à saúde global, como a resistência antimicrobiana e 

consequente dificuldade de tratar infecções futuras. Assim, todo uso deve ser reexaminado, 

como em pacientes em fim de vida. Conforme demonstrado nos artigos, com a presença de 

antibiótico e resistência microbiana em águas e solos, a responsabilidade do prescritor extrapola 

o cuidado com um único paciente, e passa a ser com o coletivo e com o ambiente. Conclusão: a 

tomada de decisão médica deve ser coerente com a realidades ecológica. Utilizar 

antimicrobianos indiscriminadamente traz repercussões globais irreparáveis. Discutir 

antimicrobianos em pacientes em fim de vida numa perspectiva da macrobioética e “Saúde 

Única” traz para a bioética médica a responsabilidade de uma bioética ecológica, visando a 

construção de uma saúde comum. 
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Introdução: O SARS-CoV-2 surgiu no final de 2019, sendo o causador da pandemia que se iniciou 

em março de 2020 (BALKHAIR, 2020) e perdura até os dias atuais. Para atender à emergência de 

saúde mundial, pesquisadores investigaram a criação de vacinas contra esse vírus, as três 

principais aplicadas na população e estudadas nesse artigo foram: CoronaVac, Oxford-

Astrazeneca e BNT162b2 (LIMA et al., 2021). Porém, foi observado durante o período 

pandêmico que algumas normativas foram temporariamente suspensas para a produção desses 

imunizantes (LURIE et al., 2020). Objetivo: A presente pesquisa procura esclarecer, se é justo 

que uma parte da população suporte os riscos submetendo-se aos testes necessários no rastreio 

de uma vacina eficaz e segura contra COVID-19 e a maioria restante aceite esse sacrifício para 

depois se beneficiar de seus resultados? Seria possível justificar essas atitudes em escalas éticas 

“normais”? Quais devem ser os requisitos éticos que guiam essas experimentações? Quais 

pessoas deveriam ser recrutadas e quem poderia recrutá-las para o desenvolvimento da 

pesquisa? Método: Avaliamos o caráter de emergência da COVID-19, utilizando da metodologia 

de revisão sistemática por permitir estudos observacionais retrospectivos e análise crítica da 

literatura (UNESP, 2015). A busca teve como base as seguintes palavras-chaves: “AstraZeneca”, 

“Coronavac”, “COVID-19”, “Pfizer”; “Vacinas”. A principal obra estudada para embasamento 

filosófico foi “Técnica, medicina e ética” do pensador Hans Jonas. Resultados: É possível 

perceber com a coleta de dados que a pandemia da COVID-19 é uma emergência de saúde 

pública global, e perante a filosofia jonasiana, conseguimos responder as questões levantadas 

no estudo. Discussão: Ainda foi possível reconhecer alertas feitos pelo filósofo sobre o rumo 

que a ciência está tomando e sugestões sobre como tornar mais ético os estudos em sujeitos 

humanos. Conclusões: As atitudes tomadas durante o período pandêmico são eticamente 

justificadas pela transética dos momentos de extrema necessidade.  
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Introdução: A presença de animais silvestres nas cidades leva a conflitos éticos devido a 
vulnerabilidades que acometem pessoas e animais. Objetivo: Identificar as vulnerabilidades 
discutidas na academia nacional e internacional referente a interação da fauna urbana com a 
população. Método: Foi realizada uma revisão integrativa na ferramenta Googe acadêmico, com 
as chaves ““Fauna Urbana e Cidades”, “Urban Fauna and Cities” e “Fauna urbana y Ciudades” 
no periodo de agosto/2021 a dezembro/2021 e recuperado os 100 primeiros artigos e 
categorizados em planilha eletrônica. A análise dos dados se dividiu em nacional e internacional. 
Resultados: No contexto nacional predominou as interações com mamíferos enquanto o 
internacional houve predominio de interações com aves. As residências foram predominantes 
como local de interações no ambiente nacional e internacional. O impacto das interações com 
os animais apontou a dependência do animal com os humanos, como alimentação, recursos 
como o lixo, foram destaque no ambiente nacional e internacionais. Os impactos em humanos 
nos dois cenários prevaleceu o risco de transmissão de doenças. Nas soluções destacou se a 
educação ambiental e medidas sanitárias no ambiente nacional e a conservação de fragmentos 
no contexto internacional. Discussão: A aproximação de animais em residências pode estar 
atrelada a iluminação artificial (HARVEY POUGH, 2007) e disponibilidade de alimentos (PAIOLA 
et al., 2012). A preocupação com as zoonoses é exemplificada por Zanella (2016) onde pontua 
que a aproximação com animais leva a transmissão de doenças. Segundo Vale e Prezoto (2019) 
as vulnerabilidades geradas pela interação entre pessoas e animais silvestres podem ser 
superados por meio de medidas que visem promover desenvolvimento urbano, condições de 
vida das pessoas e conservação da fauna. Conclusão: A presença dos animais silvestres nas 
cidades deve ser administrada entre as esferas individuais, sociais, políticas, educacionais, 
conservacionistas e com a bioética que promova uma convivência equilibrada e de qualidade de 
vida de todos os envolvidos.  
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Introdução: Questões relacionadas ao fim da vida e ao adoecimento são delicadas, em humanos 

e em animais, especialmente a partir da inserção desses últimos como membros da família, 

merecendo ser tema incluído na pauta da Bioética dialogante.  Objetivo: avaliar a concepção de 

médicos-veterinários, tutores e protetores sobre os cuidados paliativos e a eutanásia em 

animais de companhia. Método: Esta pesquisa qualitativa e transversal se deu por meio da 

realização de grupos focais em espaços virtuais de deliberação. As informações trazidas pelos 

participantes foram categorizadas pela análise de conteúdo nos seguintes eixos: fragilidades, 

valores/princípios, crenças e potencialidades, buscando avaliar a hipótese da bioética como 

mecanismo de fomentar o diálogo e auxiliar na tomada de decisão sobre os cuidados paliativos 

e a eutanásia em animais de companhia. Resultados: Os resultados obtidos permitiram a 

caracterização de quais critérios têm sido utilizados para a tomada de decisão sobre a inclusão 

de animais em cuidados paliativos e a realização da eutanásia, demonstrando que a discussão é 

permeada de conflitos e fragilidades, em razão da lacuna ética, social e técnica que se faz 

presente. Também foi possível antever potencialidades a serem exploradas, utilizando-se, 

sobretudo, de uma perspectiva multiprofissional para o problema. Conclusão: tutores e 

protetores tomam suas decisões pelos cuidados paliativos amparados em critérios mais 

emotivos, enquanto médicos-veterinários utilizam-se de critérios técnicos, embora sofram 

reflexos emocionais. Por estes motivos, constou-se a necessidade de criação de protocolos com 

recomendações e ações propositivas e, ainda, a sugestão de criação de Comitês de Bioética em 

hospitais veterinários, para amparar esses públicos nas decisões de fim de vida.    
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Introdução: A humanização de animais de companhia permeada de questões complexas, plurais 
e globais encontra espaço na pauta da Bioética despontando como uma ferramenta deliberativa 
(Fischer; Artigas, 2022), que pode ser utilizada para minimizar os conflitos, por meio do processo 
educativo a respeito das necessidades intrínsecas dos pets Alves et al. (2013). Objetivo: 
caracterizar o perfil do tutor de animais de companhia. Método: Esta pesquisa quantitativa e 
transversal envolveu a análise de 3.863 participantes a respeito do animal tutelado e 257 sobre 
a humanização dos animais de estimação agrupadas por eixos: espaço compartilhado, uso de 
produtos e serviços e motivação para ampliar a guarda de animais não convencionais. 
Resultados:  A análise mostrou que, enquanto cães e gatos eram os preferencialmente tutelados 
como animais de companhia, sendo que 20%, especialmente os jovens, optaram por tutelar 
animais selvagens ou exóticos. A percepção de uma atitude humanizadora, replicada pelos 
humanos aos animais de estimação, confirmou a hipótese do estudo. Discussão: Os animais se 
apresentaram com a função se suprir necessidades emocionais, enquanto, como retribuição, os 
humanos lhes oferecem conforto e proteção, por meio da oferta de brinquedos, vestimentas e 
acomodações, vinculando aos animais reações de felicidade ao serem presenteados. Isso pode 
sugerir o apego extremo, algo não benéfico para esta relação, vindo a ocasionar alterações 
comportamentais nos animais de estimação, em detrimento do princípio ético da igual-
consideração de interesses, e, consequentemente, trazendo dificuldades dentro da própria 
relação humano-animal. Conclusão: A relação entre humanos e animais de estimação precisa 
ser examinada mais de perto, e isso se encontra na sinergia entre bioética e educação ambiental, 
convertendo uma perspectiva antropocêntrica/utilitarista em uma possibilidade de perspectiva 
biocêntrica/ecocêntrica/abolicionista (Singer, 2004). 
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Resumo: A humanidade enfrenta um dos maiores desafios de saúde pública da história 

contemporânea ao lidar com a doença causada por um novo tipo de coronavírus, chamada de 

doença do coronavírus 2019. A doença surgiu na China, rapidamente propagando-se por todo o 

globo e fazendo com que a Organização Mundial da Saúde (OMS) a reconhecesse como 

pandemia. Objetivos: Relatar quais os indivíduos são mais vulneráveis e quais os impactos na 

vida desses indivíduos. Matérias e métodos: Trata-se de um estudo reflexivo, o qual utilizará de 

revisão da literatura para fins de fundamentação teórica através de busca nas bases de dados 

virtuais Scielo, Lilacs e Bireme. Discussões: Determinados grupos sociais no Brasil são mais 

vulneráveis à COVID-19, a desigualdade social se reflete nas condições de vida e moradia dos 

indivíduos, pois impedem que medidas simples de higiene sejam adotadas para contenção do 

novo vírus. A falta de acesso a água e ao saneamento básico, impossibilita o simples ato de lavar 

as mãos. A desigualdade econômica pode ter impacto significativo na saúde das populações, 

para além do efeito da pobreza propriamente dita. No caso da COVID-19. Considerações finais: 

Mesmo existindo a desigualdade entre as populações, o coronavírus não distingue classe social, 

porém tem efeitos diferentes em um país tão desigual, o grupo social com menor recurso a 

saúde, menor renda e menor acesso ao saneamento básico de saúde são as populações mais 

vulneráveis à contaminação da COVID-19.  
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Introdução: A preocupação com a sobrevivência planetária e com o desenvolvimento 

sustentável está presente na agenda das nações. Para compreender a importância do 

desenvolvimento sustentável para a sobrevivência humana, é preciso uma reforma do 

pensamento e uma revisão de postura frente à natureza, reconhecendo que a ética da vida da 

pessoa não é oposta ao meio ambiente. Morin (1996) apresenta a ecologia como um novo tipo 

de ciência que está centrada num conhecimento global, tendo por objeto o ecossistema. Potter 

(2016) propõe uma bioética global, que inclui a natureza no campo da moralidade e focaliza o 

objetivo de garantir uma sobrevivência humana aceitável ou sustentável. A sobrevivência futura 

da humanidade depende das escolhas feitas no momento presente, praticando-se a ética no 

presente para garantir o futuro. Como ética da vida, a bioética vem escorar as reflexões acerca 

do tema, principalmente sob uma análise em busca da ação, já que pode ser definida como um 

instrumental de reflexão e ação (BARCHIFONTAINE; PESSINI, 2001). Objetivo: Analisar os 

desafios da sobrevivência planetária à luz da bioética global e do pensamento complexo, a partir 

das lições de Edgar Morin e Van Rensselaer Potter. Método: Por meio de uma revisão 

bibliográfica, de caráter analítico-interpretativo, buscou-se responder como as lições de Edgar 

Morin e Van R. Potter contribuem para o enfrentamento dos desafios da sobrevivência 

planetária. Resultados: Como resultado, verificou-se que os pensamentos de Morin e Potter têm 

convergência quanto às questões ecológicas e de sobrevivência humana, por meio da reforma 

do pensamento e da tomada de decisões responsáveis. Potter, com a bioética global, e Morin, 

com o pensamento complexo, sem se conhecerem, pressentiram a necessidade de uma nova 

humanidade, uma nova forma de ser e pensar, no enfrentamento dos desafios planetários e na 

preservação dos valores da vida. 
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Introdução: Os modelos de experimentação animal constituem uma importante ferramenta na 

pesquisa científica. Sem a utilização dos animais dentro da experimentação, não seria possível 

a descoberta da cura e da prevenção de diversas doenças; consigo, emerge vários 

questionamentos éticos que devem ser respeitados, procurando que o animal não sofra de 

forma inecessária pela capacidade de sentir destes animais. O objetivo deste trabalho consiste 

em caracterizar a perspectiva social e científica diante ao posicionamento sobre o uso de animais 

na experimentação, endossando os animais geneticamente modificados (AnGM). Método: Para 

isso se realizou a revisão integrativa no google académico e, como instrumento de pesquisa, um 

questionário divulgado via redes sociais. Resultados: Os dados obtidos na literatura atestam que 

o meio científico tem usado e validado o uso de animais dentro da experimentação. Com a 

investigações da percepção dos pesquisadores, afirma-se que os pesquisadores estão dispostos 

para aceitar os AnGM em pesquisas, enquanto à sociedade, mostra-se mais relutante. 

Discussão: Sem dúvidas, os AnGM trazem vários benefícios, constituindo-o válido para as 

pesquisas científicas para atender os princípios das 3Rs, diminuindo assim o número de animais 

utilizados. Ora, devem ser consideradas e analisadas as fragilidades da utilização destes animais. 

Portanto, conclusão: Deve-se analisar com maior profundidade os benefícios e as limitações do 

uso dos AnGM desde várias correntes bioéticas para que logo cada cientista possa adotar uma 

postura frete à utilização destes animais levando em consideração até o mais mínimo detalhe 

com o fim de dar melhores resultados dentro da pesquisa. 
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Introdução: Em um mundo de fragilidades, os desastres ambientais de grandes proporções 

originam complexos fenômenos sociais. Em 25 de janeiro de 2019, a tragédia do rompimento 

da barragem de rejeitos da Mina do Córrego do Feijão, da mineradora Vale S/A, em Brumadinho 

– MG causou grandes danos à natureza, às pessoas e à vida socioeconômica de municípios da 

Bacia do Rio Paraopeba. Objetivo: A partir de publicações divulgadas sobre o evento identificar 

lacunas para pesquisas que apresentem novas perspectivas de abordagens. Método: Com a 

utilização de termos genéricos foram realizadas buscas das publicações sobre o evento, que se 

encontram disponíveis em bases de dados virtuais científicas, acadêmicas e de interesse público. 

Em seguida, foi realizada uma análise subjetiva do material obtido. Resultados: O farto material 

encontrado apresenta abordagens dos aspectos técnicos, jurídicos, divulgação do evento, 

análise dos impactos sociais, cartografia técnica, história cultural e questões da saúde física e 

mental; bem como planos e ações para reparações dos danos. Discussão: Percebemos que, logo 

após o evento, houve grande mobilização, em nível nacional e internacional, para compreender, 

identificar e mensurar os danos, as suas causas e apurar as responsabilidades; bem como 

providenciar socorro aos atingidos e estabelecer ações de reparações. Todavia, poucos estudos 

partiram da perspectiva dos verdadeiros protagonistas da tragédia, ou seja, da análise dos 

discursos das comunidades e dos coletivos atingidos (vulnerados ou em vulneração), de suas 

frentes de resistências: nas famílias e suas reivindicações, nas manifestações de cultura e de fé 

e na árdua luta por justiça. Conclusão: Para preencher essa lacuna é preciso articular teorias de 

compreensões dos fenômenos sociais desencadeados com as perspectivas dos atingidos, 

obtidas por meio de seus mapeamentos sociais e da leitura particular dos seus espaços 

(elementos singulares e plurais; experiências e percepções espaciais; diferentes escalas), 

contemplando uma ecologia natural, humana e socioeconômica. 
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